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LUÍS DA CÂMARA CASCUDO 

A CAMPANHA DE DEFESA elo Folclore Brasileiro se associa às mamifestações 
ele aprêço e ele admiração que estão sendo prestadas, em todo o país, a Luís da 
Câmara Cascudo, na passagem ele seus setenta anos de idade e no cinqiiewtenário 
de suas atividcicles intelectuais. 

O ens ejo tem permitido fazer m retrospecto da sa obra de escritor, de folclo­ 
rista , de antropólogo e de historiador, através da qual sobressai o seu intenso 
labor a favor da cultura nacional, nos váJrios planos de suas 1meocupações espiri­ 
tais, bem assim a ação que nesses terrenos tem despendido de forma tão elevada 
e benemérita. 

Na sua obra, destaca-se com ercepcioal relêvo a do folclorista, ·não só pelos 
levantamentos realizados, velas informações com que tem esclwrecido os problemas , 
pelas suas conclusões teó-ricas e vela impo-rtância clada à história do 0s0 fol­ 
clore, através de longas e mindentes pesquisas, no bôjo de ma imensa biblio­ 
grafia e pela fixação ele caminhos ele difusão, penetração, clesclobrwmento e diná­ 
mica elos fatos folclóricos. Ainda que suas predileções sejam para a Literatra 
Oral, ·não eziste ramo da nossa cltra popular que dêle não tenha recebido uma 
contribuição valiosa ao se conhecimento, à sa análise, à sua exegese. 
A sua obra, p.el.a vasticlrí.o, e ig·ualmente pela sna densidade, é de wma i1nportância 
capital, não apenas para o folclore brasileiro, mas para os est1tdos ele Folclore 
em geral, sua sistemática e documentação. 

A Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, qe o conta como membro ilustre 
do Conselho Nacional de Folclore, saúda neste ensejo o companheiro admirável, 
de qem o Brasil e a cltura nac ional esperam ainda inestimáveis contribuções. 
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César Guerra-Peixe Rezas - de - Defunto 

I- Este material 

FOI NO ALTO SANTA ROSA, bairro da cidade de Caruaru, Estado de Per­ 
nambuco, que principalmente a 8, 9 e 10 de fevereiro de 1952 se fêz o 
registro da maior parte do material aqui apresentado. O pesquisador, não pos­ 
suindo gravador, valeu-se de um gentilmente cedido por pessoa da mesma 
cidade. No entanto, vale dizer que nem sempre a cortesia pôde ser aproveitada, 
pois faltava corrente elétrica (1) em algumas casas visitadas, sendo, portanto, 
preciso. que se recorresse ao processo do registro manual, tanto para assinalar 
as informações de ordem geral como para os textos das rezas e as melodias. 

Por outro lado as superstições por parte de alguns informantes, o pranto 
em virtude do súbito sentimento de tristeza e de saudade por parte dos que 
se recordavam de parentes próximos já falecidos, assim como o temor das 
atuações policiais em Caruaru a Policia proibia, na época, a cantoria de 
Reza-de-Defunto, embora continuasse executada em bairros mais afastados 
levaram o pesquisador a buscar junto a populares esparsos o material que 
sabia estar faltando a êste trabalho. Entretanto, no exame das fontes de infor­ 
mação teve a sorte de verificar que, salvo caso único e assim mesmo infor­ 
mante idónea, pois se tratava de uma sertaneja da Paraíba a serviço domés­ 
tico em casa do pesquisador, no Recife todos os informantes aprenderam a 
cantar êstes hinos religiosos na própria cidade de Caruaru, ou pelo menos 
sentiram a influência local. 

Quanto à ortografia, houve o cuidado de ajustá-la ao pronunciado tanto 
qua!llto possível, observando que não naro um só informante dizia o mesmo 
vocábulo de duas ou três maneiras, como se verá. 

II Conceito 

COMO SE SABE os costumes religiosos são instituições que permanecem 
vivas nas tr,adições de todos os povos e culturas que se tem notícia, em que 
pese o predomínio de religiões amplamente difundidas ou oficiais ou mera­ 
mente oficiosas. No Nordeste tais costumes subsistem bem ativos, destacando­ 
se entre êles as cantilenas folclóricas chamadas Excelências e Benditos, de 

Nessa época ainda não se conhecia, no Brasil, o gravador a pilha. 

-235- 



mistura com textos do catolicismo oficial, tudo compondo o hinário que o pes­ 
quisador registrou não com o nome de Velório como se lê na bibliografia 
especializada, vocábulo que jamais ouviu na voz popular mas com O de­ 
signativo de Reza-de-Defunto. 

O coletor dêste material não obteve noticias sôbre a prática da Reza-de­ 
Defunto no litoral pernambucano ou mesmo nordestino, mas sómente no agreste 
e sertão . 

Em regra a Reza-de-Defunto é parada ou tirada isto é, conduzida - 
a solo por um lider chamado rezado, rezadêro ou rezadêra (2) e respondida pelo 
coro de sentinelas, homens e mulheres que fazem sala rezando e cantando geral­ 
mente a duas vozes, ou seja, em terças paralelas. Na reza em que o rezado ou 
rezadêra não tem oportunidade como solista, porque o canto é inteiramente 
coral, portanto, sem interrupção, diz-se que a reza é direta ou o canto é direto. 
De qualquer modo, cabe ao líder do grupo conduzir a reza. Em principio, a 
reza de conteúdo mais dramático ou de maior sentido religioso é entoada sem 
solista. Reza assim é a que qualif icam de puxada ou forte. 

Alguns populares diziam que Reza-de-Defunto é cantada sómente para 
pecador ou pecadora ou seja, o que tinha mais de sete anos ao falecer. Outros, 
que para anjo, anjinho, anjinha ou anjim, o menor de sete anos, batisado ou 
não, não se cantava. Mas outros afirmavam que para anjo também se canta, 
e apenas as rezas são outras. 

A EXCEUNCIA - na voz popular Encelência, Encelença, Icelência. Icelença, 
Isaléncia e Isalença- é o próprio morto, bem .assim como o texto, na grande 
maioria com melodia, de criação genuin amente popular. Exclusiva do culto do 
falecido, pode ser rezada a part ir do momento em que o pecador agoniza e se 
estende até o final do amortalhamento. De função doméstica, pelo caráter, 
pode ser repetida inúmeras vêzes, dependendo da forma do texto. A maioria 
é, porém, cantada doze vêzes, chegando a êste número pela substituição da 
palavra ma ou m por duas ou dois, três, qnatro, etc. Havendo motivo que o 
justüique, poderá haver um pára isto é, parada ao fim da sétima vez, 
pára depois sem grande demora, a fim de que o Cão, ou seja, o Diabo. não 
venha tentar o extinto prosseguir até o final da décima segunda vez. Exem­ 
plo de Excelência rezada doze vêzes: 

Rezadêra.(3)- Uma Encelência da Virge 
Nossa Sinhora da Soledade 

Sentinelas Qui Nossa Mãe é • bendita 
E Dolorosa Emaculada 

Não confundir o rezado de Reza-de-Defunto com o rezado ou rezêro que é curan­ 
dciro. Entretanto, ambas as funções- podem ser desempenhadas pela mesma pessoa. 
O autor prefere, na parte do solista, indicar rezadêra em lugar de rezadô em vir- 

."2%: 2 .2.2" /os ser«- 

Rezadêra -- Duas Encelência da Virge etc. 

Sentinelas Qui Nossa Mãe, etc. 

Rezadêra - Três Encelência, etc. 

Outra forma de Excelência é a que possibilita repetições sem conta, per­ 
mutando palavras referentes às partes do corpo e da roupa do falecido: 

Rezadêra Todos que adora Maria 
Todos que adora Maria 

Sentinelas Maria não tem amô 
Maria não tem Silnhô 
Maria não tem amõ 
Maria não tem Sinhó 

Rezadêra Os vosso cabelo dêle 
Os V-osso cabelo dêle 

Sentinelas - Quem criô foi o Sinhô 
Quem criô foi o Sinhô 

Rezadêra Todos que adora Maria, etc. 

Sentinelas Maria não tem amô, etc. 

Rezadêra O vosso alinho dêle 
O vosso alinho dêle 

Sentinelas Quem crio foi o Sinhó, etc. 

Depois de cabelo e alinho. a rezadêra introduz, no mesmo lugar, outras 
palavras como pestana, narizes, boquinha, mãozinha, coipinho, etc., etc. 

A Excelência da Mortalha é pura e simplesmente repetida, sem alteração 
absolutamente alguma. A reza pára sómente quando o amorl:!alhamento chega 
ao final: 

Direto -':- _ N-0sS-O Sinhô 
Pelo Deus do Amô 
Veste esta mortalha 
Que Deus te m.andô ( 4) 

(4) NeS'ta colecão 'de rezas se encontram três cantigas para o amortalhamento, duas 
na forma de canto direto e uma. maneira responsorial. 
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o n. s« ««s ae so asma0 ,2,2.,".""; alguma. Quando muito, os populares entoam dois sons q q 
repetem, ou apenas um som, êste à maneira de recto-tono. 

..:±zr:±5:2% 
outros 24 horas. E acrescentaram que as rezas são outras não as consagradas 
a defunto. 

O Bendito Bindito ou Bndi tem função mais ampla, e daí a Sua 
grande popularidade. Cântico de pregação, júbilo, exaltação, etc., tem ocas1ao 
dentro e fura da igreja, nas procissões de orago, nas penitências, etc.. bem 
assim como durante as sêcas, em que o povo deseja «chamar chuva». quando 
rezam Benditos apropriados. Como as Excelências, os Benditos são da inven­ 
tiva e do uso popular. 

O Bendito cantado como Reza-de-Defunto difere da Excelência no texto, 
e é dito sete vêzes, em regra. No decorrer desta coleta o autor não poucas 
vêzes pôde presenciar discussões entre informantes que tentavam salientar 
diferenças entre as duas formas de reza. Ao que parece. adoções e deforma­ 
çães teriam, de mistura, promovido alterações, profundas. Exemplo de um 
Bendito: 

Rezadêra O rosaro de Maria 
Tem um mister-o da Paxão 

Sentinelas Maria Guloriosa 
Alegrai seu coração. 

m - Liturgia 
CANTADA EM VOLTA do morto, que é deitado numa mesa, táboa ou mesmo 
porta eventualmente colocada para êsse fim, a Reza-de-Defunto obedece a 
uma liturgia espontânea e severa. Atente-se inicialmente para o seguinte 
quadro: os pés do morto ficam voltados para a porta da rua; em tô,rno dêle, 
acendem-se quatro velas em forma de cruz, uma à cabeça, outra aos pés e 
uma de cada lado, à altura dos braços; o rezadó ou rezadêra se coloca aos pús 
do extinto; e as sentinelas ou melhor, o pessoal que canta em côro-­ 
fazem o círculo. 

Durante o tempo inteiro da cantoria as interrupções não devem ser 
prolongadas. para não dar margem. a que o Cão se aproxime para trazer ma­ 
leficios o pessoal se serve de bolacha, café e aguardente oferecidos pela 
família do morto, mas que pode ter sido a contribuição de vizinhos e amigos. 
Aliás. serve-se sem no entanto, alterar os preceitos concernentes ao mundo 
das rezas. Em princípio, todos devem cantar, mas quem não canta costuma 
passar o tempo conversando sôbre os assuntos mais variados e até cômicos, 
pois a reunião apesar da gravidade do acontecimento, deixa todos à vontade. 
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O 1·ezadô hábil é não apenas o que conhece grande número de rezas, a 
finalidade de cada uma e tem autoridade para liderar a liturgia, porém o que 
sabe como fazer coincidir, na medida do possível, a cantoria do Ofício da 
Imaculada Conceição da Virgem Maria ou seja, o Ofci com o seu mo 
mento mais adequado: à meia-noite. No entanto, no suposto que o pecador 
esteja agonizante às 17 horas e em virtude do seu profundo sofrimento 
a família prefira que êle morra tão cêdo quanto possível e a morte ocorra 
às 18 horas, será p.rovà\'e.lmente est.3: a sucessão de rezas, sucessão sem dúvida 
litúrgica, não obstante a intercalação das que são acrescentadas com a fina­ 
lidade de «fazer tempo», escolhidas a critério do líder (e que não constam a 
seguir): 

1 Salve-Rainha 
2- Excelência do Ajudamento (para ajudar o agonizante a morrer) 
3 - Excelência da Hora Cem que se canta à hora do falecimento, expressa­ 

mente mencionada) 
4 Excelência O Sol Incrisou (a partir do momento em que sol começa 

a sumir) 
5 Excelência Pra êle (especial para o morto) 
6 - Têrço ( «às nove hora da noite») 
7 Oficio («O Ofici é à meia-noite») 
S Excelência da Uma Hora («quando o galo cantá a primêra vez») 
9 Bendito («Ofereço Éste Bendito», logo em prosseguimento à reza ante- 

rior e com. a mesma melodia) 
10 A Barra-do-Dia (ao raiar do dia) 
11 Excelência Mariá (em que se cantam partes do corpo e da roupa do 

morto) 
12 Excelência da 'Roupa (em que são mencionadas as peças aos poucos ves- 

tidas) 
13 - Excelêmci.a da Mortalha (no ato de colocar a mortalha) 
14 Excelência do Cordão (na ocasião de atar o cordão de S. Francisco) 
15 - Excelência da Despedida ( «A Dispidida») 
16 - Reza da Saída (à saída, com destino ao cemitério) 
17 Ladainha ( à caminho do cemitério) 

As rezas litúrgicas se resumem no seguinte, na hipótese do pecador haver 
falecido .repentinamente aos 15 minutos da madrugada, portanto, após a meia­ 
noite: 
1 - Salve-Rainha 
2 Excelência da Hora 
3- Excelência Pra êle 
4 'Têrgo 
5 - Oficio 
6 Excelência da Hora (que será cantada novamente agora mudando-se a 

palavra que menciona o momento em que o galo canta outra vez). 
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Daqui por diante, segue-se o velório normalmente. 

Ainda outra maneira ocorrida a morte aos 15 minutos da madrugada, 
tendo por objetivo aproximar o Oficio do seu momento adequado 

l Salve-Rainha 
2 Têrço 
3 Oficio 
4 Excelência Pra Ele 
5- Excelência da Hora 

Segue-se daí a cantoria de praxe. Interessa acrescentar que uma vez rezado 
um texto, êste não será repetido, exceto o exemplo da Excelência da Hora, 
desde que, no caso, seja mencionado o segundo horário. 

A documentação destas rezas, bem assim como a de outras mais, en­ 
contra-se adiante, acompanhada de observações particulares . 

IV Costumes e superstições 

Aju damento Se o moribundo deve morrer, para que não prossiga so­ 
frendo, reza-se o Ajudamento, cuja finalidade é antecipar a morte do pecador. 
Esta reza também é denominada Pnxamento. 

Anjo Ao ser enterrado um anjo, o menor de sete anos, a sua face é pintada 
de encarnado a papel-de-sêda ou crepom. Modernamente é admitido o carmim 
e o batom. 

Banho Morto o pecador. dá-se-.lhe um cuidadoso banho a fim de lavar não 
apenas o corpo mas a alma, para que fique liv.re dos pecados e poder entrar 
no céu. 

Bolacha, café e agua rdente Enquanto a cantoria da Reza-de-Defunto pros­ 
segue lamentosa, as sentinelas têm à disposição bolachas, café e aguardente. 
«O principal é a caclmça», dizem. Pois «se não der, ninguém reza». Os even­ 
tuais aproveitadores e incorrigíveis paus-d'águas se valem da oportunidade e 
abusam da pinga, resultando dessa liberdade, levada ao exagêro grossa pan­ 
cadaria, enquanto a cantoria prossegue impertubável. 

Ca~ --=-- Se o caixão, rêde ou lençol onde é levado o morto está pesado, é 
porque o falecido tinha muitos pecados; se leve, ao contrário. 

Defumar a casa Serve para «espantar os maus espíritos» e para «avisar , 
pelo cheiro», a quem passa pelas proximidades ela casa. que ali há um defunto 
sendo velado. 

Deixar de rezar Deixar de participar de uma reza , após começada, «dá aza r». 

Entêr110 - A quem tenha participado das rezas, a família do extinto oferece 
um jantar ou ceia. Os que apenas acompanham o féretro também têm direito 
à refeição. Há porém os oportunistas que se juntam ao cortejo, quando êste 
se encontra já próximo ao cemitério, para se aproveitarem da tradição. Se o 
entê.rro foi de anjo, as crianças recebem confeites. 

Encontro de dois enterros Ao se encontrarem dois enterros numa esquina, 
ninguém deverá olhar para o caixão, rêde ou lençol do outro. O olhcbdô poderá 
morrer instantâneamente. 

Encostar na porta da rua Caixão rêde ou .lençol em que foi o defunto não 
deve encostar na porta da rua, ou se tiver portão na casa, no portão. Morreria 
mais alguém da mesma casa. 

Esteira - Não havendo, em casa de gente muito humilde, mesa, táboa ou 
porta desprendida pana colocar o falecido, êle pode ficar numa esteira . 

Igreja Ao passar pela primeira igreja que encontre, o grupo que acom- 
panha o entêrr-o entra para que se faça a recomenda eh alma. 

Jantar ou ceia Vide Enterro. 

Môça - Assim como o entêrro de anjo é acompanhado por crianças o de 
moça virgem tem acompanhamento de moças, mas as crianças podem tomar 
parte. 

Mortalha O pedaço de mortalha colocada no defunto anjo serve para curar 
alguns males em crianças , tais como inflamações, de tôchs as espécies, cata­ 
por.a, etc. A mortalha do anjo do sexo masculino cura os males de menina, e 
vice-versa. 

24 0 

Pés O morto é colocado com os pés voltados para a rua porque ao nascer 
saíram primeiramente os pés, e assim entrará no cemitério e depois no céu. 

Sentinelas A visados os parentes e amigos, as sentinelas vão se chegando 
e tomando os seus lugares; passam alguns momentos em volta do morto; de­ 
pois vão cumprimentar a sua família; e por fim voltam à sala para cantarem 
ou apenas fazerem quarto. Não é sómente por «caridade» que acorrem pessoas 
para rezar ou fazer sala, mas, sim , porque a cantoria é sugestiva e emoc1o­ 
nante quando em seu momento funcional, o que dá prazer a todos. Apesar 
disso. muito rezado ou rezadêra que atua como líder exerce uma atividade 
senão exatamente profissional, pelo menos quase, o que não elimina o seu 
sentimento de «caridade». 

Terra A terra jogada à cova não pode atingir pessoa da família do extinto, 
sob pena de vir a falecer a qualquer momento. 
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ovo no • «no » rsswen o soro m2,2, """ ". 
tinelas cantam urna reza por meio da qual pedem a aj p 
vão encontrando, no sentido de reforçar as rezas. O pesquisador não teve 
tempo de registrar a referida peça religiosa. 

Varrer Tão logo o defunto saia, as flores deverão ser imediatamente var­ 
ridas, para a rua, pela porta da frente. O morto se sentirá como se tivesse 
levado as suas flres. Caso contrário, as flôres darão azar. 

V- Música 

NA REZA-DE-DEFUNTO a música é unicamente vocal e raramente melismá­ 
tica. Em hipótese alguma hã participação de qualquer instrumento musical 
construído pelo homem, seja na execução melódica ou como acompanhamento. 

O estilo de interpretação, especialmente no que tange à parte coral, se 
caracteriza por uma intensidade sempre relativamente alta e expansiva, as 
vozes jogadas quase sempre par a o registro agudo ó). A impressão marcante 
para quem ouve esta espécie de cantoria é que tudo na melodia soa num 
eterno legato, sem nuanças sensíveis, tendo as pausas. muito curtas aliás, 
apenas atender ao processo respiratório. 

Por outro lado, o ritmo das melodias , não obstante fugir à exatidão do 
tempo medido, resulta pouquíssimo variado. E como o andamento se realiza 
de maneira lenta, a cantoria dava, ao autor, a impressão de p·ermanente 
monotonia de tão arrastada era cada cantiga. 

Na Reza-de-Defunto a melodia: chama-se sofa ou sôfa, corrupteia de solfa; 
a parte coral, quando em continuação à do solista, resposta; a voz principal 
no côro, voz alta; e a voz de acompanhamento, voz baixa, apesar desta: se colo­ 
car, na grande maioria das vêzes, acima da principal Porém, em duas can­ 
tigas sem solo. o equilíbrio entre as duas part es melódicas é tão perfeito que, 
como ambas assinalam admirável expressão , o pesquisador se confessa incapaz 
de determinar qual seria a principal e a de acompanhamento. 

Nesta coleção de rezas quatro do catolicismo oficial , das quais duas 
têm fragmentos de cantochão deformados e de mistura com trechos de ori­ 
gem popular; trinta e três Excelências; e quatro Benditos observa-se que: 
duas são apenas declamadas, mas que podem ser entoadas sôbre dois .ou 
sómente um som à maneira de reto-tono, a critério do rezad ô que liciera a 
cantoria; duas são em uníssono; e as restantes o coral divide a duas vozes, 
ou melhor, divide em têrças paralelas ao jeito harm ónico do qymel (cants 

(5) Assim ocorreu para esta ca· eta, apesar das proibições em Caruaru 

gemells) inglês que se difundiu em tôda a Europa Ocidental no século XIII, 
inclusive na Península Ibérica (6). 

No material recolhido predomina a forma de canto responsorial, e algumas 
cantigas são ditas dir.eto pelo côro isto é, o coral canta sem interrupção . 

Outras características assinalam escalas e ambientes melódicos, melodias 
que são: 

Tonais, no modo maior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 12 
Modais com quarta aumentada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Modais com sétima abaixada . 
Modais com quarta aumentada e sétima abaixada .. 
Mistas de tonal e modal . 
Modulante (tonal ) para o IV grau . 
Com passagem cromática (modal) . 
Modal vagamente em menor . 
Tonal e modal numa mistura muito vaga . 
Modal apenas na segunda voz . 

Portanto: 18 melodias são modais; 13, tonais; 4, modais-tonais; e uma 
imprecisa (7). 

A referência metronõmica no início de cada documento melódico indica 
tão sómente o andamento aproximado, pois a tarefa foi feita dias após a 
coleta. 

VI Glossário 

Aflição, Afrição Aflição. 

Aima, Aimas Alma, almas. 

Ajudamento Reza que ajuda a morrer. O mesmo que paamento. 

Anjo Anjinho, Anjinha, Anjim O que morreu antes dos sete anos, isento 
de pecado. 

Banho Banho dado no morto antes de vesti-lo, especialmente em virtude 
de prepará-lo para entrar no céu, lavando sua alma. O mesmo que limpeza. 

EEEEEE:E E.E±E±±EES.E± 
Em São Paulo é também multo usual a voz de acompanhamento se colocar mais 
aguda que a principal. 

(7) Como uma só melodia assinala por vêzes caracteristicas diverzas ea entra neste 
cãlculo mais 'de uma vez. 
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Barra-do-dia Luz que desponta ao fim da madrugada. Há uma Excelência 

com êste nome. 

Limpo O mesmo que leve. 

Mai Mais. 

Bindito, Bindi Bendito. 

Colunas Vide Sete Colunas. 

Camisa Afora no caso do seu sentido exato, indica a mortalha. 

Cão O Diabo. Vide Demi. 

Cordão Cordão de S. Francisco . 

±-7.ss..%1,1.."5 
ê feita existe um defunto. 

Demui O Demônio o Diabo. O mesmo que Cão. 

Direta, Direto Reza cantada sem interrupção; modo de cantar, sem solista. 

Dispidida Despedida. Existem mui:llas Excelências com êste nome. 

Deo, Deu Deus. 

Encontro - Passagem de um entêrro por outro, não importa em que direção. 

Encelência, Encelença, Incelência, Incelença Ensalência, Ensal ença, Insalência, 
Insalença Excelência. É o próprio morto e a espécie de reza, na maioria 
cantada doze vêzes. 

Fazer sala Velar pe1o mo.rto. O mesmo que fazer quarto. 

Fazer tempo Cantar .rezas com a finalidade de preencher o tempo entre as 
rezas fundamentais entoadas em momentos certos. 

Fun erara Funeral . Um informante, confundindo o interêsse do autor, men­ 
cionou a Funerara, música executada por banda, especialmente composta para 
enterros, procissões, etc. 

Inerisou A palavra consta de uma .reza que diz «o sol incriso», isto é, 
.eclipsou-se, ocultou-se, sumiu. 

Jejê Trabalho, convenção, exigência, chateação. Observou idosa informante: 
O morto pra morrê tem tanto jejê!». 

Leve Corpo leve, sem pecado. Limpo. 

Mortaia Mortalha. 
( 

Ofíci - O Ofício da Imaculada Conceição da Virgem Maria. O mesmo que 
Reza das Sete Colunas. Vide Sete Colunas . 

Olhado Pessoa que por curiosidade ou descuido, olha o caixão de outro 
entêrro. 

Pára «Um pra», ou seja, uma parada. 

Peca dô - Pecador. O morto maior de sete anos, batisado ou não. 

Pecadora Feminino de pecador, sem nenhum sentido que não êste. 

Penosa Cantiga triste, lamentosa. Tôda rez,a cantada é venosa. 

Puxada- Reza de conteúdo dramático ou religioso considerado forte. 

Puxar Conduzir as rezas, escolhendo-as e começando-as. 

Puxado Puxador. Pessoa que lidera as rezas. 

Pxamento- O mesmo que ajdamento. 

Reza-de-Defunto - Uma só reza, qualquer que seja, e o hinário r.eligioso 
popular inteiro cantado ou declamado junto ao morto. Como tal são as Exce­ 
lências. Benditos e partes das rezas católicas adotadas pelo povo nordestino, 
desde que cantadas estas diantes do morto e à maneira que o estilo exige. 

Rezadêra - Rezadeira, mulher que conhece e pratica Reza-de-Defunto, coman­ 
dando as sentinelas. Masculino: rezado ou rezaclêro. 

Rezéra Curandeira. Masculino: rezadêro. 

Resposta- Parte co.ral das rezas, quando - e tão sómente o coro responde 
ao solista, completando o texto. 

Sentinelas Grupo de rezadeiras, especialmente as que cantam. O vocábulo 
se estende às pessoas que, embora sem cantar, apenas fazem sala. Usa-se 
chamar o grupo de sentinelas na forma singular: sentinela. 

Sete Colunas - Reza «das sete colunas», o Oficio da Im. Cone. da Virgem 
Maria. Sete Colunas são as partes que compõem a referida peça católica: 1) 
Às Matinas; 2) À Prima; 3) À Te.rça; 4) À Sexta; 5) À Nôa; 6) Às Vésperas; 
e 7) Às Completas . Na Igreja, As Matinas têm inicio à meia-noite. 
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Sofa, Sófa Solfa. A melodia. Pode um popular se expressar: a reza é longa, 

mas a sofa é curtinha. 

Voz alta A voz principal da melodia que, a duas vozes, é cantada pelo cõro. 

Voz baixa A voz de acompanhamento. Não obstante a denominação, esta 
voz, cantada quase sempre em registro mais agudo que a voz principal, é colo 

cada em cima. 

VII - Rezas principais 
ESTA SÉRIE DE REZAS , já mencionadas no capítulo em que se trata da 
sua sucessão como material litúrgico, constitui. como já se disse, a parte 
fundamental da Reza-de-Defunto. Infelizmente não se registrou nenhuma La­ 
dainha, o que não prejudica o essencial déste trabalho. 

1 SALVE-RAINHA 

Cada linha escrita corresponde a cada vez que a melodia é cantada por 
inteiro. Para reduzir o documento melódico, escreveu-se apenas uma 
Confia-se na capacidade do leitor musical o adaptar a melodia ao texto. 4±E- ±5 ufia#iEm Pen#E=ne d 

.al.ve - i-nha r1ie -- de /rli..-.6e-JU..-COluii-oM 

Direto «Salve-Rainha, Mãe de Misericordiosa, 
vida doçura esperança nossa, 
Deo vós salve, salve a vós bradamo 
deagradados os filhos de Eva 
a vós suspir.ando. gemendo e 'chorando. 
E apois pôs devogada nossa, 
êste vossos olhos mísericoridoso, 
dêste destér.ro , destérro nós amostre, 
mostrai a Jesuis, Bendito era o fruto 
déste vosso ventre. ventre, ó Quelemente, 
Piedoso, piedoso é o \doce 
Sempre Virge Maria. Rogai a Deo por nóis, 
Santa Mãe de Deo, para que sejamo díguino 
das promessas de Cristo, para semp.re. Amem, Jesus.» 

2- EXCELENCIA DO AJUDAMENTO 

O texto não é cantado, mas o líder do grupo pode determinar um som 
qualquer e interpretá-lo ao modo de reto-tono. Faz pequena pausa ao terminar 
cada lmha. E repetida até o agonizante morrer. 

Direto «Jesus é meu 
E eu só Jesus 
Valei-me, Jesus , em tôda afil ição - 
Jesus é meu todo 'z " "·sr «·-- 
E eu só Jesus 

#e±±:as 
3 - EXCELI!:NCIA DA HORA 

- «Às cinco hora da tarde (8) 
Éle se viu tão agoniado 

Sentinelas Desceu um anjim do céu 
Ele fico tão aliviado». 

Rezadêra 

4 O SOL INCRISOU 
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A palavra ma vai sendo substituída por duas. e· 
Rezadêra «Já deu uma hora 

Que a cruz pendeu 
o sol incrisou 
A ter.ra gemeu 

Sentinelas Era uma castigo 
Que fazia horro 
Valei-m'inha Sinhora 
Valei-m'eu Sinhô. 

5 EXCELÊNCIA PRA ELE 

6 - ttRÇO 

Rezadéra «Uma Encelência qu'e pra ele 
Uma Encelência qu'e pra êle 

sentinelas Mãe de Deo, Mãe de De0, 
ó Mãe de Deo 
Rogai a Deo pru êle 
Mãe de Deo, Mãe de Deo 
Rogai a Deo pru êle.» 

Feito o pelo-sinal, começa a reza : 

Rezadêra «Glória Padre do Filió 
É do Espírito Santó 

SEmtinefüts - Século derne no p.rincipe e no que sente 
É do século séculorum. Amem. 

Rezadêra - Jesus, José, Maria, 
Joaquim e Ana 
Eu vim do meu coração 
E vim de aima 

Padre Nosso qu'está no céu 
Santificado seja o Vosso nome 
Venha nóis a Vosso reino 
Seja feita a Vossa vontade 
Assim na terra como no céu 
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Sentinelas O pão nosso de cada dia 
Nos dai hoje nõs perdoe 
Assim como nõis 
Perdoamos os devedores 

..72..- 
Rezadêra Ave Maria cheia de g.raça 

ô Sinhora convosco 
Bindita sois entre as mulheres 
ô bindita é o fruto 
De Vosso ventre, ·Jesus. 

Sentmelas - Santa Maria, Mãe de Deo :.2. .- 
7-- OFICIO REZA DAS SETE COLUNAS 

o certo o to rosca4o oras + torne.me. em" ",22".", 
dizia as palav.r.as corretamente. Registrou-se a melodia e J 
apontamentos a fim de conexá-la com o texto. 

É gmgel 

Re?adêra •- «Já deu uma hora 
Qua o galo já cantõ 

Sl:)ntinelas -- Já deu luz, Nossa Sinhora 
Seu bent-o filho sem dõ». 

9 - OFEREÇO f.:SSE BENDITO 

f:ste Bendito é cantado com .a mesma melodia da «Excelência da Uma 
Hora», que s-e lê no n" 9 : 

Dir.eto -- «Ofereço êsse Bindito 
ó Sinhõ daquela cruz 
Im tenção daquêle corpo 
Para sempre. Amem. Jesus.» 

10 - EXCELf:NCIA DA BARRA-DO-DIA 

((ial 
E a#E E±E EN me# à 

8 - EXCELlô:NCIA DA UMA HORA 

a#hã RpSara #mpE a 
1 J: j ;,, 

.soa. 3"jp#e #±±tglt##IMITE 4 
Lá vea bw-na do dia, i{ alga h-i-a. Dice CM [_ ae esg4@e par #teras=ge a 
/-L0 ctt pa- Na A-da com-p- tL. - a. 

Rezadêra - «Lã vem a barra-do-dia 
Lá vem a Virge Maria 

• Sentinelus - Desceu um :anjo 1110 céu 
Para sua compania.» 

11 - EXCELP.:NCIA MARIÃ 
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Rezadêra «Todos que adora Maria 
Todos que adora Maria 
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Sentineh1s - Maria não tem amô 
Maria mãe do Sinhô 
Maria não tem amô 
Maria mãe do Sinhô 

Rezadêra - Os vossos cabelo déle 
Os vossos cabelo dêle 

Sentinelas Quem criô foi o Sinhô 
Quem criô foi o Sinhõ 

2- 

Rezadêra - Todos que adora Maria, etc. 

Sentirnelas - 1\19.ria não tem amõ, etc. 

Rezadêra - Os vosso olinho dêle 
Os vossos olinhos dêle 

Sentinelas - Quem criô foi o Sinhô~, etc. 

A cada vez que recomeça a melodia, a terceira estrofe vai sendo substi­ 
tuída, em ordem arbitrári3., por uma das seguintes frases, podendo-se acres- 
centar out.ras que por ventura se invente: 

As nossas pestana dêle ; 
O vosso in:arizes dê1e ; 
A vossa boquinha dêle ; 
:Os vossos dentinhos dêle ; 
A vossa lingüinha. dêle ; 
A vossa or:elhinha dêle ; 

bem assim como: bracinhos. nuiozinha, pezinho, coipinho, ninha, ropinha, 
gravatinha, cintinho, sapatinho, meínha, etc., etc. 

12 - EXCELl:NCIA DA ROUPA 

Conforme o sexo do defunto, menc:ona-se as pe:;as que lhe são próprias : 
calça, paletó, gravata, etc .. ou saia, vestido, etc. 

. 1 

sents, 
ti ' 1 ::! 1 ---... E ±gEãj #=#±get#± À 
leu-ta eu-ta ca-ri- a Fibkau gge an- do 

ltezarlêra - '<Uma Encelença 
Cheia de louvô 

Senfi.nelas - Veste esta camisa 
Foi Deu que mandô». 

13 - EXCELf:NCIA DA MORTALHA 

Repetida sem interrupção. 

"2sta. Wvg±g5e@grgg 
llas - 4o Si-nu p-lo[ao. o- 

#I# 'regra9# #a 
:t.o,....lha ppe lkeuo e ian -- d 

L. 
Direto-«Nosso Sinhô 

Pelo Deus do Amô 
Veste esta mortalha 

• Que Deus te mand1fr.)). 

ft. fiim 1 

Esta Excelência é também cantada com outro texto e no caso, doze vêzes. 
Se ao término da décima-primeira vez o amortalnamento não estiver pronto 
faz-se um pára (parada) até que seja acabado e depois o pessoal canta a 
décima-segunda vez : 

Rezadéra «Uma Encelença 
Cheia de louvô 

Senti,n,e.Jas - Veste esta mortalha 
Foi Deus quem mandô». 

14 -· EXCELl:NCIA DO CORDÃO 

o =69 direto 

##?%±#te±#@e# g,±#ge mrzt! ·7 me er-pi -te cu li- 

E±ge # #ré@@g #a Ia<±I±à a Mi,p aN 
me: pvta ta São Pe doo,na ô-ba. ,l,UVlD 5âo ·JIMID, O 

Direto - «ô meu pade São Francisco 
M-e be.nzei êste cordão 
Numa ponta tem São Pedro 
Na ôtra Sinhô São Juão». 
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15 EXCELENCIA DA DESPEDIDA 

Rezadêra - «Adeus minha mãe 
Qui eu vô-m'imbora 
Adeus minha mãe 
Qui eu vo-m'imbora 

Sentinelas - M'intrega à Deus 
E à Nossa Sinhora 
M'i:ntrega a Deus 
E à Nossa Sinhora 

Rezadéra Adeus meu pai», ete. 

As palavras mãe e pai vão sendo substituídas por irmão, irmã, tio, pa­ 
drinho, etc. bem assim como se menciona os nomes dos amigos e vizinhos. 

16--- EXCELENCIA DA SAIDA 

Uns informantes diziam Ensalência da Saída, e outros Reza da Saída .. Flazem 
os populares três vêzes o sinal-da-cruz, a rezaclêra líder sustentando uma vela 
acesa, na mão direita. Começada a reza. o fêretro parte a caminho do cemi­ 
tério, porém a reza só é dita até o ponto de onde não mais seja avistada a 
casa onde estava exposto o extinto. Não tem melodia. 

Direto «Fulano, quando tu passá 
No caminho de Bom Jordão 
E preguntares : 

«O qui tu leva ?», 
Tu dizerás: 
Levo cêras e cordão. 

Demui comigo não poderão». 

17- LADAINHA 

Depois que o ent-êr.ro partiu e o pessoal não mais avista a casa, canta-se 
uma Ladainha. 

VIII Rezas complementares 

ESTÃO AQUI REUNIDAS as rezas que se destinam a completar o tempo, 
podendo ser substituídas ou, conforme as circunstâncias eliminadas. 

Entre as últimas está mais uma de amortalhamento e diversas de dispidida, 
quaisquer delas em condições de figurar na liturgia. É que tendo o autor re­ 
colhido mais êste material resolveu incluí-lo nesta parte à guisa de sobressa­ 
lência. 

18 - EXCEL:f:NCIA DO MORTO 

Rezadêra- <Uma vez eu vó pru céu 
Os anjo vão mi levando 

Sentinelas De tudo eu vô m'isquecendo 
Só de Deu vó mi alembrando 
De tudo eu vô m'isquecendo 
Só de Deu vô mi alembrando». 

19 - EXCELJ,;NCIA ESPADA-DE-DOR 

Cantada sete vêzes, somente. 

Rezadêra «Uma espada-de-dó 
No seu roração passô 

Sentinelas - Trespassô Jesuis no pés 
A sua Mãe sentindo a dô». 
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20 - EXCELf:NCIA VOU REZAR 

Rezadêra. - «Uma Incelência eu võ rezá agora 
Te levanta aima que já é hora 

Sentinelas - A missa do céu vai sê dit'agora~. 

21-- EXCELENCIA DO A-Bll::-Cf: 

pé-tua €'do ReoptandG é'da Mao-a-vi-a,é' daluz,Si - rkó. V6 

Remclêra. - «Vô tê mn a-bê-cê 
Qui meu Padrim Ciço mandô 

Sentinelas - É da Luz Perpétua 
É do Resplandô 
F. da Maravia 
É da Luz. Sinhô». 
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22- EXCELENCIA DO A-BE-CE 

Outra versão da Excelência anterior. 

/e50 Rezad. 'infere@negar#rggpg?ages ri e 
éu. VÓ lê Ulll a - be - ci.., [u vô Li. 1.1111 a - be - cé, Que meu 

tsp E2jglgsuegaee ±gg± 
Pa-dia C-ça mn - dó. é do. Ma.-'U1 -vi.--a.,['do.Lu.#vr,.pe:lw,['d.ofetr,tn-" 

#±3a# ±Rpg@p A ± EIA#ISSSg 
G, SI Ro-ptan-dG,é'da Waa -via , €' da Luz Si - nhó. [u vo 

R-e2l!ldêra. - «Eu vô lê um a-bê-cê 
Eu vô lê 1t1n a-bê-cê 
Que meu Padim Ciço ma1 

Sentinelas - É da Maravia 
É da Luz Perpétua 
É do Resplandõ 
É do Resplandõ 
É da Ma.ravia 
É da Luz Sinhõ». 

23 - EXCEL.f:NCIA DO PADRE CiCERO 

J .. 72Rez d. . Sents • 

É=j 2S""saEfe gn= ±tE JS 
' leu pa-din iço man-dó Qu'eu egogua bá - cé,ar-dó,nan- 

Ege gPtggeai@g a s ±gga a#sreada Stand3 ± as 
d.ô, aon-d.ó,aan-<(ô Meu parláCi:-ço mandó, nardó, nandó mar - dó.man- 

g±Amasse ##4e à 
d.ô leu padin-ço mn - d,í 

Rezaclêra - «Meu Padim Ciço mandõ 
Qu'eu rezasse 11111 a-bê-cê 

Sentinelas - Mandô maindõ 
Mandô mandõ 
Meu Pádi Ciço mandõ 
Mandõ mandõ 
Mandô mandõ 
Meu Pádi Ciço mandõ». 
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Rezad(•ra - «Uma Encelênça da Virge do Rosaro 
Que ào Vosso ventre se fez um sacr-aro 

Sentinel,3.s - Sacraro aberto Sinhô saiu fora 
Acompan'esta alma que vai pa Gulora. 

25 -- EXCELENCIA DA MÃE GLORIOSA 

l 72 Rezad. Sents. _______ 

##P IEEE spt# Eg ±E 
o,,," o 5&,,i- og "» 

1 .L )> 9PP ,.f f ~~ ~ p • e I r f , : -1) 
qe u--bé no6 en-4i-na, o ma- ego- o- 0a, 

Rezadêra - «Uma Enceléncia 

Sent-inelas - õ Mãe Gloriosa 

Rezadêra - Qu-em subé no insiná 

Sentinelas - õ Mãe Glorios;a 
õ Mãe Gloriosa». 

26 - EXCEU:.:NCIA DE NOSSO SENHOR E NOSSA SENHORA 

No texto está <<pn Nosrn Sinhb,, mas pode sei· também paTa ossa Se­ 
nhora. 

·l+6o Rezad. _ A Sents. 

sega tB Lhe5W4e,a 
V U-nz ert-,óa,-1.en-ça pa flD .MO Si-nli.ô - A-1/'e ,'liz - 

im) Rezad, 
1 J: tTI I J: .~ 1 h i I J 1 ,,. ·I 
,ú,..adtei.-a de. '}JtlJ- ~- ~0.-M- 

Itezadêra - «Uma Ensalença pa Nosso Sinhô 

Sentineias Uma Ave-Maria cheia ele graça;,_ 

27 -- EXCELf:NCIA DA SOLEDADE 

Rezadêra - «Um.a Encelência da Virge 
Nossa Sinhora ela Soledade 

Sentinelas - Qui nossa Mãe é bindita 
É Dolorosa Emaculada-.,. 

28 -- EXCELf':NCIA DE SÃO JOSÉ 

<gJ-i.a., 5o-coJt -M- d.e,....60 - JrLU, pOll 

R.ezadêra - «U?lla. Encelência de Sinhô São José 
De Sinhô São Joaquim 

Sent-inel,:i.s - Secorrê desorás por êle.). 

29 - EXCEU:.:NCIA DE NOSSO SEf'.l""HOR 

5ó Rezad. e a , 
& f I J at eu#se :jjj14b 

U-aa ~ eu vo plfD ceu,m vo vo~ 

as±sanes±pipi#e 
• áo di-neita eu le-vo a - i.-ra,.g,e. <Ú1. Si. - MD, Na-nJ.ô Da Capo 
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Rezadêra - «Uma Encelença eu vô pro céu eu vô 
Uma Encelença eu vô pro céu eu vô 

Sentinelas - Na mão direita eu levo a image du Sinhô 
Na mão direita eu levo a image du Sinhô». 

30 - EXCEI..f:NCIA DE SÃO BENEDITO 
J• 72 Sents. 

E#E±E5E Jggg±te 

33±2.2±32%2.2222 
±a ZEgMGBHEL#é±G l2 E,ala,fr=e 
ma-va; -la cho-ra-vae-la lati -ma - va. A - e-é-la qi-lati,- a--va,ff - e- 

( fim) Rezad. 

(sg #mel±pe3 -li 
pé-la qui-la-ti--va, lua4 cn-c- 

RC7.'ldêra - «Uma Encelência de São Binidito 
Uma F)ncelência de São Binidito 

Sentinelas - A estrêla quilariava 
A estrêla quilariava 
Ela chorava ela lastimava 
Ela chorava ela lastimava 
A estrêla quilariav,a 
A estrêla quilariava». 

31 - BENDITO GLóRIA DA VIRGEM (Gloriá da Virge) 

J-66 ~ j,Nê4. 5pggz: ##e,as na apta##f# m ttr 
0 Cté-ia da li-pe u-bi-ra na»eu-béta ,ó Gló-tia da - 
~ ry---,' IIC~ ) Rezad. 

par reé 3 ceata ±±lê ãs 
V.út~ o-Mi. - p:vr. éy. O ~. 
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Rezad êra - «ô Gloriá da Virge 
Subrime nas estrêla 

Senti'llel!ls - ô Gloriá da Virge 
Orai por êle 
ô Gloriá da Virge 
Orai por êle . 

32 BENDITO ROSARIO DE MARIA 

g gu-lo vi - o - .6a ,a-.ler-<JNli.. .6eu co-JU:z. - çâo. O 1W _ 

Rezadêra - «O rosaro de Maria 
Tem um mistero da Paxão 

Sentinelas - Maria Guloriosa 
Alegrai seu coração». 

33 -- BENDITO DE NOSSA SENHORA 

·=60 
égiS# crer rease g,±mg 

Te-rho um no-4g paneleu regi lenhou roao pane'eve-zá tai los4a Si- 

. - (fim)Rezad. a#g#@neNRe#Sam#ESgge FgmA 
nholCtl qpndo e1.a ch.e-<JIÍ , fiai. No.66a5.i-rzh.o.-M.rgxn/o el.a. clte-<p. f e-nho um/o- 

Re7.a<lêra - «Tenho um rosaro pa nel'eu rezá 
Tenho um rosar-o pa .nel'eu rezá 

Sentinelas - Mai Nossa Sinhora quando ela chegá 
Mai Nossa Sinhora quando ela chegá». 
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34 - EXCEL.f.::NCIA DA MORTALHA 

Direto- «Nosso Sinhô pelo Deus do amô . . 
Veste esta mortalha que Deus te mando,>. 

35 - EXCEL.f.::NCIA DE DESPEDIDA 

Rezadêra «Ó meu pai adeus 
ô meu pai adeus 
Qui eu v'ô m'imbora 

Sentinelas - M'incomende a Deus 
E à Nossa Sinhora 
M'inoomende a Deus 
E a Nossa Sinhora». 

36 - EXCEL.f.::NCIA DE DESPEDIDA 

Rezadêra «Meu pai adeus 
Que eu vô m'imbora 

Sentinelas M'encomende a Deus 
E a Nossa Senhora». 
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37 - EXCELf:NCIA DE DESPEDIDA 

&4g 24e#e _Ter_ = 
Pli-rha mãe não chora qc chá paz mi Um anjo ni chara u rio po6d 4pe - 
Sent. 

E2eeh± 
Rezad. 

Feg ATEI 
ti--da. ieu pai não 

Rezadêra - «Minha m.iie. não chora que chorá faz má 
Um anjo mi chama eu não posso 'sperá 

Sentinelas - Não posso 'sperá qui é pra dispidida 
Tá chegando a hora de minha saída . 

38 - EXCELf:NCIA DE DESPEDIDA 

Pode ser cantada na forma direta ou rcsponsorial. 

Rezadêra. - «Adeo irmão 
Adeo irmão 

Sentinelas Inté dia de Juízo, ade0. 

39 - EXCELf:NCIA DE DESPEDIDA 
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( fim ) Reza d. 

1 i. 9 .; :tTlll 
lu-ao en- ce- 

Rezadêra «Uma Enceléncia que se foi pro Paraíso 
Uma Encelência que se fo1 pro P.ara1so 

Sentinelas- Adeus irmão até o dia do Ju~zo 
Adeus irmão até o dia do Jmzou. 

40 - EXCEU':NCIA DE DESPEDIDA 

Exemplo excepcianal de Excelência cantada uma única vez e que também 
pode ser rezada direi.a. 

-deu» iuo dao ai-nao à-4 dia dela-izo rideuo unão dao cinco atéo dia de J­ 
Rezad. 

#SEBE#E=Eg+e 2#EElSz±± 
3o rldeu» ruo da± aina tu jávi tin boa, il-deus vunáo das ai-mas tu ja ai tim- 

Sent. -- 

E 3SORO,pi±TI IEEE;5 
-o-a ai no-gá a, ~, MraGtéiali oáabew pvi néo na Ga- 
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Rezadêra «Uma Enceléncia vai pro Paraíso 
Uma Bnce!ência vai pro Paraíso 

Sentinelas Adeus irmão das aimas 
Até o dia de Juízo 
Adeus irmão das aimas 
Até o dia de Juizo». 

Rezadêra Adeus irmão das aimas 
Tu já vai-t'imbora 
Adeus irmão das aimas 
Tu já vai-t'imbora 

Sentinelas Vai .rogá a Deus 
Pr:a nóis na Gulória 
Vai rogá a Deus 
Pra nóis na Gulória:--. 

41 - EXCELf:NCIA DE DESPEDIDA 

A que se segue é a Despedida talvez mais divulgada. Percebe-se como início 
de melodia o aproveitamento de «Tutu Mar.abá», acahnto geralmente cantado 
no modo menor, mas que aqui está no maior. Entretanto, apesar do particular, 
não se trata de .reza para anjinho. 

Rezad. 

tgsI #2à 
39. Pg en-ce 

Rezadêra «Uma Encelência partiu pro Paraíso 

Sentinelas Adeus, irmão, adeus 
Inté o dia de Juízo». 

IX - Ã guisa de adenda 
DENTRE OS APONTAMENTOS feitos em Pernambuco (1952) interessa des­ 
tacar as informações de um popular que. além de haver viajado por inúmeros 
lugares de Pernambuco, residiu vários anos em diversas localiàades de Alagoas, 
terminando por se fixar no Recife, após uma temporada em Maceió. 

Para o referido popular, as rezas em Alagoas não diferem das de Per­ 
nambuco, pelo menos quanto ao essencial, bem assim como são idênticos os 
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os. a- roas··coo ro Top2 2,"""""""; 
cano em Alagoas há Excelências, Benditos, aclo:;-oe.s e re ' 
deira solista, coro cantando em terças e às vê7e> "; reza, em terreno 

No em@to. as +gereptar ";""a. e reciso tramo 

".±-"etc: corruptela, eratá seria situar o moribundo ou defunto ti:zz::z.s­ rz:::±%z...-e 
vog,a em Pernambuco. Apenas as diferenças seriam as seguintes : 

a) após o P11xo11wnlo, se o agonizante .não mor,rer e fór necessário uma 

3.2%.2...%.-·-ses«sr 
:2. 2. .z2.: soa- 

e) a Ladainha ê reza dispensável. 

Do mencionado popular, o autor anotou as tré3 rezas que se seguem : 

42 - PUXAMENTO 

As palavras são repetidas indefinidamente, sem solfa ou sóbre um ou 
dois sons ritmados como no exemplo a seguir. • 

Exatadô - «Jesus vai contigo 
Tu vai com Jesus 
Jesus vai contigo 
Em teu coração». 

43 - PADRE NOSSO PEQUENINO 

O ideal seria rezado pelas sentinelas. Na impossibilidade de fazê-lo, por 
excesso emocional, cabe ao e.--catcidô rezá-lo sõzinho. 

Exatadô - ~-Padre Nosso Pequenino 
Deus te leve em bom caminho 
Nossa Senhora é maclinha 

(9) Théo Brandão, ~cantos e Ritos Funerários em Alagoas», iu Estudos e Ensaios Fol­ 
clóricos em Homenagem a Renato Almeida, pág. 698. Ministério das Relações Ex­ 
teriors, Rio de Janeiro, 1960. 

E Nosso Senhô o Fadinho 
sete estrêla me alumei 
Sete anjo me acompanhe 
Sete livro bem rezado 
Bem no pino do meio-dia 
Bem Jesus. Amem. Ave Maria». 

44 - EXCELl:NCIA DAS DôRES 

J=72 j Exat. • 3ent•. 

E DIZ are_e aggg 
U-ma en-cetén-cia lo8a Jero-ra dabóre A an-jo lá no 

[±g5a 5E±Glen s# 
céu s a -e-a $ z6.-voe». 

Exatadô - U111-n Encelença 
Nossa Senhor.a das Dóres 

Sentinelas Os anjo lá no céu 
Tão cantando os louvores». 

X - Quadro de informantes 
(Idades em 1952) 

Maria Pastôra da Conceiçã-o - 60 anos. Préta. Analfabeta. Nasceu, criou-se e 
sempre residiu em Caruaru. 

Francisca lfütrhi da Conceição - 55 anos. Mestiça. Analfabeta. Nasceu em lu­ 
gar ignorado do sertão pern:unbucano. Viajou pela mesmo Estado e aprendeu 
a cantar Reza-de-Defunto em Caruaru. 

1\-Iaria de Lurdes Cordeiro l\Iergulllão - 18 anos. Mestiça. Curso primário, 
falando corretamente. Nasceu e criou-se em Caruaru. 

Marina Madalena da Silva. - 38 !anos. Prêta. Analfabeta. Nasceu e criou-se em 
Caruaru. 

Irene José Luís da Silva 32 anos. Prêta. Analfabeta. Nasceu no sertão pa­ 
raibano, ignorando o local. Aprendeu a cantar na Paraíba. Tomou parte nas 
rezas no interior pernambucano. 

Maria do Carmo 39 anos. Branca. Alfabetizada. Nascida e criada em Men­ 
tirosos, Pernambuco, reside em Caruaru desde os 16 anos, onde aprendeu 
a cantar. 
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Quitéria Bezerra 35 anos. Branca. Alfabetizada. Ignora onde nasceu. Apren­ 

deu a cantar em Caruaru. 

s..-o»g !".2"1.% 21"1 
Viajou por Pernambuco (duas localidades) 
aprendido a cantar 

««o. ar. o» vos +pg,%z.2"1, 2 211 
Pernambuco. Reside há 10 anos em Caruaru on e e q 
das rezas. 

»mo uso coe« aso».nse. Amo","gg; "",""""?' 
mas citou inúmeras localidades de Pernambuco e agoas 
sidindo. Cantou rezas em ambos os Estados. 

Résum1é 

Summary 

Dead's prayer, by Cezar Guerra-Peixe. 
Using plenty of material that was collecled Ln February 1952, iIn Caruaru, State ar 
Pernambuco, Cezar Guerra Peixe a brazilian maestro and folklorist analyses the 
different aspects of a kind of folkloristic songs. which are widely spreaded out in the 
brazilian northeast and whlch are called Excellencles and Blesseds. Zê""#"IR}.!e orrttat texts t tue camoncism an4 torm the himn-oo 
The «Excellencies» are texts and songs of authentic folk-custom creation for home's 
use and are prayed only for the dead and can be prayed as from the moment that 
anybody begins to die until the final shrouding. 
The «Blesseds» have a wider function, for instance, chanticle of preaching, joy, exul­ 
tatlon, etc. They are prayed inside and outwards the church, ln the processions ot the 
patron saint of the church, in the penitences etc. as well as during the draughts.. when 
people beg for the rains praying adequated blesseds. Thls essay is presented as follows: i5RI"",± TE's s.v .g.sr esses 

Regina Lacerda Traços da 
Cultura Portuguêsa 
em Goiás - 1967 

O ESTUDO DOS COSTUMES e crenças que nos legaram os colonizadores 
portuguêses merece especial atenção quando a fidelidade à forma com que 
foram aqui introduzidas se conserv a até nossos dias . 

Um detalhe arquitetónico que continua a ser repetido, a despei:to de novas 
soluções encontradas pela arquitetura , ali, entre ritmos atuais de origens 
estranhas à. nossa cultura, chegados através de modernos meios de comuni­ 
cação, uma voz entoa canção ou romance na melhor forma portuguêsa de 
séculos atrás; com maior ênfase porque, coletivamente, alhures se celebram 
festas do Divino Espírito Santo como se fazia em Portugal nos tempos de 
D. Diniz. 

Sem procurar fazer análise dos fatos, anotamos um que no comêço dêste 
século fui estudado pelo ilustre etnólogo e sociólogo português, Rocha Peixoto, 
e que sobrevive em Goiás com tóda sua fórça de expressão. 

268 

Ex-votos Tabulae votivae Milagres 

NA SALA DE MIL AGRES do Santuário da Trindade encontram-se ex-votos 
em pintura semelhantes a-os que Rocha Peixoto estudou em Portugal, datados 
dos séculos XVIII e XIX , no seu trabalho intitulado «Tabulae votivae». 

Que são estas pinturas? Originadas dos costumes dos romanos onde, 
em «tabulae devotionis», <os cocheiros do Circo votavam aos deuses infernais 
os seus competidores» aqui, como em Portugal, são quadros ingénuos encon­ 
trados em Igrejas e Santuários como promessa ao Santo de invocação daque­ 
les templos, «que .atestam e celebram admiráveis milagres proclamando assim, 
e perpetuando o reconhecimento pelas graças obtidas.» 

Como a fidelidade à forma? 

Em três exemplos de épocas e lugares diferentes confrontemos os ex-votos: 
Portugal 1712 ; Arraial da Bar.ra -1887 ; e Trindade 1967. 
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era + nono reressoa gaste "",,2,,2""",1$."" 
117..±.2±".. 
pedido dos médicos». 

.:±.::3% 
Rocha Peixoto assim se referiu às legendas: «Por via de regra a legenda 

alude ao obreiro do milagre e começa pelas abreviaturas M.Q. F • (milagre 
que fez) N. Senhora ou N. Senhor ou determinado Santo acudindo ª um 
naufrágio ou a uma desgraça ou atenuando os efeitos dum acidente ou curando 
uma moléstia». 

Entre o vasto material registrado pelo ilustTe português, daqueles que mos 
chegaram as mãos, destacamos para ilustração uma pintura e duas .legendas: 

1' Tábua votiva da Capela de N. S. de Aires de Viana de Alentejo. 
Numa paisagem de horizonte amplo próximo a uma pequena casa de campo, 
em terreno acidentado, uma carroça puxada por dois burricos está tombada 
sóbre um homem, esmagando-o com seu peso. - No ângulo esquerdo inferior, 
uma mulher ajoelhada, mãos postas em oração, invoca a proteção de N. S. de 
Aires, cuja figura aparece entre nuvens no espaço do céu. 

Reprodução da_ publicação feita por J. R. dos Santos Júnior, Professor de Antro­ 
pologia da Universidade do Porto/Portugal "Rocha Peiroto como cientista ·no 

âmbito da Etnografia e da Antropologia" . 
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Na legenda: «Manoel Salvador e sua mulher Ignacia das Dares naturais 
de. . . offerecem esta memoria a Na. Sa. de Aires em ação de graças por ter 
livrado duma morte desastrosa ao dito Manoel Salvador no ano de 1917. 

2 A outra pintura, não descrita , acompanhava a seguinte legenda: 
«Milagre que fez Nossa Senhora do Carmo a hum seu devoto estando despe­ 
dido dos médicos milhorou em oito dias do ano de 1712» - Igreja de S. Vi­ 
cente de Bragança. 

Do Arraial da Barra Goiás no fim do século passado, alguém 
manda correspondência ao jornal «Goyas», datado de 2-9-1887 (sem assina­ 
tura) informando ter encontrado na Igreja de Na. Sa. do Rosário duas pin­ 
turas votivas, descrevendo-as assim: 

1 Pintura «Sobre um catre um indivíduo envolvido em uma baeta 
vermelha, entre nuvens N. Senhora com um rosário na mão». 

Legen da: «Mercê que fez N. S. do Rosario- Silvestre Coutinho Santiago 
estando muito enfermo com defluçan amalinada valeu N. S. do Rosário logo 
veio pegou a melhorar .» 

2 Pintura: «Subindo a barranca de um rio um burro carregado puxado 
pelo cabresto por um negro. Entre nuvens N. S. do Rosário com terço na 
mão.» 

Legenda: «Mercê que fez N. S. do Rosario a Reuene Francisco Antonio 
a um seu crioulo por nome Francisco indo do Arraial da Barra para seu 
sitio na paçage no barranco do rio imprenço o burro que ja ia as suas caixas 
nesta ação o burro agarrou com o dente a perna esquerda quase o mata. 
Valeuçe da dita Senhora». 

Dos ex-votos que se encontram em exposição no Sa:ntuário da Trindade 
tomamos dois para confronto: 

1 Pintura Entre vegetação mal definida vêem-se duas vacas atacando 
uma criança caída ao chão, tendo por trás uma mulher com uma pequena vara 
enxotando os animais. Ao lado, entre a ramaria, outra mulher com uma 
criança nos braços. 

Legenda: «O jovem Francisco Silva de Oliveira morador na Fazenda 
CACHOEIRA MUN . DE JARAGUÁ na idade de 8 anos foi atacado por duas 
vacas e caído por terra, sua mãe pedio ao milg. Divino Pai Eterno que 
recorrece. E sua vovó com um pauzinho, lhe defendeu.» 

2' Pintura - Uma paisagem com montanhas ao longe. Dominando o centro 
do quadro, um moderno caminhão tem sua carroceria quase têda submersa 
nas águas do rio, porque houve um acidente. Os passageiros estão em pânico: 
uns se agarram às grades do veículo. tentando salvar-se, outros quase afoga­ 
dos têm os braços erguidos patéticamente, alguns são levados pela correnteza 
semi-mortos. As cargas espalhadas por toda parte ou boiando sobre as águas . 
_ Em terra firme, junto ao tronco de uma árv ore, uma mulher meio ajoe­ 
lhada, meio sentada nos calcanhares, com as mãos na cabeça parece enlou- 
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Pintura eristente no Santuário da SS, Trindade Trindade Goiás. 

quecida pela cena que presencia. No alto, entre nuvens dentro de um 
triângulo amarelo vê-se a figura do Pai Eterno (velho de barbas) com a pomba 
do Espírito Santo, pousada em sua auréola, testemunha sua intervenção no 
salvamento das vítimas do acidente. 

Esta pintura, talvez pelo realismo e dramaticidade expressa. talvez pela 
evolução dos costumes, não traz legenda. 

Traços comuns às três épocas 

1 A mesma figuração de acidentes. 

2 Representação no alto do quadro do Santo, N. Senhor, ou N. Se- 
nhora, invocados, entre nuvens. 

3- Legendas explicativas. 

4 Nomes, datas e lugares de residências das pessoas que agradecem 
o milagre. 

5 Tr abalho de artistas populares, com s!ucães elementares, e o mesmo 
conteúdo expressional. 
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6 --- As iniciais M. Q. F. interpretadas por «Milagre que fêz são nos 
do Arraial da Barra integrantes das palavras «Mercê que fêz», porém omiti­ 
das nas pinturas da Trindade. 

7 Forma literária: Onde o ilustre etnólogo português vê nas ins- 
crições concisas ou prolixas «um risonho depoimento cacográfico» com suas 
corrutelas populares, abreviaturas incongruentes, pontuação errada e fanta­ 
siosa separação de vocábulos, vimos, quando o mesmo ocorre aqui, o atestado 
do estágio primário dos executantes das obras. 

Rocha Peixoto cita ainda alguns retábulos de forma artística mais culta, 
e destaca entre outros, um, gravado em bronze e esmalte mo qual figuram 
de joelhos «o duque de Borgonha, Felipe, o Bom, o Filho de Carlos, o Te­ 
merário, a duquesa Isabel e os filhos desta, mortos novos, cada qual armo­ 
riado.» Se não temos visto entre nós trabalhos de artistas mais eruditos na 
apresentação de ex-votos encontramos, algumas vêzes, legendas em lingua­ 
gem apurada. 

Quando afirmamos que, apesar da evolução social e económica, dos re­ 
cursos mecânicos modernos estarem ao alcance de grande parte da população, 
o fato ainda permanece vivo entre nós, não nos valemos apenas dos exem­ 
plos aqui citados, e sim das dezenas de pinturas que se acham expostas no 
Santuário da Trindade, onde o «milagre» é recebido quando de acidentes de 
veículos motorizados, serras elétricas e até mesmo de avião particular, con­ 
forme a seguinte legenda: «J. N. de Oliveira e Sra. em viagem de Mato 
Grosso para S. Paulo quando o motor do seu avião parou em pânico ape­ 
garam-se com o DIVINO P AE ETERNO e Perpetou Socorro o fato ocorreu 
em 1957 em «Andradina » S. Paulo. Todos salvos graças ao Divino Pae 
Eterno: residem em Morrinhos Goiás.» 

Ocorre ainda na apresentação déste milagre alguma variação no que se 
refere aos recursos de expressão: ao invés de pintura , o fato é documentado 
sob fotografias das pessoas acidentadas. porém continua a legenda narrativa 
e de agradecimentos ao Divino Pai Eterno. 

An tes de terminar, porque é oportuno, queremos lembrar o fato da devo 
ção popular em Go iás, ao PAI ETERNO, quando a Igreja, da SS. Trindade, 
cultua :as figuras do Filho e do Espírito Santo. 

Éste, porém, é assunto para estudos de outra natureza. 

Finalizando, oferecemos àqueles que estão preocupados com estudos so­ 
ciológicos de Goiás, estas notas atestantes da contribuição portuguêsa e do 
estado em que se encontra entre nós um dos costumes que mereceu estudo 
especial do ilustre mestre português, homen.ageado pelo Instituto de Antropo­ 
logia da Universidade do Pôrto, no centenário de seu nascimento, em 1966. 
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Résumé 

j#E±ihisa rases 
Summary 

Veríssimo de Melo 

DISSE CERTA VEZ, e agora repito: Cascudo possui alegria interior com 
capacidade para alimentar um regimento inteiro de amigos, por dia. Quem 
o conhece intimamente, quem teve a felicidade de freqüentar sua casa, 
quem priva de sua amizade, sabe perfeitamente bem disso. 

E qual a fonte dessa permanente euforia? Ele não teve decepçes? Não 
desgosta de ninguém? Sua vida tem sido sempre «um mar de .rosas,>, como 
se diz? 

Cascudo é homem profundamente bom. Racionalmente puro. E sabe 
fruir essa felicidade interior gostosamente, espalhando bondade e alegria por 
tôda parte. É como êle se completa. 

Creio que essa alegria é decorência de uma extraordinária vida mental. 
Tôda ela consagrada à cultura. Lendo e fazendo livros. Lecionando. Proferin­ 
do confcréncias e discursos. E sobretudo conversando, que é o seu forte. 

O Conversador 

Mestre Cascudo 
na Intimidade 
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CASCUDO É FABULOSO conversador. Numa roda de amigos, eminentes ou 
humildes, ninguém lhe sobrepuja. É inimi tável, incrível, às vezes. Dono de 
memória privilegiada. recorda páginas antigas ou viagens, com precisão e 
graça inigualáveis. O anedotário dos amigos, escritores, parentes se· renova 
cada dia. E gosta de ouvir também, o que não é muito comum nos con- 
versadores, vibrando com as estórias ou repentes populares. 

Parece que essa é a única facêta do seu talento que os pósteros jamais 
conhecerão. Desaparecerá com êle, O sempre nôvo, brilhante, fascinante 
conversador, que é Cascudo. 

Indagando o que os outros estão fazendo, êle tem sempre alguma con­ 
tribuição a oferecer, ampliando a perspectiva dos projetos de trabalho ou 
simples esboços. Não sei do que seriam tantos intelectuais, dentro ou fora 
de nossa terra, se Cascudo não os tivesse «envenena do por algum estudo, 
tema, algum assunto. Muito livro neste país nasceu de ocasional encontro 
com Cascudo, em alguma rua desta ou de qualquer cidade. 
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Não cultiva o ódio 
HA QUEM O CRITIQUE por prefaciar, às vêzes, livros que estariam longe 
de merecer a chancela do seu nome. 

e s- s» s no·«ora wa» • p .2"%""" 
:..772.-··« 
só o Tempo poderá julgá-la. 

caso « e· soo mono «roens + 6.",g, 2"i,""" 
Pedro Velho, quando afirmava: «Para os amigos tudo; p 

Certa vez, confessou-me: 

- Veríssimo, eu ando uma légua para trás a fim de citar um amigo, 
em meus livros. 

E suemtenate-se o resto. ovando se trata 4e atuem aue ","" "";; ?}; 
jeira, - porque disso ninguém escapa êle simplesmente o ign D 
maldade. Mas, por princípio. 

Dele se poderá dizer, tanto agora quanto no futur o, algo muito sério 
a êsse respeito: Não se conhece uma página de Cascudo trescalando ódio, 
recalques, inveja. Porque não cultiva êsses capins rasteiros. No seu coração, 
só os bons sentimentos florescem. Só os bons frutos sao cultivados. É puno 
e limpo. 

Clubes de amigos 

UM DOS HOBBIES DE CASCUDO demonstradores de cordialidade transbor­ 
dante é O de fundar clubes de amigos, para conversar, rir, beber, comer, 
confraternizar. Sem segundas intenções). Ai então êle se multiplica em 
humor, graça, situações as mais surpreendentes. Que me lembre, fundou em 
Natal o Clube do Jaboti, o Clube dos Maridos Oprimidos, o Clube dos Ino­ 
centes, o Touring e tantos outros. 

Reunindo-se uma vez ou outra. na casa de um dos integrantes, a finali ­ 
dade dêsses clubes é sempre a mesma: Fazer tudo que vem à cabeça , menos 
falar na profissão, deveres, encargos pessoais. É proibido. E Cascudo cria 
as mais extravagantes solenidades de iniciação, acompanhado religiosamente 
pelos presentes, que adoram suas invenções. Não são reuniões de intelectuais. 
São de amigos, congregando homens de tôdas as profissões, ricos ou pobres, 
poderosos ou humildes. Sob o comando de Cascudo, todos se nivelam. 

Quem já participou de uma dessas reuniões, sabe que não há nada mais 
agradável. É um show em que todos tomam parte, despreocupadamente. Um 
cidadão que estiver com os nervos abalados, freqüentando uma dessas noi­ 
tadas, logo se recuperará. E o centro de tudo é Cascudo. Éle é quem infunde 
alegria em todos nós, a propósito de todos e de tudo. Porque é inesgotável 
de estórias, anedotas, casos pessoais, frases, conselhos, atitudes. 

Não sei se existem outros homens que se possam comparar a Cascudo. 
nesse sentido. Sei que são raras as pessoas assim. 

Cascudo dentro de casa 
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CASCUDO ADORA UMA rêde. Não .fo i por diletantismo que escreveu uma mo­ 
nografia sobre a rede. Para êle, a rêde é quase uma pessoa amada. Creio 
que só em viagens dorme em cama. Em casa, quando não está no bureau, 
escrevendo em sua máquina, recebendo amigos, está dentro da rêde, estu­ 
dando, lendo, fumando o seu charuto. Geralm ente, debaixo da rêde, há uma 
enorme bacia, de quase dois metros de diâmetro. Uma vez, resolvi indagar: 

- Cascudo, prá quê essa bacia? 

- É o meu cinzeiro, informou. Como é que eu poderia acertar o cha- 
ruto num cinzeirinho de nada, me balançando? 

Sua biblioteca, constituída por milhares de volumes, está cheia de peças 
de arte erudita e popular, quadros, objetos indígenas, lembranças de viagens 
e de amigos. É um pequeno museu. Sabe onde estão práticamente todos os 
livros de que necessita. E faz, diàr iamente, anotações sôbre acontecimentos 
relacionados com a vida e obra de autores, políticos, gente da província ou 
pessoas famosas de todo o mundo. 

Guarda, com carinho, a correspondência e se orgulha de cartas e dedica­ 
tórias de livros famosos, principalmente de autores desaparecidos. Em tôrno 
de sua biblioteca, as paredes estão riscadas com autógrafos de gente que o tem 
visitado, sobretudo artistas , músicos, cientistas, altas personalidades. 

Cascudo foi menino rico, mim ado, adorado por todos. E é natural que 
ainda conserve hábitos patriarcais. Por exemplo, quando quer sair, grita de 
onde estiver para a governanta da casa: 

- Anália! Venha me calçar ! 

Embora estranho, para muitos, acho delicioso o grito juvenil ... 

Três boutades 

RELEMBRO TRl!:S boutad.es de Cascudo. 

Faz alguns anos, no Palácio Itamaraty, em visita ao gabinete de Renato 
Almeida, então diretor do Serviço de Imprensa, Cascudo foi apresentado a 
um homenzarrão, elegante, que acabava de entrar na sala. Um dos nossos 
embaixadores na Europa_ Renato fêz as apresentações: 

- Embaixador, êste é o escritor Luís da Câmara Cascudo. Cascudo, êste 
é o nosso embaixador, digamos, em Paris. Imponente, falando de cima 
para baixo, disse o embaixador: 

- Câmara Cascudo? Parece que eu já ouvi falar no seu nome! 
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Ao que Cascudo completou, fu lm inante: 

_ Embaix ador, 0 sr. é mais feliz do que eu, porque eu nunca ouvi falar 
no seu nome! 

De ·outra feita, Cascudo foi representar o Estado do Rio Grande do 
Norte numa reunião do Departamento Nacional de Geografia e Estatística. 
Encontrou dezenas de amigos, com os quais confraternizava a tôda hora. Ti­ 
nha mais assunto para conversar fora do congresso do que dentro. 

Tôdas as manhãs, logo depois que o presidente Macedo Soares abria a 
sessão, Cascudo desaparecia com alguns amigos mais íntimos, os repre­ 
sentantes de Pernambuco Paraíba, Ceará, Alag.oas, Sergipe. Para isso, já se 
sentavam perto da porta, p.reparando o bote ... Outros, também amigos dêle, 
reclamavam a ausência de Cascudo. E comunicaram o fato ao Dr. Macedo 
Soares. No dia seguinte, ao abrir a sessão, o embaixador convidou Cascudo 
para presidi-Ia, numa homenagem ao Rio Grande do Norte e ao eminente 
escritor patrício. Houve risos na assembléia. O representante do Maranhão, 
sentado ao seu lado, exultou. Como também os da Bahia, Espírito Santo, 
Paraná. Cascudo atravessou a sala, assumiu a presidência, agradecendo a 
honraria e declarou: 
- Sendo hoje um data consagrada ao Estado do Maranhão, eu declino 

da homenagem e tenho a honra de convidar o Sr. Representante do Estado 
do Maranhão para assumir a presidência, convidando também os represen­ 
tantes da Bahia, Espírito Santo e Pal'.aná (tôda turma do contra) para ladeá-lo 
e compor a mesa. 

Sob palmas, todos se curvaram à intimação oo.rdial. Cascudo voltou ao 
seu lugar no plenário, chamou os amigos e desapareceram todos pela porta 
mais próxima ... 

Num livro aind.a inédito, «O TEMPO E EU». Cascudo registra coisas curio­ 
sissimas de muita gente, inclusive dêle próprio. 

Conta, po.r exemplo, que noutro congresso, no Rio de Janeiro, conheceu 
uma senhora, ilntelectual, a quem tratava oom a maior das cordialidades. Mas, 
frisa, nas suas memórias: «Foi, para mim, uma pequena saúva dourada 
na indispensabilidade da ferroada discreta e dolorosa, quanto espontânea e 

Publicado pela Imprensa Unlversltârla da Universidade Federal do Rio Grande 
no Norte em outubro dêste ano - N. da R. 
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injustificada. Na véspera do encerramento do congresso, acrescenta de­ 
pois do jantar amabalíssimo em residência amiga, franziu os lábios finos e 
largou essa zargunchada: 
- Sabe, professor, que nunca li um livro seu? 
- Coincidência feliz, p.rofessôra, coincidéncia feliz, - respondeu Cas- 

cudo «com a melhor cortezia cariri»... 

Résumé 

Maitre Cascudo duns l'intimité, par Veríssimo de Melo. 
Commémorant cette année cinquante ans d'activités Iittéraires ainsi que son 70 leme. 
anniversaire, Luís da Camara Cascudo, foikloriste brésillen, membre du Consell Natlonal 
de Folklore et collaborateur de la Revue Brésilienne de Folklore, est révélé dans cet 
artlcle du professeur Veríssimo de Melo (Comission de Folklore du Rio Grande du Nord) 
«dans l'intimité, e'est-à-dire, comme causeur, faiseur d'amis et sous d'autres aspects 
peu connus de la vle du lolklorlsle. Luls da Câmara Cascudo est l'objet d'lnnombrables 
hommages et la rédaction de cette revue, â la premlere page de ce numéro. salue l'lllustre 
folkloriste. Cet article de Veríssimo de Melo, montre certains aspeets de son enveloppante 
personnalité. 

Smmry 

Mestre Cascudo in the Intimacy, by Verissimo de Melo. 
For the occasion, thls year, of the fifty years ot his literary actlvities and for his 70th 
birthday, Luiz da Camara Cascudo, a brazilian folklorist, member of the Nallonal 
Folklore Council, and a contributor of the Brazilian Folklore Magazine is presented 
in this essay by lhe Prof. Verissimo de Melo of the Northern Folklore Comm!sslon «ln 
the intimacy, that is, as a chatty a friends'maker and another unknown aspects of the 
f01klorist's ire. 
Luiz da Carnara Cascudo is honoured by number!ess homages, and lhe editorial staff 
of this magazine, ln the front page of this number, pay a tribute to lhe brllllant rol­ 
klorlst and wlth thls essay by Veríssimo de Melo, who Is a home fellow and a partner 
for the bad and good limes show certain sides of his entangling personallty. 
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W ilson R od r ig u e s d e M o rae s Folclore e Teatro 

O APROVEITAMENTO DO FOLCLORE dentro do teatro brasileiro é um 
assunto que está a merecer maiores considerações. Raras referências _"" 
edições de textos de pecas e em folhetos de teatro, algum noticiar1o e""", 
nais eis quase tudo a respeito. Portanto, o nosso objetivo neste momen 

incipalmente o de informar. Mesmo por que, êste trabalho foi, primituva­ 
:ente, endereçado aos alunos da Escola de Folclore, da Associaçao Brasileira 
de Folclore, de São Paulo. 

Reunindo algumas obras, que nos pareceram significativas, traçamos um 
esbôço , desde a utilização de poucos elementos da cultura popular, ate o seu 
aproveitamento, digamos, total o teatro folclórico. 

No ano de 1958, Jorge de Andrade apresentava ao público paulistan o 
«Pedreira das Almas». Desenrolando-se dentro do quadro da revolução liberal 
de 1842, em Minas Gerais, a peça utiliza-se de uma manifestação popular das 
nossas quaresmas a recomenda de almas. Essa recomenda havia sido re­ 
colhida pela Comissão Paulista de Folclore e sua presença em cena deve-se, em 
grande parte, ao trabalho do nosso companheiro Rossini Tavares de Lima. 

Mais intensamente, os elementos populares foram empregados por Gian­ 
francesco Guarnieri em «Gimba, Presidente dos Valentes», de 1958, onde en­ 
contramos a ambientação dos morros cariocas com as características que lhe 
são inerentes. Aquêles que assistiram a sua representação poderiam discordar 
do tra tamento dado, principalmente, às cenas de samba e de macumba que, 
excessivamente marcadas, destoariam da orientação realística do espetáculo. 
Porém, a intenção permanece. 
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É interessante notar como o bumba-meu-boi tem influenciado a estrutura 
da obra de alguns dramaturgos patrícios. O «Auto da Compadecicla» (1957), 
de Ariano Suassuna, é uma boa mostra. Essa peça poderia ser analisada (e 
de fato já foi) do ponto de vista dos seus vários aspectos, inspirados no popu­ 
lário brasileiro, mas aqui desejamos apenas chamar a atenção para um ponto. 
Da mesma forma que o bumba-meu-boi é uma sucessão de episódios, a «Com­ 
padecida» também o é, se bem que, tratada com o talento de Suassuna, 
assume originalidade, mantendo uma continuidade nem sempre evidente nos 
bumbas. Além disso, os dois personagens principais , João Grilo e Cricó, par­ 
ticipam de todo o desenvolvimento da trama, sendo figuras permanentes em 
cena, da mesma maneira que os seus similares do auto popular: Mateus e 
Bastião. Aliás, com caracteristicas semelhantes João Gr ilo, espertalhão e 
vivo, Cricó, inocente e ingênuo. 

Caminhamos para exemplos cada vez mais evidentes. Dias Gomes em 
a «Revolução dos Beatos» (1962) desenvolve o processo de conscientização 
social de um camponês , a partir de um caso de fanatismo religioso, envol­ 
vendo o famoso Padre Cícero. O «caso» tem origem quando um boi se nega 
a comer capim, que havia sido roubado, o que lhe confere a digni dade de 
«boi santo». Vamos dar a palavra ao próprio Dias Gomes: «Aqui . fabulizan do 
certo episódio de fanatismo religioso (o cas o do Bo i Santo ocorreu no Ceará ... ), 
procurei sincretizá-lo com o auto popular do «Bumba Meu Boi». . . Roubei-lhe 
também algumas personagens: Zabelinha, Bastião, Mateus, o Capitão Bôca-Mole, 
o Vaqueiro e o próprio Boi. Usei a Dança do Boi para exprimir um momento de 
euforia e exaltação totémica ... » E acabamos por encontrar um autor, que 
compôs um bumba-meu-boi, com toda sua seqüência própria, suas figuras hu­ 
manas e fantásticas. seus bichos ·e suas cantadeiras. Falamos de Joaquim Car­ 
dozo. São suas palavras, no posfácio da edição de «O Coronel de Macambira»: 
«A composição déste Bumba-Meu-Boi representa a realização de um projeto que 
há muito tempo me prometi, pois, sempre considerei vivo e atuante êste gênero 
de teatro brasileiro; ... Éste trabalho estava praticamente concluído, quando 
me veio ao conhecimento, através da revista «Das Shõnste , que o escritor 
japonês Yuki o Mishima escrevera seis «nós» modernos. Trabalhos, até certo 
ponto, semelhante ao que acabo de fazer , uma vez que ,o <{nô» é teatro de 
tradição popular para o Japão, oomo o Boi é para o Nordeste brasileiro; ·..». 
Incluimos o trecho referente ao autor japonês, porque há ainda, entre nós, 
quem menospreze a util ização, de um modo mais completo das fo.rmas de 
expressão populares. 

Todos os exemplos citados aproveitam os elementos folclóricos e populares 
no desenvolvimento do tema principal. Porém, tais elementos aparecem, 
também, fazendo parte integrante da motivação da peça. É o caso de «A Rai­ 
nha de Moçambiques» (1958), de Barbosa Lessa, a qual gira em tôrno do co­ 
nhecido folguedo popular . Co.nta a estória de uma môça pobre que para 
cumprir uma promessa a São Benedito, deveria se 'tornar rainha da com­ 
panh ia de moçambique, da qual seu pai era Mestre. Como a companhia ha­ 
via se dissolvido, era necessário refazê-la. Daí resulta uma série de ocorrên­ 
cias durante as quais comparecem a feira da barganha de Taubaté e cenas 

- 281- 



com cateretê, recortado e cana verde. Só mesmo um interessado no folclore 
poderia chegar a uma obra dêsse tipo. 

.z%± 7z±2z 
tificação entre divindades afro-brasileiras e santos católicos, corrente entre a 
gente do povo; no caso, entre «Iançã», deusa dos ventos e das tempestades, e 
Santa Bárbara , a quem os católicos evocam nos dia s de trovoada. Eis porque, 
Zé do Burro, o principal personagem, vai cumprir na igreja de Santa Bárbara, 
a promessa feita !a fançã num terreiro de candomblé. Todos os outros inci­ 
dentes estão intimamente ligados a êsse fato. 

Embora não tenhamos notícias de representações de peças de Zora Seljan , 
não podemos deixar de anotá-las. Seu livro «As Três Mulheres de Xangó» 
contém três peças teatrais. tôdas elas dramatizando lendas referentes às di­ 
vindades afro-brasileiras Dentro da mesma linha, a autora escreveu «Festa 
do Bonfim, baseada num dos mitos de Oxolá. 

Chegamos, assim, ao teatro folclórico, do qual conhecemos belos modelos 
estrangeiros, mas que ainda é no Brasil bastante incipiente. 

Podemos tomar como data significativa o ano de 1948 quando, por ini ­ 
ciativa de Har oldo Costa, nasceu no Rio de Janeiro o «Teatro Folclórico Bra­ 
sileiro». Foi uma valorosa tentativa de formar um conjunto organizado e de 
sentido, digamos, profissional. As suas representações, que assistimos em 
1950, reuniam folguedos, baile e cenas populares, cerimónias afro-brasileiras e 
utilizava-se de ritmos e cantos folclóricos. Naquele ano, Renato Almeida 
escrevia para um jornal carioca: «O Teatro Folclórico Brasileiro indicou, de 
uma maneira assás brilhante, como se pode, quase diria como se deve, 
aproveitar em cena dramática o imenso patrimônio da arte tradicional do 
povo». 

Mas o TFB teve vida curta. Pouco depois transformava-se em «Bra­ 
siliana». Sob a direção de Miécio Askanasi, o «Brasiliana» se enriqueceu e, 
em sua primeira fase, viveu uma época áurea. Mas, passada a fase de ouro, 
entrou em declínio. Na última vez (1958) que S. Paulo viu êsse outrora famoso 
conjunto, no ex-Teatro de Alumínio, o seu espetáculo já tinha tôdas as ca­ 
racterísticas de um grande «show» sem maiores pretensões. Parece que, com 
o correr do tempo, foi se distanciando de suas origens, perdendo o seu lastro 
cultural, que era sua verdadeira base. E para mostrar que o brasileiro é 
teimoso, em 1963 surgia em São Paulo o Conjunto Folclórico Malungo, diri­ 
gido por nós e Marina Luiza . 11:sse conjunto não teve ainda a oportun idade 
daqueles que o precederam. Porém, já tem algum trabalho realizado com 
três anos consecutivos de apresentações semanais num teatro paulista e várias 
outras apresentações pelo interior de S. Paulo e Paraná, participando, inclusi­ 
ve, das comemorações do Mês do Folclore. Tal como os grupos citados ante­ 
riormente, os seus espetáculos têm focalizado folguedos e aspectos da vida 
popular, além de diversas modalidades de fetichismo afro-brasileiro. 

Por que são raros os conjuntos folclóricos entre nós? 
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O primeiro obstáculo encontrado é o preconceito em relação à cultura 
popular . Não é por acaso que se rotulam, para efeito de publicidade, todos os 
conjuntos populares estrangeiros, que nos visitam , de «balé folclórico». Po­ 
der-se-ia argumentar que, pelo menos, os grupos soviéticos se utilizam da 
tecmc~ do bal'ê clássico para o preparo físico dos seus componentes. Mas, o 
que dizer do «Balé Africano»? Num contato que tivemos com o seu diretor, 
este nos garantiu que as vigorosas danças africanas eram as únicas res­ 
ponsa_veis pela boa forma fisica dos seus artistas . Essa visão deformada gera 
barreiras no campo de trabalho e mesmo no âmbito da ajuda oficial . É de 
conhecimento geral que os grupos teatrais necessitam dessa ajuda provinien­ 
te do Estado. Mas, acontece que os espetáculos folclóricos carecem de texto». 
Ora, o texto falado não é o mais importante nas manifestações populares. 
O povo faz sua arte de tôdas as maneiras, quer seja falan do, dançando. to­ 
cando, lutando ou fazen do acrobacia. Trata-se de, através de uma adaptação 
para o palco. representar a arte do povo. Mas , como argumentar , quando • 
se chega ao ponto de classificar espetáculos segundo a «percentagem de texto 
falado:1> que êles contêm? 

Outro obstáculo a transpor resulta da própria riqueza do folclore nacio­ 
nal que, além de um número apreciável de componentes, exige, para cada 
modalidade, guarda-roupa e instrumental característico. 

A conclusão é que é quase impraticável um trabalh o de envergadura nesse 
campo, estri tamente dentro da iniciativa particular. Ternos a impressão que 0 
mesmo ocorre com os grupos folclóricos estrangeiros. Daqueles com os qua is 
tivemos conta-to. nenhum era mantido por emprêsa privada. O que nos leva 
a crer que êsse fato tenha relação com a presença de elevado número de 
participantes (Ucranianos: 110. Georgianos: 70, Africanos: 50) e com a 
pujança dos seus espetáculos, frutos da disponibilidade de recursos bastante 
amplos. 

Um criterioso apoio oficial (e não emprêsa estatal) ou uma sociedade 
do tipo «fundação», talvez fôsse a saída para o caso brasileiro. 

Finalmente, desejamos chamar a atenção para a necessidade do conheci­ 
mento do folclore na montagem dêsses espetáculos. Sem êsse indispensável 
conhecimento, o trabalho será certamente executado por curiosos, que aca­ 
barao por perverter o género. 

Apenas para ressal tar a importância dêsse fato, citaremos o caso de um 
folguedo popular com a duração de várias horas. O primeiro passo, para a 
sua apresentaçao na forma de espetáculo, seria uma síntese - selecionar os 
aspectos ou os temas mais signif icativos e condensá-los. Essa não é uma 
tarefa para curiosos. 

Résumé 

F'olklore et Thétre, par Wilson Rodrigues de Moraes. 
Au premier semestre de cette année. l'école de Folklore. annexe du Musée d'Arts et Technl­ 
ques Populaires de Sao Paulo initla un cycle de conférences sur diftérents sujets de 
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de <l'Enscmble Folklorlque Malungo> qul a surgi à São Paulo en 1963. 

Summary 
.Folklore anel Theater, by Wilson Rodrigues de Moraes. 

#3%ses±$829%±±3% 
#±#SE.±9A# A.HE.E '± ±.3$ 
By the sampllng one·s can see that the use of these fol.klore themes by the brazllian 
theatrlcal authors have been lntensive, so that besldes of thls use that shows the folk­ 
lorc under lhe form. of an artlstlc creallon, he also shows that there have been efforts 
l±., 3 a.±#" #± #."#:.".%#"15 %2%..% 2. •• 
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Maria de Lourdes Borges Ribeiro 
(Condensação) . 

N. da R. 

Folclore Musical 
de Angola 
Povo Quioco * 

Pela importância de qlle so reveste, tra::;emos pan·a as páginas da REVISTA 
BRASILEIRA DE FOLCLORE uma condensação do documentário "Folclore Mu­ 
sical ele Anqola Povo Qniocu", recentemente editado velo 1Vlu80tl do Dundo, 
Lisboa, 1967. 

Os estudos das culturas negras, no próprio continente africano, ganharam 
projeção na bibliografia contemporânea, levando mito além os trabalhos pio­ 
neiros de Frobenis, Heli Chatellain etc., aos quais tanto recorreram outrora 
os estudiosos brasileiros e americanos em geral da cultura negra e sa histórica 
trasmigração para o Novo Mundo. Anualmente, novos estudos, cada vez mais 
nnm.erosos, vão aparecendo, não a.penas focalizccndo os povos dos novos países 
tornados independentes, mas também daqueles que ainda p.ennanecem no estád·io 
de colônia. Há. interêsse crescente por essas culturas, o qu.e produziram o passado 
e produzem no presente, como se comportam, como pensam e agem. Tôda ccmltri­ 
bnição neste sent.iclo tem. inegável inte-résse para o cientista brasileiro q11,e vroczlra, 
aqui, est11da1· e desenvol·ver seus trab,ilhvs sôbre o negro, não só no campo mais 
vasto da sociologia 0ll da antropologia cultural, mas inclusive nos limites de ma 
ciência particular e 1·esíríln como o folclore. 

De imenso va.lor pwra os estudiosos, do folclore do negro brasileiro, .será, 
sem dú.vida, a cons-nlta desta obra, cuja importâncin c1·esce de interêsse pela vasta 
docmnentação fotográffra, ibu;trações diversas, e o excelente clocumentcb·io mu­ 
sical, em fita magnética, que a acompanha. 

A REVISTA BRASILEIRA DE FOLCLORE agradece à Profcssôra Maria 
de Lonrdes Borges Ribeiro, nossa cofoboradora, a condensação que publ-icamos 
em se.unida. 

() Museu do Dundo, Lisboa, 1967, 306 pg. (formato 42cm x 30) 
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INICIALMENTE , ESTA GRANDE obra de coleta e interpretação da música 
do povo Quioco de Angola, apresenta Notas Explicativas, com pormenorizada 
explana ção do seu sistema de coleta, processada pela Missão de Recolha do 
Folclore Musical do Museu do Dundo As matrizes gravadas constituem os 
originais. arquivados no Museu. Um processo de cópia em aparelhagem de 
bateria, especialmente concebida para cópias em série, de alta fidelidade, per­ 
mite a reprodução muito exata e pura. 

A fim de orientar os consulentes de discotecas, expõe e divulga, a sua 
classificação, explicando a Numeração das Fitas: 1) na original, matriz, que 
fica arquivada no Museu; 2) na fita copiada; 3) o primeiro e o último cantos 
que a cópia contém (em port. e inglés). Para o ouvinte, esta indicação é da 
maior importância, pois o remete com segurança à letra, comentário e de­ 
mais elementos informativos dos diversos trechos musicais na 6 parte dêste 
volume, e à análise musical na 5•. 

Só a partir de 1953 foi possível o aproveitamento da fita magnética, com 
todas as vantagens déste processo técnico, visto que, antigamente, eram as 
gravações feitas em discos virgens, com os quais, num total de 249, foram 
registrados 988 trechos musicais. Sofriam essas gravações têkia a sorte de 
riscos e contratempos :aàvindos da poeira, calores tropicais, variações de tem­ 
peratura, o que tornou obrigatória a repetição de documentos importantes 
que correram êsses azares e se danificaram, mas já agora pela nova técnica. 
Essa reserva documental se encontra no Museu e na sede do Serviço Cultural 
da Companhia, em Lisboa. 

Ésse fundo antigo de folclore se relaciona com trechos musicais de vários 
povos de Angola, dis tribuidos por .regiões distintas, tendo cada qual sua nu­ 
meração. É explicada a: maneira de identif icação dos mesmos. Quanto aos 
pormenores de ordem técnica sóbre x1. recolha: anotavam , ao mesmo tempo, 
usos e costumes e a parte literária, que se constitui em elemento de grande 
poder contributivo para o conhecimento da vida dêsses povos. Uma particula­ 
ridade merece ser registrada: a letra não descreve tóda :a história ou fato 
se limita a mencionar um ou outro passo e a citar as personagens que nál 
intervêm. A narração, os coletadores a completaram , ouvindo os próprios can­ 
tores, sobas, os notáveis e os velhos. Igualmente foi estudado e fotografado 
o instrumental . 

O Museu e o Folclore Nativo Pratica o Museu a Etnografia e vários 
outros ramos de investigação: Antropologia, Zoologia, Botâni ca, Geologia. 
Pré-História, sendo os discos uma realização etno-musical O Folclore origi­ 
nário africano vai desaparecendo ou se deturpando com a influência da civi 
lização em geral {rádio. cinema, etc.), conta to com elementos de tribos de 
costumes diferentes, facilidade de comunicação entre regiões outrora distan ­ 
tes. Numa tentativa de lutar contra essa perda, o Museu patrocina a organi­ 
zaçao e a existência de grupos folclóricos, ensaios e festas, não alcançando, 
porém áreas distantes da sede, Assim, para salvaguardar o património dêsses 
locais. recolheu a música, sem esquecer escalas e instrumental. A Missão o; 

Brigada fêz pa 'l'.a tal fim longos percurE,os, vencendo grandes obstáculos e, 
quanto maior o isolamento do povoado e mais puro o folclore, maiores as 

. adversidades a serem enfrentadas e vencidas. Desde os trabalhos de 1950, 
foram percorridos mais de 20 mil km no Lunda, Alto Zambeze e Alto Cuando, 
num total de 20 povos ou tribos investigados. 

Coleção Diamang e Folclore Musical - possui esta coleção milhar e meio 
de trechos musicais, mas não contém todo o folclore musical dos mesmos 
povos, tendo sido escolhidos os géneros em que pode ser dividido o folclore 
musical de cada um dêles. 

Oferta de coleções - Pequena lista de países onde instituições especiali­ 
zadas recebem essas coleções destinadas aos estudiosos, cabendo a do Brasil 
à Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro. 

Passamos agora ao capitulo 2: Dados sóbre o Povo e o Folclore Qwioco - 
No primeiro item gen-eralidades: situação geográfica, área, divisão adminis­ 
trativa e política, população, raça (negra, cultul'.a ba:nto), condições de vida, 
cultura {a antiga, com revestimento de alta civilização rodesiana, ao sul do 
Congo), caracteres antropológicos, tipos de moradia, economia {agricultura, 
caça e pesca), usos e costumes. Inf luência do matriarcado e alto respeito à 
mulher. Linha matrilinear no processo de descendência. Unidade cultural, 
mesmo quando em convivência com outros povos. Estilo próprio de escultura, 
expressão comum à cultura banto. Pintura mural , excepcional entre os demais 
povos afr icanos. Diferenças entre Quiocos de Camissombo e os do Lóvua 
(estudados êstes em pesquica anterior, Folclore Musical de Angola Povo 
Quioco - Área do Lóvua) é terem os do Camissombo alto conceito da caça, 
mantendo-se puro o complexo cerimo111ial dessa atividade. celebrado com fre­ 
qüência. Sua própria música é mais forte e vir il, sendo que de 218 canções 
estudadas neste volume, apenas uma está em tom menor. 

No segundo item, folclore, com o estudo das canções, classificadas em 
grupos de várias espécies, conforme a finalidade que possuam: 

1. Txianda Canção de grande batuque ou arraial, dançada, cantada por 
solista e córo, acompanhamento de tambores. Bailarinas com cin­ 
tos em forma de crescente, por vêzes guarnecida de guizos ou 
campainhas; 

2. Txis sela Difere da anterior pelo ritmo da melodia e do acompanh a- 
mento de tambores. Canção ritual no início do período da cir­ 
cuncisão ou mcanda masculina , repetida ao final do perí odo; 

3. Mucanda masculina Cantigas de circuncisão, solista e córo, guiz.os e 
tambores. Cantadas na aldeia ou no local da mcanda; 

4. Ueulé Canções destinadas à mcada feminin a, cantada e acompanhada 
apen as por mulheres, solo cro e palmas. Os tambores sao to- 
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Ngoma iá cussassuluia- Cussasslua significa acompanhar os outros. 
Madeira e pele de cabra-do-mato, Mistura as sonoridades, con­ 
forme as regras da música nativa. 

Ngoma cassúmbi Cassmnbi, galinha; ao seu cacarejar são comparados 
som e ritmo dêste tambor. Madeira e pele de antílope. Ajuda a 
completar a confusão do ritmo e da sonoridade dos demais tam­ 
bores. Forma levemente oval. 

Ngoma mucupela Tambor com pele de cabra selvagem nos dois ex- 
tremos, percutido com as mãos, posição mais ou menos hori­ 
zontal, sôbre as pernas do tocador sentado. A parte de madeira, 
peça inteiriça, é formada por duas cabeças unidas por um pes­ 
coço. Asas não pregadas mas esculpidas no mesmo tronco de que 
foi feito o instrumento. A meio, um bambu vertical no interior, 
rebordado com ffüra. Orifício tapado com membrana ou véu de 
ninho de aranha. A 11wcnpeln tem som diferente em cada pele. 
Percussão alternada, uma ele cada lado, obedecendo ao ritmo 
musical. 

Ngoma txinguvo Tambor de uma só peça, tronco de árvore ocado, 
trabalhado exteriormente até adquirir a forma ele cunha trape­ 
zoidal . Percutido suspenso por 2 paus com duas baquetas 
grossas e curtas, terminadas por maçanetas de bonracha virgem. 
De um elos lados da abertura há um gancho de arame em U, 
hastes espetadas na madeira e nêle enfiados 2 anéis vibradores 
de chapa metálica São decorados com desenhos ou pinturas com 
cal ou greda branca. Tem o nome alterado para nqvo, por con­ 
siderarem seu som semelhante ao urro do hipopótamo (nguvo). 

2. Ndjimba -- Xilofone africano dois paus paralelos, curvos, vários 
furos feitos a fogo, frente a frente, para a passagem das hastes 
que atravessam a parte superior das cabaças de ressonância e 
as prendem ao conjunto. Os paus são ligados nas extremidades 
por 2 tábuas, formando o todo uma espécie de grelha da qual 
estão as cabaças suspensas . O teclado é de madeiras sonoras 
sécas, assente sôbre tiras torcidas de pele de cabra selvagem. 
A afinação se faz por encurtamento, estreitamente ou desbaste 
das mesmas. Pode ser tocado por um ou dois homens, cada qual 
com duas baquetas. Poucas mulheres solam o xilofone. Quando 
em dueto, o do solista: é o instrumento descrito, sendo o outro 
sem cabaças, assente em vala no chão. Tem normalmente 17 
teclas. Pode ser tocados por 3 artistas, um para os sons agudos, 
outro para medios e graves e o terceiro se encarrega de manter 
o ritmo. 

3. 'Txissanje- Tábua com uma saliência, sôbre esta uma tira de couro 
de boi, na qual assenta uma régua de casca de haste de pal­ 
meira, onde se apoiam os extremos das teclas, lâminas de ferro 
vibradoras, sustidas em gancho em forma: de U, do lado oposto. 
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cados só por homens e como êstes não entram em mcanda femi­ 
nina não há tambores no acompanhamento do clé. 

5. Aquiche Cantigas de recepção a visitantes bailarinos mascarados. So- 
lista, côro, palmas e tambores. 

6. Mahamba Terapêutica de doenças ou com destino de feitiçaria (ou 
mahwmba}. Solista, côro, tambores, guizos. 

7. Munema ou Mucheta Cântico fúnebre, canção ritual dos Lundas adap- 
tada pelos Quiocos. Cantada e dançada em roda, antes do entêrro, 
em frente à casa onde está o morto. 

8. Árias de Txissanje ár ias tocadas no tzissanje, à noite, junto à foguei­ 
ra, com o povo reunido, comentando os fatos do dia, ouvindo 
narrativas de feitiçaria, de espiritos e duendes, escutadas e CO­ 

mentadas com grande interesse. O trissanje é companh eiro inse­ 
parável do quiooo em viagem. 

9. Mungongue Canção fúnebre de cerimónias rituais secretas e vedadas 
às mulheres. Os homens dançam 4 ou 5 • dias diante da casa do 
morto. Pela construção melódica e forma de acompanham ento 
difere da Mucheta que pode ser cantada e dançada por homens 
e mulheres). 

10. Canções de Ndjimba Tr echos em xilofone, descrição de acontecimentos 
reais ou fantásticos. Instrumento solista sem acompanhamento. 
Às vezes outra djimba acompanha o solista, com solista-cantora, 
coro e mcacala. As melodias do djimba podem ser tocadas no 
txissanje, pela analogia dos doís instrumentos, a cada tecla do 
xilofone corresponde uma lâmina metálica do trissanje, com a 
diferença de 5' ou s•, atendendo material, dimensões e afinações. 

NOTA -- As danças dos Quiocos, especialmente a txianda e a txissela são em circulo, 
rodando para a. direita, o lado venturoso na crença dos Quiocos, que também 
a ésse lado colocam os astros se movendo. 

Capitulo 3 - Instrumentos Musicais Usados: 

1. 'Tambores Pertencem aos géneros: china, cnnya, cssasslia, cas. 
súmbi, mucupela e tringvo. 

Ngoma iá china É o maior tambor de pele do instrumental quioco. 
China significa grande, crescido. É de madeira rija, pele de cabra 
do mato, tendo ao centro massa de borracha virgem e óleo de 
rícino. Forma de cálice, aberto na parte inferior, para saída do 
som. Tem 72 cm de altura e perímetro máximo de 87 cm. Em 
cada pulso o tocador tem um guizo esférico de vegetal, com vá­ 
rios furos (hussango), cavalga o tambor para percuti-lo com as 
mãos. 

Ngoma iá cuvunga Cvunga quer dizer «embrulhar». Segundo os 
quiocos, embrulha o som dos restantes. Madeira e pele de cabra 
do mato. Forma análoga à anterior, dimensões menores. 
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Entre o gancho e a saliência passa um arame grosso que as 
prende. Outro mais delgado passa sobre éste arame e entre cada 
duas teclas. As teclas de dedilhação, curvas, se situam em 3 dife. 
rentes planos. Afinação semelhante à do Ndjimba, Tem ainda 
anéis de vibração e pequenos tubos de lata que vibram ruidosa­ 
mente, seja por simpatia ou percussão. Há espécies, tipos e deno­ 
minações diferentes. 

4. Lussango e Micacala Lussango - guizos feitos de sementes de ár - 
vore desprovidas de miolo furadas a fogo em vários pontos, 
com pedrinhas no interior. Servem para amarrados aos pulsos 
dos tocadores do ngoma iá china, guizalharem durante a per­ 
cussão. Mcacala -- dois pequenos paus, como baquetas de tam­ 
bor, percutidos na borda superior do trinqvo, nos lados de 
outro tambor, fora da pele, ou em uma lata qualquer. Serve 
como marcador de ritmo. 

Todos os tambores são ornamentados com desenhos variados, reprodu­ 
zidos nas cabaças e tábuas, teclas, exibindo a rica fantasia e inspiração dos 
Quiocos, artistas natos, não só na música, mas na escultura, desenho e 
pintura mural com que decoram suas casas, quando estas possuem paredes. 

Capitulo 4 Documentário Fotográfico. - Num total de 60 fotografias, 
em prêto e branco ou coloridas, aspectos gerais da região, instrumentos e 
tocadores. Mapa do Pôsto de Camissombo. 

Capitulo 5 Análise Musical do Folclore do Camissombo Noções acerca 
da evolução musical européia, o estudo comparativo das primitivas manifes­ 
nações musicais e o estado atual da música dos povos subdesenvolvidos (suas 
escalas, por vêzes comuns) estão incluídos, com outros aspectos, no já citado 
trabalho anterior, sendo uma das conclusões a utilização de sons simultâmeos. 
As regras e usos ainda se mantêm, especialmente nas melodias populares. 
Foi também entocada a divisão silábico-melódica, inexistência do compasso 
musical, não só entre nativos do Lóvua mas também nas manifestações 
musicais primitivas dos brancos. A estas considerações, outras se juntam, 
também aplicáveis, prefaciando a análise. São evocados rápidamente cantos, 
orquestra e instrumental. Sobre o músico-compositor afr ican o: não pensa 
harmónicamente, apenas melódicamente, subordinando sempre à base ritmo 
a arquitetura das suas concepções Ritmo quase sempre sincopado. Nas can­ 
ções rituais clé o acompanhamento é de palmas, compasso binário, com a 
primeira batida no 2° tempo e neste cai a acentuação rítmica, o tempo forte, 
ao contrário da marcação européia, geralmente no primeiro tempo. A trans­ 
posição do acento dá origem ao acompanhamento sincopado. Não possuindo 
o pensamento harmônico, seu instinto os levou a procurar acordes com certa 
correção, evitadas dissonân cias ásperas , produzindo melodias e harmonias de 
agradável impressão. Quanto à tonalidade, predomínio do maior , com a parti. 
cularidade «de essas tonalidades serem constituídas por escalas com suste 
nidos», tonalidades claras que colorem as canções do Camissombo, 
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Ressalta-se que os instrumentos de percussão «têm absolui'a preponr!e­ 
rância «orquestral» nos acompanhamentos.» 

São anotados os ritmos principais: 

»•••,•n... 
No mqiche (mascarados) e batuque de caça o ritmo é em tercinas, 

oom retôrno ao n.2 e ao n.l, neste substituída a primeira semicolcheia por 
um ponto na primeira colcheia, e ainda 

s22.m 
Outros movimentos de ritmos de acompanhamento: 

.mn0.5, .n .n»»m 
•-7= .,L• 

Nos dois únicos cantos fúnebres, os seguintes, em 6/8: 

aos quais se juntam 

,-E,1II,E!TA 
Em tercinas, sextinas e sincopados, a base das canções de trissela, e, 

no clé, palmas em semínimas. Outros mais, seriam derivados dos aqui re­ 
gistrados. 

Quase tôdas as canções começam em anacruse e no quinto grau. Uma 
raridade a escala pentatônica, sintoma de um sistema evolutivo, «atendendo 
a que o emprêgo freqüente dessa escala demonstra atraso nos camin hos da 
música, pela razão de ser comum a todos os povos antigos». 

As caracteristicas das canções do Camissombo são muito semelhantes às 
já registradas na região da Lóvua, acrescentando-se: a presença dos quartos 
de tom em algumas canções, mais freqüentes em certas aldeias, havendo po­ 
voações que apresentam tal particularidade na maioria de suas cantigas. 
Uma das determinantes poderia ser a maneira de vocalizar as palavras, a 
articulação musical silábica , a letra fortemente acentuada, até quase à ru 
deza. A terminação da cantiga quioca, em geral, é na dominante, com energia 
e brilho, como querendo acentuar essa terminação sem margem de dúvida 
ao ouvin te. 

São transcritos alguns temas musicais que pretendem traduzir estados 
emotivos e se desenvolve pequeno· estudo psico-musical . Os próprios quiocos 
confessam: suas músicas e sua danças são fiéis transcrições de sentimentos. 
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Salienta-se o fa to de, em 218 trechos musicais, 122 têm tonalidade bem 
definidas, em maior, registrando-se apenas uma em menor. 

E";5.7.2.%2 ";22"%.• a sois ses to,se os 
desenheeidas, mas que foram transmitidas oralmente, de geração em gera- e·±±.5.:.7 "2 1.22"2".A» o se. aro. e ·ama as,as 
sempre, figurado, obscuro, como que um simbolismo de difícil decifração, ± a z.. sra.zs 
vêzes para nós mas não para os naturais licencioso ou mesmo obsceno.» 
(Nota da condensadora - confirma-se assim, e sómente agora, ser o simbo­ 
lismo do Jongo uma expressão literária trazida da África pelos escravos). 

Uma canção fúnebre se assemelha ao género das canções coreográficas 
eslavas, com curiosa simetria nos fragmentos melódicos; uma de tacissanje 
apresenta duas frases, uma na tónica, outm na dominante, forma usual da 
música clássica na fnga. A análise examina todos os géneros de melodia, 
registrando contrapontado, séries de térças, harpejos, mostras de virtuosismo 
no txi.ssamje, oitavas pianisticas e a transposição de duas lendas (O Passaro 
Profeta musicada por Schumann- e São Francisco de Assis e o Rou­ 
xinol - musicada pelo autor). 

Capitulo 6 Letra das Canções e Comentários Há nota explicativa 
inicial e, em seguida, letra e comentário das 218 canções recolhidas. Não há 
registro das pautas. 

Résumé 
Folklore Musical d'Angola Penuple Quioc, condensé par Maria de Lourdes Borges 
Ribeiro. 
Consldérant l'importance des études folkloriques et ethnographiques des peuples africains 
et l'lntéret inégalable d"une contrlbullon dans ce sens pour le sclentlste bréslllen qul 
%2i"2$.# #i.#±.$ 4E##. E. ". 1 E.$".#.c%E%; 
la professeur Maria de Lourdes Borges Ribeiro fait un condensé du documentaire «Fol­ 
klore Musical d'Angola Peuple Quioco récemment édité par le Musée du Dundo à 
Lisbonne en 1967. 

Summ ary 

Musical folklore of Angola Quioco People, condensed by Maria de Lourdes Borges 
Ribeiro. 

Z.#.#"+!".1.1/:.2'2 12.%.%7 1"..2%: sclentlst who searches for here to study and develop his works about lhe negro not 
only in the wlder field of the sociology and the cultural anthropology, but also in the 
folklore, the Prof. Maria de Lourdes Borges Ribeiro presented a summary from the 
documentary «Murical Folklore of Angola - Quioco People» that was receitly published 
by the Dundo Museum of LIsboa, 1967. 
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A UNESCO E O FOLCLORE 

Noticiário 

Na Assembléia Geral da UNESCO, realizada de 15 de outubro a 20 de 
novembro último em Paris, podemos dizer que foi dada atenção muito especial 
aos problemas da cultura popular. Desde logo, o presidente da Assembléia, 
no seu discurso inaugur.al salientou a necessidade de serem levadas em con­ 
sideração as culturas de transmissão oral e, entre as Resoluções a.provadas, 
poderemos citar a proposta pela Delegação do Brasil, a fim de ser realizado 
em 1969 ou 1970, um colóquio em Salvador para o estudo dos problemas 
de Antropologia Cultural e Folclore, entre os países da África negra e o Bra~il. 

No programa futuro, foram igualmente incluídas, ainda por proposta 
da Delegação brasileira, no capítulo referente à política cultural, a recomen­ 
dação para que se contemple no projeto de programa para 1971 /72, estudos 
e propostas referentes : 

- ao estabelecimento de medidas necessárias para preservar da esque­ 
cimento ,as manifestações musicais de caráter popular, principalmente as que 
correm risco de serem prejudicadas pelos meios de comunicação modernos, 
utilizando técnicas de registro, estimulando as organizações regionais e na­ 
cionais que já f.azem êsse trabalho, e organizando uma discoteca internacional 
capaz de reproduzir êsse material para distribuí-lo às instituições interessadas; 

- à preservação das -manifestações artísticas e artesanais .populares, 
quer em sua forma utilidade, quer em sua forma recreativa, evitando que 
seus traços tradicionais desapareçam, e protegendo do mesmo passo a arte 
popular e seu artista. 

Ésse projeto foi justificado com grande ênfase pelo Chefe da Delegação 
Brasileira, o Embaixador Carlos Chagas, realçando sua importância para o 
Brasil, com uma soma tão considerável de valôres folclóricos, musicais e plás­ 
ticos, insistindo sobretudo na necessidade de ser protegido o artista popular, 
sem o que há o risco constante da obliteração das criações da gente do 
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integrava a Delegação Brasileira, e o Secretariado da UNESCO, foi a publi­ 
cação de um LP com músicos folclóricas brasileiras, na «Colecção Unesco», 
para o qual foi convidado a escrever o texto explicativo. Esse disco permitirá 
uma largo divulgação da nosso folcmúsico em todo o mundo, chegando aos 
centros de estudo mais importantes do folcmusicologia. 

MISSÃO CULTURAL DA UNESCO VISITA O BRASIL 

Estêve recentemente entre nós uma Missão Cultural da Unesco, que em con­ 
toto com o Professor Renoto Almeida, Diretor-Executivo do Componho de 
Defeso do Folclore Brasileiro, se inteirou do esfôrço· folclórico brasileiro. Em 
longo conferência, no sede da Campanha, foram debatidos vários problemas, 
quer do alçada dêste órgão do Ministério do Educação e Cultura, quer do 
Comissão Nocional de Folclore, afiançando os membros do Missão o empenho 
cem que chamariam o atenção do UNESCO, como do Govêrno do Brasil, 
para êsse esforço, de tão grande interêsse no plano da cultura humana. 

C·OLóQUIO SôBRE RELAÇÕES CULTURAIS AFRICANAS 
NA AMÉRICA LATINA E NA ZONA DO CARIBE 

A Conferência Geral da UNESCO, quando de sua 14 Sessão (Paris, 1966), 
adotou o Resolução que autorizou o Diretor geral o «favorecer a apreciação 
da relação dos culturas africanos com culturas de outros regiões, particular­ 
mente do Américo Latino». O plano de trabalho do Resolução previu, no 
ano de 1968, um Colóquio, que se realizou em Havano, Cubo, de 16-20 de 
dezembro. Na pauto do ternário de estudos e prioridade de pesquisas se 
relacionou: o) História das idéias; b) Antropologia Cultural; c) Música ; 
d) Literatura. 

A UNESCO, enviou a êsse Colóquio o ensaio que o seu pedido, escreveu 
o Professor Renato Almeida, Diretor-Executivo do Componho de Defeso do 
Folclore Brasileiro, sôbre «D.anços Africanos no Américo Latino». 

FESTIVAL DE VIOLEIROS NA PARAÍBA 

Na Teatro Santa Rosa, de João Pessoa, Paraíba, realizou-se nos dias 13 e 
14 de dezembro o I Festival de Violeiros no Paraíba. O encontro foi promo­ 
vido pela Sociedade Cultural de João Pessoa, através do seu Departamento 
de Folclore, com a colaboração dos violeiros Otacílio e Dimas Batista e 
repentistas de Pernambuco, Ceará, Rio Grande do Norte e de outros Estados 
nordestinos. 
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CRIAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE FOLCLORE 

O Grupo de Trabalho encarregado de reformular as instituições oficiais de 
cultura er.caminhou ao Ministro da Educação, Deputado Tarso Dutra, seis 
anteprojetos que ainda serão apreciados pelo Conselho Federal de Cultura, 
.antes da aprovação pelo Presidente da Repúblico. Entre as sugestões do 
Grupo de Trabalho está a proposto de criação do Serviço Nocional de Fol­ 
clore, órgão que, na posta da Educação e Cultura, substituirá, se aprovado, 
a Componho de Defesa do Folclore Brasileiro. 

li FESTIVAL DE CULTURA/AMAZONAS 

Promovido pela Secretario de Educação e Cultura, realizou-se em Monaus, em 
novembro último, o li Festival de Cultura. O Festival foi inaugurado no dia 3 
com um concêrto no Teatro Amazonas. Houve exposições de pintura a 9, 
concurso de músicas populares, a 14, 15 e 19, e concurso de danças folcló­ 
ricas, a l4, vencendo o auto popular «Tribo dos Andirás», de feição tipica­ 
mente indígena. O Festival contou com a assistência da Comissão Amazonense 
de Folclore, através do Prof. Mário Ypiranga Monteiro, que também émembro 
do Conselho do Secretario de Educação e Cultura. 

FOLCLORISTA EQUATORIANO VISITA O BRASIL 

O Folclorista equatoriano, Professor Leonardo Tejoda, membro do Instituto 
Equatoriano de Folclore, visitou o Brasil, convidado pelo nosso govêrno a 
cumprir um programo cultural, tendo estado demoradamente no sede da 
Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro e realizado uma conferência, 
no dia 2 de novembro, no Salão do Eõcolo Nacional de Belas Artes, seguindo 
posteriormente poro a Bahio. Leonardo Tejada, que tem publicado vários 
trabalhos sôbre o folclore do seu país, realiza pesquisas no Brasil, a fim de 
verificar temos que lhe possibilitarão realizar estudos comparativos. 

MUSEU DE FOLCLORE DE APIAí/SP 

A Prefeitura Municipal de Apiaí, Estado de São Paulo, instalou em outubro 
último o seu Museu de Folclore, associando Artesanato e História, com o 
objetivo de divulgar os costumes e as tradições, bem como estimular o arte­ 
sanato da região. O Museu foi criado pela lei n° 385, de l2 de julho último 
e deverá funcionar juntamente com o departamento de Assistência ao Arte­ 
sanato, cujo tarefa é o amparo ao artesão, no sentido de que não lhe faltem 
condições de trabalho poro o desenvolvimento de sua arte. 

ARTESANATO É MEIO DE FIXAÇÃO DAS POPULAÇÕES RURAIS 

Em setembro último, o Professor Renato Almeida, Diretor-Executivo da Cam­ 
panha de Defeso do Folclore Brasileiro, do Ministério da Educação e Cultura, 
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e p re s id e n te d o IB EC C , e s tê v e em Sã o Pa u lo e v is it o u a C om issã o E s ta d ua l 
d e Fo lc lo re e A rte sa na to , d o C o n se lh o E s ta d ua l d e C u ltu ra , d a S e c re ta ri a d e 

C u ltu ra , E sp o r te s e T u r ism o do E sta d o , a f im d e a s s is t ir o en c e rram e n to d a 

Fe ira d e A rte sa na to . 

N e ssa o ca s iã o , o P ro fe sso r Re na to A lm e id a p ro n u n c io u a s se g u in te s 

p a la v ra s : 

«O m e u ap la u so e o m e u a g rad e ci m e n to em nom e d a C am p a n ha d e 
D e fe sa d o Fo lcl o re B ra s il e iro e do IB EC C , p e la s n um e ro sa s e m a g n íf ica s com e ­ 
m o ra çõ e s q u e ne sta C a p ita l, e em to d o o E s ta d o , se e s tã o re a liz a n d o com o 
ap o io d o go v ê rn o e s ta d ua l e do s g o v e rn o s m u n ic ip a is e g ra ça s a a tua çã o 

d inâm ica d a C om issã o d e Fo lcl o re e A rte sa na to , q u e se tom a um a en tid a d e 
m o de la r pa ra o s d em a is E sta d o s , p re s id id a pe lo ilu s tre co le g a o p ro fe sso r 

Ro ss in i Ta va re s d e Li m a » . 

«A Fe ira d e A rte sa na to ap re se n ta d a no sa g uã o d e «A G a ze ta » m e 
pa re ce m o stra m u it o p rom is so ra d o q u e se p o d e e se d e v e fa z e r ne sse se to r , 
d e um la d o p re se rva nd o a a u te n ci d a d e o u a in sp ira çã o fo lcl ó r ic a , co n fo rm e 
o ca so e d o o u tro , e s tu d a nd o o s m e io s p a ra a p ro te çã o d o pe q u e no a r te sã o 

e d o a r te sa na to ca se iro , o q u e re su lta em va lo r iz a r o s e lem e n to s d e tra b a lh o 
da zo n a ru ra l e fi x a r em se u g a b in e te a g e n te d o cam p o , ev it a nd o o êx o d o 
e .a s a g lom e ra çõ e s d a s ci d a d e s . Re s sa lto o va lo r ed u ca tiv o d e ssa m o stra , e 
v i, d e p e rto , o in te rê s se d e cen te na s d e e sco la re s q u e a no ta vam , em se u s 
ca d e rn o s , in fo rm a çõ e s e d a d o s , a d ia n to u , a in d a , o p ro fe sso r Re na to A lm e id a . 

S 6 b re a s com em o ra çõ e s d o D ia d o Fo lc lo re , em o u tro s E s ta d o s , d is se : 
« E m u ito a n im a d o r ve r q ue o D ia d o Fo lcl o re , in s t itu íd o po r d e c re to d o 
go vê rn o fe d e ra l, é com em o ra d o em q ua se to d o o pa ís , b em com o a m a ne ira 
p e la q ua l é ce le b ra d a na s e sco la s» . 

«P a ra fa ci li ta r o se u co n h e ci m e n to na s e sco la s , a C am pa n ha d e D e fe sa 
d o Fo lcl o re B ra s il e iro in ici o u a p ub lic a çã o d e C a d e rn o s d e Fo lcl o re , o nd e sã o 
m in is tra d a s no çõ e s v ó r ia s e su ci n ta s sô b re o s a s ,p e ct o s d o fo lcl o re . Jó fo ram 
p ub li ca d o s trê s ca d e rn o s ; um d a g ra nd e e sa ud o sa po e tisa C e cí lia M e ire le s 
e do is o u tro s d o s fo lcl o r is ta s p a u lis ta s , M a r ia d e Lo u rd e s Bo rg e s R ib e iro e 
O sw a ld d e A nd ra d e F il h o » - aduz iu . 

F in a li z a nd o , d e cl a ro u : «D e n tre a s re a liz a çõ e s d ê ste m ê s , d u a s m e re cem 
re fe rê n ci a e sp e ci a l a in a ug u ra çã o do M u se u d e Fo lc lo re , em Be lém d o 

Pa ró e no R io d e Ja ne iro . D o de Be lé m do Pa rá a in d a nã o re ce b i in fo rm a çõ e s 
p re ci sa s , m a s o d o R io d e Ja n e iro é um a se çã o d o M u se u H is tó r ic o N a c io na l 

e re su lta d e um co nv ê n io en tre e s sa en t id a d e e a C am pa nha d e D e fe sa do 
Fo lcl o re B ra s ile iro . F un ci o n a num pa v il h ã o d o pa rq ue d o Pa lá ci o d o C o le te • 

o nd e tem sed e o M u se u d a Re p úb lic a . T ra ta -se d e um nú cl e o a se r d e se n ­ 
vo lv id o , d e n tro d a s ba se s d e um m u se u -e sco la . N ã o se nd o ap e na s m o s tra d e 

ob je to s fo lcl ó r ico s , m a s o nd e se d e se n vo lv a um a a t iv id a d e ci e n tí fi c a e p ro ­ 
veitosa com pesquisas, estudos e investigações. Evidentemente, não tem a 
magnitude nem se pode comparar ao Museu de Artes e Técnicas Populares, do 
lbirapuera que, sem favor, é o. maior museu de folclore da América Latina. 
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Estamos apenas ensaiando uma iniciativa, destacando-se a solicitude do 
comandanie Léo da Fonseca e Silva, ilustre diretor do Museu Histórico Nacional, 
empenhado em colaborar com a Campanha». 

CADERNOS DE FOLCLORE 

A distribuição da série de «Cadernos de Folclore» alcançou seus objetivos, 
o de levar aos jovens brasileiros, e em especial aos professôres de todo o 
país, material para possibilitar o planejamento de aulas e preleções. Con­ 
cebida com o espírito de divulgar temas do nosso folclore, em linguagem 
simples e acessível, os Cadernos tiveram ampla penetração, tendo a Cam­ 
panha atendido solicitações de todo o país. 7 Cadernos foram editados até 
dezembro de 1968 • 

Caderno ] Maria de Lourdes Borges Ribeiro, Que é Folclore? 
Caderno 2 Oswald de Andrade Filho, A Pintura Popular no Brasil. 
Caderno 3 Cecília Meirelles, Notas de Folclore Gaúcho-Açoriano. 
Caderno 4 Renato Almeida, Música e Dança Folclóricas. 
Caderno 5- Luís da Câmara Cascudo, Informação do Folclore Brasileiro 

Calendário das Festas. 
Caderno 6 Rossini Tavares de Lima, Geografia do Folguedo Popular. 
Caderno 7 Dante de Laytano, Origens do Folclore Brasileiro. 

CARRO DE BOIS NA REGIÃO DE OLíMPIA/SP 

O Departamento de Folclore e a Comissão Municipal de Folclore de Olímpia, 
São Paulo, instituíram o Concurso «Carro de Bois na Região de Olímpia», 
para trabalhos inéditos e com um mínimo de 50 páginas. Aos três pri­ 
meiros lugares foram destinados prêmios, respectivamente de NCr$ 300,00, 
NCi$ 250,00 e NCS 200,00. 

CURSO DE FOLCLORE EM OLíMPIA/SP 

A direção do CENE «Capitão Narciso Bertolino», de Olímpia/SP, em cola­ 
boracão com o Serviço de Expansão Cultural, Setor de Cursos, do Departa­ 
mento de Educação, da Secretaria de Estado dos Negócios da Educacão, fêz 
realizar na cidade de Olímpia/SP, o curso intensivo de «Aproveitamento do 
Folclore na Educação», para professôres primários e secundários. 

AINDA O MÊS DO FOLCLORE 

Amazonas 
No Amazonas, a Comissão Amazonense de Folclore, secretariada pelo Pro­ 
fessor Mário piranga Monteiro, integrou-se no programa de celebrações do 
Dia do Folclore. 
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Ceará 

Contando com a participação de vários grupos folclóricos cearenses, canta­ 
dores e do poeta Patativa de Assaré, realizou-se, no dia 22 de agôsto, a 
homenagem do Ceará ao Dia do Folclore. A solenidade contou com a cola­ 
boracção da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, da Universidade 
Federal do Ceará, da Secretaria de Educação do Estado, da Casa de Juvenal 
Galeno e da Associação Cearense de Folclore. 

Espírito Santo 

Comemorando simultâneamente o Dia do Folclore e seus vinte anos de ativi­ 
dades, a Comissão Espírito-Santense de Folclore promoveu no mês de .agôsto 
uma série de palestras em que se focalizaram aspectos do folclore capixaba. 
A instalação dêsse ciclo de palestras realizou-se às 9 horas do dia 22 

Dia do Folclore, no auditório da Faculdade de Filosofia da Universidade 
Federal do Espírito Santo. O primeiro conferencista foi o Professor Cristiano 
Ferreira Fraga, que abordou o tema : «Do Folclore Capixaba». No dia 23, 
no mesmo local, falou o Professor Renato José Costa Pacheco sôbre «Pesqui­ 
sas do Artesanato Popular no Espírito Santo», ocasião em que foram tam­ 
bém mostradas peças do Museu de Folclore do Espírito Santo. As demais con­ 
ferências foram pronunciadas pelos professôres Hermógenes Lima Fonseca, 
Fausto Teixeira e Guilherme Santos Neves, que encerrou o ciclo de conferên­ 
cias, no dia 4 de setembro, falando sôbre «Presença do negro no folclore 
capixaba». 

Goiás 

O Deputado Ursulino Tavares Leão, repreentante de Anápolis na Assembléia 
Legislativa de Goiás, apresentou à consideração de seus pares projeto de 
lei visando instituir no Estado de Goiás o «Mês do Folclore», apresentando 
também justificativa em que ressalta a importância do Folclore e faz ligeiro 
histórico do movimento folclórico brasileiro. 

CURSO DE FOLCLORE NO CBM 

O Conservatório Brasileiro de Música, da Guanabara, dirigido pela Professôra 
Antonieta de Sousa, promoveu de outubro a novembro um curso de extensão 
universitária sôbre Folguedos Populares, a cargo da Professora Dulce Martins 
Lamas. 

PESQUISA FOLCLÓRICA DO LITORAL PAULISTA 

O Professor ltalian0 Tabarin, diretor do Conservatório Musical de Santos 
comunicou ao Diretor-Executivo da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro 
a conclusão da pesquisa folclórica do litoral paulista, realizada em convênio 
com a Campanha. A equipe que há três anos vem se dedicando intensa- 
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mente ao levantamento, entrará, agora, na fase conclusiva, reunindo o 
material e teGendo considerações finais sôbre as pesquisas realizadas. Sob 
a responsabilidade daquele Conservatório, realizaram pesquisas de campo 
os professôres Américo Pellegrini Filho e Kilza Setti. 

MUSEU DO PRESÉPIO/SP 

Durante o mês de dezembro, realizou-se em São Paulo a Festa do Presépio. 
Além da mostra de muitas montagens do estábulo votivo, a festa constou de 
exposição de trabalhos de artesanato, de sêlos de Natal, na sede da Biblioteca 
Joaquim Ribeiro, do Museu de Artes e Técnicas Populares. Essa festa foi plane­ 
jada como medida preliminar à inauguração do Museu de Presépios, prevista 
para o dia 20 de dezembro. 

Além de lapinhas e figurinhas do ciclo do Natal de Taubaté, a Festa 
do Presépio contou com a participação oficial de várias cidades paulistas, que 
se fizeram representar com presépios e ainda grupos de Folias de Reis, 
Congada e Moçambique. 

A Festa do Presépio foi inaugurada às 17 horas do dia 12 de dezembro. 
no Museu de Artes e Técnicas Populares, no lbirapuera, permanecendo aberta 
ao público, a partir do dia 13, das 14 às 22 horas. 

DEFESA DO BUMBA-MEU-BOI COM SEMINÁRIO 

O Centro de Pesquisas Folclóricas, da Escola de Música da Universidade Fe­ 
deral do Rio de Janeiro, promoveu em novembro um Seminário de Defesa 
do Bumba-meu-boi, constando de conferências proferidas: dia 20- a) «O 
Folguedo do boi no Maranhão», por Aida Cuba e Maria Cecília Barreto, e 
b) «O boi-de-mamão em Santa Catarina», por Maria Olivia S. Rodrigues e 
Antônio Augusto Nóbrega Fontes ; dia 27 a) «O bumba-meu-boi em Per­ 
nambuco», por Miriam Rocha Pitta e Carmosina M. Araujo, b) «O bumba­ 
meu-boi na Paraíba», por Rafael de Carvalho, e c) «O boi-bumbá no Pará», 
pela Professôra Dulce Marfins Lamas. Tôdas as conferências tiveram partici­ 
pacão de alunos da classe de Folclore Nacional e estudiosos convidados. 

ENEIDA DOA ARQUIVO DE FOLCLORE À CAMPANHA 

Eneida, escritora paraense, cronista do «Diário de Noticias», doou à Cam­ 
panha de Defesa do Folclore Brasileiro l6 pastas contendo centenas de re­ 
cortes de artigos publicados em jornais e revistas brasileiros. A coleção abrange 
diferentes assuntos do nosso folclore, publicados entre 1941 e 1958. Desfa­ 
zendo-se dêsse material, Eneida colocou à disposição do público um patri­ 
mônio que lhe custou vários anos de coleta, pesquisa, amor e dedicação às 
cousas do povo brasileiro. 
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MENÉNDEZ PIDA L 

Faleceu em Madrid, Espanha, aos 99 anos de idade, o eminente folclorit 
Ramón Menéndez Pidal, um dos grandes estudiosos do romanceiro hispânico. 
Autor de obras fundamentais poro o estudo do poesia popular ibérica, entre 

as quais edições facsimilares de velhos romances, Menéndez Pidal consagrou-se 
como um dos grandes folcloristas de nosso tempo. Eis alguns dos livros mais 

importantes que publicou : «Concionero de Romances im.preso em Amberes 
sin ano» ; «Cantar de Mio Cid» } «Flor nueva de romances viejos» ; «Roman. 

cero hispánico» ; «Los Romances de Américo Y otros estudios». 

No próximo número da RBF publicaremos um estudo de Bráulio do Nas­ 

cimento em homenagem ao grande folclorista espanhol. 
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Bibliografia 

Bence Szabolcsi, Bartók sa vie et son oeuvre. 
Budapeste, Éditions Corvino [ 1968] 332 pp. 

Bence Szabolcsi, professor do Conservatório de Budapeste, é o responsável 
pelo reunião dos vários textos que constituem esta poliantéia em homenagem 
a Béla Bartók. Além de êle próprio assinar alguns estudos, o livro contém 
trabalhos de Zoltán Kodály, grande colaborador e amigo de Bortók (ver o 
n° 17 da «Revisto Brasileiro de Folclore», pp. 41-50), Ernõ Landvoi, musicólogo, 
que fazem considerações novas, indispensáveis a quem quiser ir mais longe 
no mundo bartokiono. 

O livro se divide nos seguintes partes : À guiso de introdução ( extrato 
de um discurso de comemoração pronunciado por Kodály em 1955); Estudos 
sôbre Bortók, assinados por Szabolcsi, Kodály e Lendvai; Ensaios e artigos 
de Béla Bartók; Cartas escolhidas de Béla Bartók ; Bibliografia. 

É desnecessário enfocor, para os folcmusicistas, a personalidade e a 
importância da obra dêste compositor extraordinário e admirável cientista. 
O mundo inteiro presta homenagem, constantemente, ao gênio de Béla Bortók. 
Todavia o livro se propõe exatamente a facilitar o compreensão da perso­ 
nalidade e da obro do imortal musicista. Para isto, o editor selecionou suas 
cortas e escritos considerados mais importantes e assim também, nesta 
obro, deu o palavra ao próprio Bortók. A finalidade da obra é destacar os 
troços característicos dos diversos fases desta vida infinitamente fecundo, 
mos sempre fiel à mesmo idéio. Encontra-se nela a evolução do artista, o 
desenvolvimento do seu pensamento e o panorama de sua atividade de com­ 
positor e de sábio. 

Em especial, destacamos o ensaio de Kodály «Bartók le Folkloriste» -, 
pp. 73-82. Mostra, Kodály, que no início de sua carreira, Bartók nunca teria 
imaginado, mesmo em sonho, que seria um dia folclorista. Até os 24 anos 
de idade êle fêz uma carreiro normal de músico profissional em ,sua dupla 
qualidade : de pianista- sua primeira ambição e de compositor. Mas 
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«no a. .2%.2..$ .2".2%% 
em conhecer a ancao popular. pesco"" "[.a. A ariir de 1904 1ntto 
de enriquecer as formas artísticas "7°",, ',Rodou atentamente a primeira 
a coleta de melodias populares. Em . t b O título «A Estrutura das 
esquia de Kod4ly, vlicada no amo "%9}",', nao os dois artista, 
Estrofes da Canção Popular Húngara». P d profundamente o folclor 
cien~istas con:ieçam a tr,a_balhar juntos: pesqu1sand: ois, ao folclore eslov,acoe 
magiar. Bartók estenderá suas pesquisas, lo9° _,,[g de que era imposstí 
romeno, árabe, r~sso, etc. Ele. ~art1a da con~la a~.a sem conhecer também a :z:.:.... @» 
dêle, a propósito do trabalho de Bartók, o seguinte : «Ele realizou com uma 

:z:cm:±c::cE#: 
ficava a exatidão e a precisão. O folclorista ajudava o artista a descobrir a 
vida musical tão rica, existente além das fronteiras da música erudita. Em 
troca recebia do artista um conhecimento superior da musica e a faculdade 
de ,adaptação. Ainda que êsses dois elementos estejam estreitamente ligados 
um ao outro, Bartók soube separá-los rigorosamente no seu trabalho, ao 
contrário da maior parte dos folcloristas que têm ambições artísticas, ou 
dos artistas amadores de folclore. De fato, em cada um dêsses domínios, êle 
soube ir até o fundo das coisas». 

Kodály pôde manifestar claramente essa dupla atividade de Bartók, por 
que um e outro reconheceram que a ciência e a arte têm uma mesma origem 
e cada qual reflete o mundo à sua maneira. Diz êle, mais explicitamente, 
«uma e outra têm por condição fundamental comum uma faculdade aguda 
de observação, a reprodução e a síntese da coisa observ.ada». 

Uma leitura atenta merece também a série de ensaios e artigos do pró­ 
prio Bartók, especialmente os que tratam da influência da música campestre 
sôbre a música erudita contemporânea, textos de uma conferência que pro­ 
nunciou em Budapeste em 1931, dividida em três partes: I, A música popular; 
li, Influência da música camponesa sôbre a música erudita contemporânea; 
Ili, Da importância da música popular. 

Dizia Bartók naquela conferência que uma grande confusão reina em 
tôrno das noções de música popular e de canção popular, pois geralmente 
o grande público imagina que a música popular de um país constitui um 
conjunto homogêneo. Não é nada disso, afirma. Na verdade, a música po­ 
pular se com.põe de dois elementos : de um lado a música erudita que tem 
caráter popular, ou seja a música dos compositores populares urbanos, e, 
do outro, de uma música popular dos campos, também chamada música cam­ 
ponesa. Distingue, na primeira, o compositor mais ou menos instruído ; na 
segunda o homem folk, a música despersonalizada. Verifica-se isto, pelo 
menos na Europa oriental, região que o interessava em primeiro lugar. Exa­ 
minou depois as noções de música popular urbana e de música popular cam­ 
ponesa e as relações recíprocas. Um trabalho de análise cheio de grandeza 
e compreensão. 
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Importante também é o ensaio intitulado «Por que e como recolher-se a 
música popular?» ( legislação do folclore musical), em que abre a questão 
dos processos e das técnicas de coleta, a abordagem dos informantes, a 
condução da pesquisa, a qualidade dos informantes ( «em geral, diz êle, 
as mulheres sabem mais e cantam mais corretamente que os homens»), a 
interpretação e o trabalho de notação, o registro mecânico, formulários etc. 

E outros títulos, de ensaios e artigos, igualmente interessantes : «A pes­ 
quisa de canções populares na Europa Oriental», «Pesquisa folclórica e na­ 
cionalismo», «Pureza racial e música». 

Nas cartas escolhidas de Bartók, a seleção atende os aspectos parti­ 
culares de sua vida, em primeiro lugar, através de correspondências à sua 
mãe, aos amigos, aos mestre:, aos colegas músicos ou folcloristas. Finalmente, 
uma completa bibliografia da obra do compositor e do cientista. 

Vicente Chermont de Miranda, Glossário Pa­ 
raense ou Coleção de Vocábulos Peculiares à 
Amazônia e Especia.lm:ente à Ilha do Marajó 
[ 2~ ed.] [Belém] Universidade Federal do Pará, 
1968. 98 pp. ( Coleção Amazônica, Série Fer­ 
reira Pena). 

A Universidade Federal do Pará ingressou decididamente no campo editorial. 
Tomou a iniciativa, muito louvável, de reeditar as obras mais notáveis sôbre 
a Amazônia. O programa parece ser extenso, abrangendo várias séries, sob 
uma rubrica geral «Coleção Amazônica». Propõe-se, no âmbito universi­ 
tário, possibilitar o estudo em têrmos modernos da vasta literatura sôbre 
aquela região, foco permanente da cobiça internacional. 

Na Série Ferreira Pena, da Coleção Amazônica, dirigida pelo Professor 
Arthur Cezar Ferreira Reis, cuja ação patriótica em defesa da Amazônia é 
bastante conhecida, surge a reedição desta obra utilíssima de Vicente Cher­ 
mont de Miranda, aparecida em 1905 e anunciada então pelo autor como 
parte de um trabalho de maior fôlego : A Criação de Gado no Marajó, título 
que não consta da relação de seus trabalhos publicados. É possível que o 
autor tenha alterado seus planos, porque em 1907 publicou êle o estudo 
Campos de Marajó e sua Flora, considerado do ponto de vista pastoril. 

Embora dando continuidade a estudos anteriores de José Veríssimo, 
que levantou um vocabulário de palavras brasileiras de origem indígena, 
trabalho aliás incompleo, pode-se dizer que Vicente Chermont de Miranda 
partiu da estaca zero. O prefácio do seu livro é um modêlo de seriedade e 
de objetividade. O glossário em si é de uma concisão às vêzes exagerada. 
Explica êle que o trabalho primitivo cingia-se somente às palavras usadas no 
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cidade com que explicou a apresentação de «vocábulos e locuçoes _chulas 
ou torpemente obscenas» : «porque o meu fito é fazer conhecer a lingua­ 
gem popular, usada correntemente pela população rude e sensual dos nossos 
sertões, à qual os eufemismos, as circunlocuçóes são desconhecidas. Ela apro­ 
priando-se do conceito do poeta pode dizer : 

«De circunlóquios nada sei 
O caso conto como· o caso foi, 
Na minha frase de constante lei 
O patife é patife, o boi é boi.» 

Outra observação do A. deve ser convenientemente estudada: «Por êste 
glossário pode-se verificar quão pequena foi a influência do elemento negro 
na confecção da linguagem hoje falada no Pará; mais causa isso admiração 
refletindo-se que nas veias paraenses é considerável a proporção de sangue 
africano. Além das palavras cuja origem africana é apontada algumas outras 
ainda são provàvelmente da mesma fonte : axi, bangüê, xingar, mondongo, 
mujolo, contudo o número de todos êsses têrmos não passa de quinze». 

Não podemos contraditar o erudito paraense, apenas por contraditar. 
Mas nunca é tarde retificar generalizações apressadas: foi o que êle, inadver­ 
tidamente, cometeu, muito embora, espírito pesquisador, cientista honesto, 
teria êle mesmo, verificada a improcedência de sua afirmativa, procurado 
corrigir o êrro. Basta assinalar que têrmos correntíssimos na Amazónia, na 
época de suas pesquisas e de uso diríamos tradicional, têm indiscutível fonte 
africana. Muitos dêles ocorrem na linguagem regional,fácil de encontrar na 
obra de romancistas, como Inglês de Sousa ; cronistas, como Juvenal Tavares; 
ensaístas, como lgnácio Moura, ou na imprensa local, não só nos 
textos de gozetilhas, como nos anúncios de escravos. O têrmo mocambo, 
por exemplo, arraigado em tôda a planície, forneceu inúmeros locativos, 
inclusive na próprio ilho de Marajó. Uma série imensa .poderia ser 
apontada: bunda (citado de passagem à p. 71), cabaça (donde 
cabaço, citado à p. 12), banzé, carapina, fula, marimbondo (citado de 
passagem à p. 2l ), molambo, moleque (citado «molecão», p. 56), mon­ 
jolo, moqueca ( dado como «tupi puro», mos que Antenor Nascentes registra 
como têrmo quimbundo) etc. etc., além dos têrmos legitimamente africanos, 
cujo etimologia não foi definida, tais como : bobó, cabaço, cabungo, 
carimbo, carimbó, curinga, diamba, farrambanda, muxinga, quitute, samba, 
tutu etc. Antenor Nascentes também registra o têrmo canjica, que Chermon! de 
Miranda reconhece ser inexat.a a etimologia dada por Barbosa Rodrigues, 
como legitimamente quimbundo. 

É interessante notar que a maioria dêsses têrmos africanos presentes 
na linguagem popular do Pará são de procedência quimbundo, língua banto 
de Angola. 
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Nada disso porém diminui o valor desta obra, porque, talvez levado pelas 
conclusões de José Veríssimo e de outros glotólogos da época, e considerando 
o ainda escasso e deficiente estudo das palavras de legítima procedência 
africana existentes no Brasil, em sua época, Vicente Chermont de Mirando 
não pôde aprofundar certas questões. Assim, pois, o escasso vocabulário 
recenseado, que não ultrapassaria o total de quinze têrmos, era muito mais 
vasto do que supunha. Isto lhe causava admiração, mas, prudentemente, 
anotou que naquela época era considerável o proporção de sangue africano 
correndo nas veias paraenses, dando o seguinte quadro : 

sangue ariano 24%/, 
semita 2 % 
tupi 37 %/, 
africano 37 % 

E mais porque, ouvindo a palavra autorizada de Arthur Cezar Ferreira 
Reis, ficamos sabendo que se trata «de trabalho pioneiro e fundamental» a 
obra dêsse pesquisador paraense. «Quem o leia, ou compulse na consulta 
momentânea, verificará que seu autor não era um diletante ou um amador, 
mas um autêntico homem de ciência que não se aventurava em mundos a 
que estivesse estranho». 

O que ficou dito era necessário, como necessário se tornará, nas reedi­ 
ções de obras tão importantes do .passado,um estudo minucioso do seu pro­ 
cesso de elaboração e de notas explicativas, ou complementares, para torná­ 
las verdadeiramente úteis ao que se destinam no âmbito universitário. Por outro 
lado, é necessário têrmos uma visão global do homem amozônico, que Vicente 
Chermont de Mirando tão bem estudou, através do fenómeno lingüístico. Os 
que o sucederam não foram muito além, nesta especialidade. 

Florival Seraine, Antologia do Folclore Cea­ 
rense. Fortaleza, Gráfico Editôro Henriqueta 
Goleno, 1968. 

O Professor Florivol Seroine é um entusiasta divulgador do folclore ceorense 
e aos seus títulos acabo de acrescentar mais êste, primeiro livro lançado pelo 
novo editôra Henriqueta Galeno, de Fortaleza/CE, uma seleção de textos 
de folcloristas e escritores que trotaram assuntos do folclore cearense. 

O livro-texto de folclore no Brasil, pouco o pouco vai alcançando dife­ 
rentes níveis, multiplicando-se em vários setores. A rápido circulação de 
livros desta espécie é demonstrada pelos sucessivos edições, como a «Anto­ 
logia do Folclore Brasileiro», de Luís da Câmar.o Cascudo, e o «Abecê de 
Folclore», de Rossini Tavares de Lima, atestado do interêsse crescente pelo 
estudo normativo do nosso folclore. Ultrapassada a fase do diletantismo e 
da improvisação, que emprestava a êstes estudos, na ausência de textos bási- 
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co s , ce r la p e nú r ia d e in fo rm a çõ e s e m e sm o fa lta d e o r ie n ta çã o do s jo v e n s 
in te re s sa d o s na m a té r ia , to rn a -se ca d a v e z m a is n e ce ssá r io a e la b o ra çã o de 

li v ro s - te x to s . 

P a ra o co n he ci m e n to g lo b a l d o fo lc lo re d e um a re g iã o , o u d e um 
E s ta d o , a A n to lo g ia nã o se p ro p õ e ce r tam e n te se r com p le ta em S, mas 
aponta uma diretiva para ulterior aprofundamento. Para uma visão rápida 
e superficial de assuntos nacionais, e melhor ainda locais, a Antologia preen­ 
che suo finalidade ao mesmo tempo que oferece ao leitor uma somo de 
conhecimentos e uma mostro de que podemos analisar não apenas quantita­ 
tivamente mos também qualitativamente os trabalhos realizados pelos autores 
do pos:odo. E partir paro novos realizações. Pois a experiência do passado 
nos conduzirá ao aperfeiçoamento dêstes estudos. 

E é por isso que o livro de Florival Seraine, lançado nos primeiros meses 
do ano pelo Imprenso Universitário do Ceará, vai se colocar nos mãos do 
leitor interessado com um total de informações que, doutro modo, se tornaria 
inacessível e talvez impossível à grande maioria dos estudiosos br,asileiros. 
Textos diversos, perdidos em velhas fôlhos de jornais ou de revistos, trazem 
dados que permitem ao folclorista de hoje estabelecer contacto com fontes 
primitivas. 

Muito útil será todo esforço neste sentido, porque em todos os Estados, 
em tôdos os regiões, há uma bibliografia esquecido, às vêzes da maior 
importância, e que bem poderio ser revelada, a fim de podermos estabelecer 
um .panorama mais vasto do conhecimento dos estudos de folclore no Brasil. 
Se há nomes de projeção nacional, há outros, não menos importantes, que 
abordaram com raro precisão temos de imenso atualidade. 

O livro-texto, o Antologia inclusive, é indispensável à formação dos 
jovens folcloristas e será sempre um trabalho de elevado merecimento a reu­ 
nião de páginas de diversos autores, abordando os assuntos mais represen­ 
tativos de cada Estado. 

Florival Seraine reuniu cuidadosamente 26 trabalhos de 19 escritores e 
folcloristas que abordaram temos do folclore ceorense : José de Alencar, 
Guilherme Studort, Rodrigues de Carvalho, Júlio C. Monteiro, João Nogueira, 
Gustavo Barroso, Martins de Aguiar, Jóso Magalhães, Gastão Justo, Osvaldo 
de Aguiar, J. Figueiredo Filho,. Florivol Seroine, Francisco Alves de Andrade, 
Mário Barata, Suzana Célia de Carvalho Longer, Cândido Goleno, Eduardo 
Campos, C. Nery Camello e Leonardo Moto. Estimaríamos poder anotar nesta 
Antologia, que represento assuntos tão variados, trabalhos especializados 
sôbre a música folclórica cearense que é, todos sobem, extroordinàriomente 
rico e que já mereceu estudos parciais, •sôbre alguns temos, de Luiz Heitor 
Corrêa de Azevedo ou do professor Aloísio de Alencar Pinto, entre outros 
folcmusicistos. 

Mas é possível que a Antologia de Florivol Seroine não fique no pri­ 
meira edição. E certamente, na próxima, há de vir consideravelmente am­ 
pliada, alargando os méritos irrecusáveis da presente, 
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Heinrich A. W. Bunse, Mandioca e Açúcar. Edi- 
• cão do Comissão Gaúcho de Folclore, Vol. 27, 
23 pp. 

Walter Spalding, Comparações do Falar Diário 
Gaucho. Edição do Comissão Gaúcho de Folclore, 
Vol. 28, 1968. 23 pp. 

Dante de Loytono, A Igreja e os Orixás. Edição 
da Comissão Gaúcha de Folclore, Vol. 29, 1968. 
60 pp. 

Cecília Meireles, Folclore Gaúcho e Folclore Aço­ 
riano. Edição do Comissão Gaúcha de Folclore, 
Vol. 30, 1968. 8 pp. 

As publicações da Comissão Gaúcho de Folclore ganharam amplitude, pela 
continuidade e pelo apresentação de pequenos ensaios sôbre assuntos inva­ 
riàvelmente ligados ao folclore do região Sul do Brasil, em especial do Estado 
do Rio Grande do Sul. Trinta monografias atestam o esforço daquela Co­ 
missão em fazer registror os fatos folclóricos, muitos vêzes sem rigor científico, 
mos sempre sem abandonar o seu conteúdo, prevalecendo nos monografias 
o caráter de informação atrativo, mediante o qual chegará mais fàcilmente 
ao leigo, estimulando-o a modificar sua idéia às vêzes errôneo sôbre tais 
fatos e a transformar o desdém por êsses estudos e o convidá-los a encarar 
o folclore através de estudos analíticos mais .profundos. Cumpre assim suo 
tarefa, no duplo sentido : científico e didático. 

Os quatro ensaios publicados em 1968 tem diferentes qualidades e 
abordam diferentes ospectos do folclore gaúcho. O primeiro é assinado pelo 
Professor Heinrich Bunse, estudioso de assuntos ligados à economia agrária 
do Rio Grande do Sul e que nos dá, com Mandioca e Açúcar, uma valiosa 
contribuição ao estudo dos respectivos culturas e do folclore étnico e lingüís­ 
tico do área gaúcho. Troto-se, no verdade, de duas monografias, reunidos na 
mesmo publicação e pelo título. Apresento, no primeiro estudo, notas lin­ 
güístico-etnográficos o respeito da cultura da mandioca, trabalhando material 
coletado em pesquiso de campo de lhe foi proporcionado pelo Conselho de 
Pesquisas do Universidade Federal do Rio Grande do Sul (cujo Faculdade 
de Filosofia se associou à publicação) e ocupo os 13 primeiros páginas do 
volume. Usou o mesmo critério de pesquisa lingüístico-etnográfica no estudo 
da cano-de-açúcar no Rio Grande do Sul. O trabalho é ilustrado com desenhos 
dos principais instrumentos empregados no transformação da mandioca e da 
cano em produtos comercializáveis. 

Walter Spolding edita mais uma coleção de frases feitas, Comparações 
do falar diário do Gaúcho, matéria que tem sido objeto de suas constantes 
preocupações. Nas 23 páginas dessa ·monografia uma série de comparações, 
precedidos de uma rápida apresentação, onde salienta diversas interpretações, 
destacando as quatro seguintes : 1 ) lutar com grandes dificuldades; 
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2 ) e s ta r , in v o lu n tá r ia m e n te , m e tid o em com p lica çõ es ; 3 ) te r a ssum id o oti- 
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precária. Afora os significados de caráter moral que muito se assemelham 
aos anexins e provérbios. Walter Spalding apresenta apenas uma pequena 
parte das duas centenas, mais ou menos, de comparações que recolheu, a 
maioria usada em quase todo o Rio Grande do Sul, em especial no linguajar do 
homem do campo e da lavoura. 

Informes de história religiosa sôbre o laicato e o Rio Grande do Sul, 
com implicações nas tradições populares, é o tema apresentado por Dante 
de Laytano na monografia A Igreja e os Orixás. Etnografia religiosa afro­ 
gaúcha, portanto. E, em especial, comportamento espiritual das populações 
afro-gaúchas e suas heranças tribais nas tradições do Rio Grande do Sul, 
segundo o Batuque, denominação local das casas de «culto africano», donde 
Batuque é religião de negro, no Rio Grande do Sul. O estudo está dividido 
em duas partes. A primeira -, A I,greja, o Rio Grande do Sul e o Laicato - 
trata de algumas sobrevivências folclóricas na área da história e do catoli­ 
cismo. A segunda, desenvolve estudos sôbre Orixás e· os Negros do Sul, através 
de : l, sua música ; 2, sua tradição ; 3, antropologia ; 4, folclore; 5, socio­ 
logia; 6, história; 8, deuses; 9, assimilação ; 1 O, sincretismo; ll, Santos 
de casa; 12, filhos de santos. 

Reedita o volume n? 30, da série de publicações da Comissão Gaúcha 
de Folclore, um trabalho de Cecília Meireles s&bre Folclore Gaúcho e Folclore 
Açoriano - notas comparativas da poesia popular das ilhas com a do Rio 
Grande do Sul - e que a própria autora classificou como «breves aponta­ 
mentos» (tão breves que couberam em 8 páginas apenas}, observando ainda 
que os exemplos confrontados pertencem, na sua maioria, no Cancioneiro 
Popular Açoriano, à ilha de São Miguel. Cecília, poetisa, muito se interessou 
pela poesia folclórica e êsse breve estudo, ou «breves apontamentos», mos­ 
tra o carinho e dedicação com que cuidou dos problemas folclóricos. 

Isabel Kelly, Folk pradices in North Mexico. 
lnstitute of Latin American Studies. University of 
Texas Press. Austin, 1965. 166 pp. 

O interêsse dêste livro transcende do ano de 1965, não pelo assunto tratado, 
mas pelo método de exposição utilizado por Isabel Kelly. Êsse método, em 
que verdadeiramente o folclore fala por si mesmo, justifica uma notícia do 
livro a tantos anos do seu aparecimento. 

A pesquisa de Isabel Kelly tinha por objetivo, como se vê do subtítulo 
do volume, os costumes ligados à gravidez e ao parto, a medicina popular e 
o espiritismo na zona da Laguna, na área de Torreón, Estado de Coahuila, 
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onde os serviços médicos rurais planejavam executar um grande programa 
habitacional. 

Isabel Kelly, etnóloga, numera todos os parágrafos do seu trabalho, de 
maneira a permitir cross references dentro do texto, e explica : 

As citações diretas dos informantes foram traduzidas em 
inglês. As vêzes parágrafos sucessivos fazem parte de uma 
única declaração ; às vêzes vêm de diferentes informantes ou 
dos mesmos em ocasiões diferentes. Na maioria dos casos, a 
declaração única se evidencia por si mesma. Quando pode 
haver dúvida, um número arbitrário, constante das natos de 
campo, aparece em grifo no fim do parágrafo. Parágrafos con­ 
secutivos a que se acrescente o mesmo número em grito são 
parte da mesma declaração. Inversamente, quando os números 
em grifo são diferentes, as declarações cerrespondenles são 
independentes umas das outras. 

Assim, a entrevista com um informante pode ser repartida por vários 
paragrafas, não necessàriamente consecutivos, de modo .a que cada declara­ 
cão possa localizar-se onde calhar melhor no texto. Pode-se distinguir entre 
as varias declarações as que foram feitas pelo mesmo informante e aquelas 
que, vindas de outras pessoas, ou de outras ocasiões, convêm ou não cem 
as primeiras. O autor não precisa repetir esta ou aquela declaração, já que 
pode indicá-la pelo número do parágrafo em que ocorre pela primeira vez. 
As declarações de um informante podem completar-se ou enriquecer-se com 
as de outros, pois, tomadas em entrevistas, estão ligadas a fatos, com as 
circunstâncias que os cercam. 

A autora completa cada declaração citada, não apenas esclarecendo 
palavras e locuções .particulares, m.as também valendo-se, quando preciso, de 
parênteses e colchetes. As aspas mantêm a integridade da declaração do 
informante. 

Ê importante notar que tôdas as entrevist.as foram gravadas, o que deu 
a Isabel Kelly- e dará a quem utilizar o mesmo método de exposição a 
possibilidade de transmitir ao leitor, em tôda a sua força e vivência, o fol­ 
clore da região estudada. 

Hélio Galvão, Cartas da Praia. Edições do Vai. 
Rio de Janeiro, 1968. 100 pp. 

Hélio Galvão, autor de conhecido estudo sôbre o mutirão no Nordeste, reúne 
neste pequeno e bonito volume uma série de crõnicas que escreveu, em 1967, 
na Tribuna do Norte, de Natal, sôbre «uma cidade humilde e pobre, cidade 
só porque a fizeram sede de município» Tibau do Sul, onde nasceu. 
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• : s : ntimentais, o folclorista e o estudioso 
Nestas cronicas, necessariamente s~o memorialista. D.anças, artesanatos, 
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embarcações e peixes, frutas e equipamentos, pe"?? 4, «aldeia de pesca­ 
lugares, numa deliciosa, modesta e discreta evocaçao 
dores». Leia-se, por exemplo, êste trecho : 

o» • o sto sno», • e os ç,,"",' 
ainda não foi plenamente reconhecido. Mais de ,, 
passaram desde a adoção do cruzeiro como padrao mone ;no, 
mas o povo ainda fala em pataca e vintém, em cruzaao e 
«destões», em conto-de-réis e cem-mil-reis. 

Está a gente numa mercearia, à hora do entardecer, e 
chega um menino : «Quero uma libra de açúcar». Chega outro: 
«Me dê um quarteirão de gás». Chega um pescador que va 
entrar para a pescaria e diz : «Bote aí três dedos de zinebra». 
O comerciante por sua vez informa : «Compre, dez arrobas 
de batatas». Ou: «Comprei dez canadas de aguardente ° 
cinco alqueires de farinha». E o freguês chega : «Uma cuia te 

farinha e uma quarta de jabá». 

E O homem que vende caranguejo fala em corda. 

As medidas de comprimento são braça, para medir a 
propriedade de terra, o palmo para superfícies menores, ª 
légua para as distâncias maiores, a polegada para menores 
dimensões. 

. . . Quem sabe aqui o que é hectare ? O povo sabe o 
que é mil-covas, ou tarefa ou braça. A braça é fácil de obter: 
um homem de estatura normal põe uma vara junto ao dedao 
do pé, ergue o braço correspondente e marca a vara onde 
foi esta atingida pela ponta do terceiro dedo : e uma braça. 
O palmo também é fácil : a mão espalmada do limite com­ 
preendido entre o dedo mindinho e o polegar. 

Perdeu-se o hábito antigo das monografias municipais, que em geral se 
importavam apenas com os figurões e as famílias nobres da localidade: aço­ 
rianos, bandeirantes, senhores de engenho. Agora, apenas os antropologos 
se têm voltado para as pequenas cidades, embora não por elas mesmas 

chegam até a mudar-lhes o nome. Aqui, ao contrário, a comunidade 
praiana de Tibau do Sul, em que o velho e o nôvo coexistem em .paz, revive 
em tôda .a sua inteireza e individualidade. 

Manuel Diégues Júnior, que as apresenta, escreve que estas Cartas da 
Praia são, por muitos títulos, «um primor». Dificilmente o leitor discordara 
do prefaciador. 

- 310 

Luís da Câmara Cascudo, Vaqueiros e Canta­ 
dores. Rio de Janeiro, Edições de Ouro, 1968. 
276 pp. 

Uma boa noticia, a reedição ( de bôlso J dêste livro de Cascudo. Publicado 
originalmente em 1939, constituía já uma raridade bibliográfica. E era pena, 
pois nêle está o essencial sôbre a poesia popular, que estudos posteriores 
nao conseguiram superar. 

Motivos, modelos de versos, formas de canto à porfia (desafio) são 
indicados, exemplificados e estudados com a costumeira erudição e proficiên- ±.:z.:z%± 
várias parles do livro, intercaladas aqui e ali, com o mesmo título o de­ 
safio. Não obstante haver um «documentário» volumoso em apêndice, Cas­ 
cudo interrompe o seu estudo com a transcrição de muitos outros documentos. 
Mas a leitura vale a pena. Ninguém, até agora, deu uma visão tão completa 
do universo poético do nosso povo como a que se encontra nestas páginas. 

A figura, a voz, a psicologia, os instrumentos musicais, a instrução do 
cantador; a sua inspiração e motivos o ciclo do gado, o ciclo do can­ 
gaço; os versos a quadra e a sextilha, o pé quebrado, o moirão e o martelo, 
a ligeira, os pelo sinais e as orações, as louvações e os ABC, romances (A 
Bela Infanta, Chapim d'EI-Rei) e gestas ( o Rabicho da Gera Ida, a Vaca 
do Burel, o Boi Espácio)... tôda a poesia popular foi recenseada, rebuscada 
nas suas origens, revelada nas formas que assumiu no nosso país, neste livro 
de Cascudo. 

Nêle se encontra o germe de tda a obra posterior do grande folclorista. 
Do documentário constam duas estórias já postas em verso, a de Pedro Ma­ 
lasartes e a do pai que queria casar com a filha demonstrando o inte­ 
rêsse do autor, mais tarde reafirmado em Contos tradicionais do Brasil e ou­ 
tros livros ; enxertadas no texto, há versões poéticas das novelas populares 
A donzela Teodora e A princesa Magalona e Informações sôbre a Estória 
dos Doze Pares de França, Roberto do Diabo, A Imperatriz Porcina, etc., a 
que o autor dedicaria os seus Cinco Livros do Povo, e notícias e poesia em 
tôrno de bandidos e cangaceiros, antecipando o Flor de Romances Trágicos; 
e todo o volume pode ser tomado como o ponto de partida da sua Literatura 
Oral e de boa parte do seu Dicionário do Folclore. Constitui uma felicidade 
para os estudos brasileiros de folclore que Luís da Câmara Cascudo tenha 
podido ampliar, desenvolver e aprofundar as pistas que tão vigorosamente 
abriu com êste livro de 1939. 

Cascudo fecha o volume com uma pequena biografia dos cantadores fa­ 
mosos do sertão Hugolino do Teixeira, Leandro Gomes de Barros, Fabião 
das Queimadas, Francisco das Chagas Batista, Inácio da Catingueira, Fran­ 
cisco Romano, Bernardo Nogueira, Manuel Cabeceira, Rio Prêro, Pirino, Chica 
Barroso, Prêto Limão, Passarinho, o cego Aderaldo e tantos outros. 

É um livro indispensável ao entendimento da poesia popular brasileira 
em todos os seus aspectos, o musical inclusive. 
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C a rv a lh o N e to , Estudios de Folklore. Editorial 
Universitária ,Quito, Equador, 1968. 2 tomos, 
453, e 333 PP. 

e·se si.1...3:: 
revise» e eensacos. No ;".{a ao retore sroifeiro,, os reovo 
brasileiros e paraguaos.,,j opular en Brasil, Bibliografia dei folclore ser. 
atolo» • te ressê °""!";k ael otktore aresno, folktore am«e&. 
gipano, Contribuición al_ 1 1 r Paraguaio • Técnica de investigaci6, 
nico. Compõem a arte do ""°g «toiore», Bibliografia del folklor 
totk6rica, Un eiemplo de i""",na de moro: y cristianos e Folklore a 
paraguayo, La Ruo, una danza 
la Guerra del ParaguaYy. . . 

-.%z%%.3 %.1: 
chilena. Do primeira, 0 cap d Folklore Los grandes problemas del folklore 
de s conore"o_","9"f,$j., E6ílre insano e Bibliografia det t1. .2'..2.. 3. eco» a toe- toro. isas. o«o­ 
ricos de la fiesto de San Sebastián en Yumbel. 

Aspira o autor, com suas obras, conduzir o leitor «a amar êstes temas 
a fim de possibilitá-lo O compreender, cada vez mais, noss.a mcomensuravel 
e misteriosa América.» 
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Revistas e Periódicos 

Bulletin Folklorique d'lle-de-France, Fédéra!ion 
Folklorique d'lle-de-France, Paris, nº 37, 19ç7, 
PP, 1121 a 1152. 

A colaboração é de Marie Henriette Krotoff e versa sôbre Vieilfes Coutumes 
du Co.mpiégnois I Oise) - 1 - Le Déragage. 

A 19 de janeiro um grupo de crianças munidas de colheres se dirige, 
em alegre cortejo, às residências dos jovens que se sacaram no ano anterior 
e, segundo o costume, lhes serão servidos fricassée de haricots ou soupe à 
l'oignon. No primeiro caso o protesto se patenteia com colheradas de fricassée 
espalhadas pela casa ; no segundo, a sopa é degustada com prazer. A 
autora estuda êste costume, Le Déragage, apresenta sugestões para a sua 
origem e decifração dêsse nome, expõe a analogia com costumes na Suíça 
e deixa em aberto o caso da data, cujos motivos determinantes da escolha 
se diluíram. 

li - La «Saint-Sabot». Festa dos numerosos trabalhadores das florestas, 
realizada na quinta-feira que antecede mordi gras. Passa-se o dia grelhando 
toucinho, ,bebendo e c::ontando estórias ao redor da fogueira. À noite há 
um banquete no povoado, seguido de baile. Data possivelmente de meadas 
do século XIX e não se sabe que santo é Saint-Sabot, acreditando-se numa 
irreverência, pois há relato de uma procissão na qual se conduzia um ta­ 
manco no alto de uma vara, tambor à frente e acólitos com pedaços de 
carvão furados e amarrados em vara, imitando sininhos. 

Ili - Le Jeudi-Jeudio. Festa de escolares na mesma data da anterior, 
para coleta de ovos, maçãs e dinheiro. Todos os moradores são visitados e 
ao final se reúnem em praça para a queima de um manequim de palha e 
dança diabólica em lôrno da fogueira, realizando-se em seguida um banquete. 

Os dois primeiros sofreram a influência do pós-guerra e estão extintos, 
enquanto o último ainda é celebrado. 

- 313 - 



R e v is ta C o lom b ia na d e A n tro po lo g ia Bo g o tá 
C o lôm b ia V o l. X III- Ano s 19 6 4 -19 6 5 
O rga n o d e i In s t itu to C o lom b ia no d e A n tro - 

po lo g ia 30 6 p g . 

Ê s te vo lum e , ed it a d o em 19 67 , co rre sp o nd e ao s a no s d e 19 64 -19 6 5 e ap re ­ 
se n ta um a sé r ie d e a r tig o s , a lg u n s com de n so m a te r ia l d e in te re sse fo lcl o n co . 

l - Una In sp e c c ió n A rq u eo ló g ica p o r e l A lt o R io M in e ro E li e c e r S ilv a 
C e li s O a u to r rea li z o u em Sa n to D om ing o e C a n a ve ra l um trab a lh o 

de re co n h e ci m e n to d e a cha do s a rq u eo ló g ico s q u e , no se to r d e g ua q ue ­ 
ria ( ja z ig o do s a n t ig o s ín d io s am e r ica no s ) v in ha m há tem p o fa ze nd o 
o s cam p e s ino s d e ssa s re g iõ e s . D e sc re v e o p a no ram a g eo g rá f ico e 
hum a no e na rr a a s d ifi cu ld a d e s q ue p re ci so u ve n ce r e n tre a g e n te na t iv a 

q u e se co n som e na feb re p e la d e sco b e rta do s te so u ro s in d íg e na s ex is ­ 
te n te s na s tum b a s . D e v e -se o in íci o d e ssa p ro c u ra a o a c ha d o o ca s io na l 

d e jó ia s d e o u ro , ce râm ica s e e sm e ra ld a s . A in sp e çã o d a zo na p e rm it iu 
o b se rva çõ e s sô b re tip o s d e se p u ltu ra , p rá t ica s r itu a is p a rticu la re s , p re ­ 
se n ça d a ci v ili z a çã o ch ib ch a no com p le xo cu ltu ra l e ob je to s lí t ic o s d e 

va lo r pa ra a g li p to lo g ia . Fo ram a no ta d o s p a ra le lism o s to ca n te s a o u tro s 
fe ito s cu ltu ra is e o ca p ít u lo d e com e n tá r io s g e ra is e n ce rra a ex p o s içã o . 

2 Gramática Chibcha dei Siglo XVII Manuel Lucena Salmoral - A Im­ 
peratriz Catarina da Rússia acariciou, no século XVIII o fabuloso projeto 
de fazer um compêndio de tôdas as línguas do mundo e, assim, o Rei 
da Espanha determinou a colaboração dos vice-reis americanos, que 
lhe deveriam enviar tôdas as gramáticas e vocabulários dos idiomas 
falados em seus domínios. Por razões de índole política o objetivo fra­ 
cassou, ficando os materiais lingüísticos recolhidos na Biblioteca do 
Palácio Real de Madrid, instituição que, há décadas, acalenta a idéia 
de publicá-los, aparecendo, em 1928, o primeiro tomo, «Lenguas de 
América», que foi também o último. O autor conseguiu microfilmar o 
manuscrito Gramática Chibcha 180 fólios de 217 x 150 mm, que 
estima possa muito bem ser da autoria do grande lingüista jesuíta 
Padre José Dadey, e o transcreve pelo sistema «ad pedem litterae» e 
diplomático, isto é, tal e como e onde figura no texto original. 

3 - Contribución ai Conoci.miento del Cacique-Curaca entre los Siona - 
Maria Rosa Mallol de Recasens e José de Recasens T. Um trabalho 
da autora, Cuatro Representaciones de las Imagens Alucinatórias origi­ 
nadas por la toma dei Yagé, cuja resenha figura no vol. 14 desta 
Revista, pg. 119, foi o início das investigações etnográficas e antropo­ 
lógicas entre os índios Siona, em 1963, que ora prosseguem em tôrno 
do Cacique-Curaca. O cacique detém o poder e manda no grupo, o 
curaca- curandeiro é o medicine-man, porém, uma só pessoa pode 
exercer ambas as funções. Nesta pesquisa foi usado o mesmo sistema 
da anterior, que consiste numa relação verbal sôbre determinado tema, 
fielmente transcrita, e em vários desenhos que sôbre o mesmo o infor­ 
mante faz, o que possibilita uma análise exaustiva de detalhes, ele- 
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2..2. 222.2gg rc ·,zonas os sr. no a 
um mínimo a i"?? de um controle máximo de interpretações com ·a. %E.: E.±e:zz.: .2"1."1.2, 1,7oro. • .roo • wor. +. +é 
±r± E.G 72..52 
!3"~?"""o @s ·s» si. ses, rctdsds toca, orando e 
rusbyan, ""S (Banisteriopsis, com várias espécies : quitensis, inebrians, 
o',,,""e cabrillas», de «Péiaros», etc.), planta alucinigera, 
ia,a, R.","g"; "ias+ do e» errosi As«vete coroo6ade, 

z sr±z%.zr7•%2 
:z.52.% 1% 

para tomar Yagé, e, por outra, da dimensão maior do seu eu resul­ 
tante de tomá-lo. Sua sabedoria provém da ampliação do seu eu, 

2.2 .1"2%%"7.2.7 s ir--• 
A enfermidade é considerada não ó perigosa à vida do indivíduo, 

zt:2s::5::: 
poder curativo de ervas e procedimentos rituais. Vários capítulos abor­ 
da~ as narraçoes~ o status do cacique no século passado, as visões 
obtidas pelo Yagé, a estrutura formal da dignidade e jurisdição do 
cacique, personalidade do curaca, ampliação do seu eu exercício do 
poder, segurança básica coletiva, análise do método em 

1
função de um 

exemplo e conclusões. Registra-se a modificação das gerações atuais 
pela influência de missionários e a coesão cada vez mais débil dos 
Siona. A mulher tem enfoque especial, quer nas funções de cacique, já 
exercidas, quer predominando em atividades das quais são excluídas 
quando gravidas ou menstruadas. Aquela que tem «vista fuerte» recorre 
ao curaca, ansiosa para se libertar de tal poder e o próprio curaca deve 
contra ela se proteger e, por isto, é necessário que se case e seja sua 
própria mulher quem o defenda dos .perigos. Nove desenhos coloridos 
ilustram e esclarecem tópicos de real importância. 

4 Ceremonial Religioso Funébrico Representativo de un Proceso de Cambio 
en un Grupo Negro de la Isla de San Andrés Nina S. Friedemann 
- A autora estuda o processo de mudança sócio-cultural no Arquipé­ 
lago de San Andrés e Providencia ante os esforços de integração de 
seus habitantes no complexo nacional. São examinados vários elementos 
religiosos em via de integração em 1964, ilustrados com a descrição 
do cerimonial fúnebre no grupo de Sound Bay. Localizadas no Caribe 
Ocidental, têm essas ilhas população de caracteres negroides, provindo 
o núcleo principal dos escravos africanos; os de Sound Bay são os 
menos mestiçados, devido ao isolamento geográfico e cultural. As cren­ 
ças e práticas relativas à morte evidenciam paralelismos culturais; acre- 
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d ita m em m ú lti p lo s e sp ír ito s a n im a do re s d o se r hum a n o , na in f lu ê n c ia 
do s e sp ír it o s na v id a d iá r ia d e cad a pe sso a , em p ra t ic a s ne u tra li z a n te s 
d e su a a çã o m a lé fi ca , no p re d om ín io d o d ia b o no m und o so b re na tu ra l, 

na em o c io na li d a d e re li g io sa h is té r ic a , no tra tam e n to e sp e c íf ic o a o corpo 
do morto e na obrigação de sepultá-lo ao derredor de sua residência. 
É descrito o processo de catequese religiosa cristã, anotadas as crenças 
anímicas, relações entre vivos e mortos, o controle dos espiritos e o 
cerimonial fúnebre com sacerdote católico em cemitério comum. 

5 Dibujo Infantil y Personalidad Cultural en la Isla de San Andrés 
Maria Rosa Mallol de Recasens y José de Recasens Com a finalidade 
de analisar as correspondências de um tema a família e sua 
estrutura real e encoberta, os autores fizeram ampla investigação que 
veio a comprovar a existênci.a de diferentes estruturas familiares, sua 
relação com grupos culturais diferentes e também expressões de con­ 
texto familiar em função do componente religioso. As análises dos 
desenhos foram feitas por grupos de idade. 28 reproduções facilitam 
a melhor compreensão da expressão infantil e de sua interpretação. 

6 Estatuas Prehistóricas de Piedra dei Valle de Chimayoy Sérgio Elias 
Ortiz Chimayoy está situado a sudoeste da Colômbia, e, nesse Vale, 
foram encontradas estátuas-ídolos de representação humana, e nenhuma 
lenda diz respeito a algum antigo povo que as tivesse modelado, res­ 
tando apenas a vaga referência que foram «infiéis». O autor cita estu­ 
dos anteriores sôbre estilos sucessivos das peças e possíveis origens e 
apresenta suas próprias sugestões. 

7 Arqueologia Andina Venezolana Erika Wagner A história cultural 
dos Andes Venezuelanos tem sido exposta como um quadro demasia­ 
damente geral, sem cômputo de variações ecológicas e culturais. O 
autor oferece hipótese alternativa e estabelece comparações com áreas 
vizinhas, enfocando manifestações artísticas da Venezuela pré-hispânica 
andina, em suas diversas fases. 

8 Antigüedad y Relaciones de la Civilización Chibcha Eliécer Silva 
Celis Os resultados dos exames de grãos de milho carbonizados, 
realizados pelo Cronigen-C-14, da Holanda, permitiram o estudo de 
um ponto importante da cultura chibcha, isto é, a sua antigüidade. 
Êsses grãos, recolhidos cientificamente em Sogamoso (Colômbia), foram 
oferecidos às divindades, em piras abertas no solo, próximas do Templo 
do Sol. São transcritos relatos de missionários e cronistas sôbre o mito 
de Bochice, «caudilho civiliíador» e, comparados os resultados dos 
exames que dataram o material com l640 anos, podemos situar as prá­ 
ticas rituais no ano 310 da Era Cristã. De acôrdo com a posição estra­ 
tigráfica na qual foi registrada a amostra analisada e o contexto de 
elementos cul:urais correspondentes ( cerâmica, osso, etc.), a idade 
indicada pelo carbono 14 corre,ponde a um momento no qual a civi­ 
lização chibcha estava notàvelmente desenvolvida. Considera o autor 
que o mito Bochice está longe de ser fruto da imagin,ação indígena 
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Folklore, The Folk-Lore Society, London. Volu­ 
me 79, Summer 1968. pp. 81-160. 

Este é o órgão da tradicional The Folk-Lore Society, de Londres, a mais antiga 
sociedade folclórica do mundo, fundada em 1878, e atualmente presidida por 
Miss K. M. Briggs, sendo a revista publicada sob a responsabilidade de Miss 
Christina Hole. 

O primeiro trabalho é assinado por Miss K. M. Briggs e estuda O pro­ 
cesso de transmissão de contos folclóricos na Inglaterra - «The Transmission 
of Folk-Tales in Britain» - com base na sugestão de Peter Opie que não só 
coletou abundante material, como classificou tanto sob o critério regional 
como seus métodos de transmissão. Daí a classificação : Nursery Lore trans­ 
missão de mãe para filhinho ; School-Child Lore menina para menina e 
menino para menino; Lad's Lore pai ou mestre para adolescentes ; Maid's 
Lore mãe para filha ; Lover's Lore e etc. Miss Briggs desenvolve inte­ 
ressante estudo a propósito das características de difusão dos contos na 
Inglaterra. 

Shahzada Hussam-UI-Mulk e John Staley assinam um estudo sôbre 
desenho tradicional e função das edificações populares de Chitral, principado 
semi-autônomo localizado na região montanhosa ao norte do Paquistão oci­ 
dental. Plantas e desenhos mostram a riqueza da ornamentação interior. 

E. B. Lyle focaliza «Thomas of Erceldoune : the Prophet and the Pro­ 
phesied», figura legendária da Inglaterra medieval, em tôrno da qual guar­ 
da-se uma interessante balada, a «Thomas Rymer». A autora neste artigo 
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e xp lo ra a lg u n s a sp e c to s no vo s d e ssa fi g u ra le g e nd á r ia , a tra v é s d a s p ro fe c ia s 

a tr ib u íd a s a T ho m a s , a p o ia nd o -se em fa rto m a te r ia l d e p e sq u isa s . 

A«os aso«..«,@,a. oworo ·gg; #,2"; 
a conhecida folcmusicista inglêsa, sobre «The 'O '4 carnaval, nota­ 
Animal Masks» - brrncade1ras de mascarados na epo;;orme a tradição na 
damente o veado ( stag), o cavalo e o bezerro, con Bnl.+ 
península ibérica, Espanha, na Inglaterra e em outros paises - u ,garr~h e 

77%.:.2%±% 

Revista de Etnografie si Folclor, Editura Aca­ 
demiei Republicii Socialiste România. Bucareste, 
Tomo 13, n' 4, pp. 293/376 e n" 5, pp. 379/452. 

Distribuída com regularidade, essa Revista traz sempre abundante material 
teórico e de pesquisas do folclore romeno. Os artigos são redigidos no idioma 
nacional, mas há sempre minucioso resumo em francês, o que . nos permite 
acompanhar o trabalho que os folcloristas romenos estão realizando. Tem 
sido particularmente notável o e-studo de melodias populares, materra em que 
os romenos atingiram um elevado grau de especialização. No tomo 13, n~ 5, 
destacamos um importante artigo de Ernest Bernea, uma introdução teórica 
ao estudo dos costumes, dividido em duas partes : a primeira trata do pro­ 
blema da natureza e função dos costumes; a segunda faz uma a.presentaçao 
de três ciclos importantes : e ciclo comemorativo ou calendário ; o ciclo do­ 
méstico (familial) ou os ritos de passagem, e, finalmente, o ciclo do trabalho 
ou mágica. O costume é definido pelo autor como ato de acostumar coletivo, 
«uma certa regra de comportamento coletivo e uma organização tradicional 
-dos atos». Assim sendo, o «costume dá uma consistência à vida coletiva e 
ordena esta vida em suas manifestações». A aproximação ou encontro das 
formas tradicionais tem muitas vêzes um caráter formal e estático, o costume 
é uma decorrência de um ato do fundo social humano. Os três ciclos, dife­ 
rentes na essência e organização, têm cada um, caracteres dissemelhantes. 
O ciclo calendário, compõe-se especialmente de costumes comemorativos, onde 
.o tempo não é um problema, como pode acontecer com os outros _grupos. 
.especialmente e dos costumes mágicos, mas há um problema de fundo, de subs­ 
tância, festejando um personagem ou um acontecimento importante do passado. 
O ciclo doméstico compreende todos os costumes, a partir do nascimento até 
a morte do indivíduo, marcando as passagens qualitativas da condição humana 
com variados arranjos das relações sociais (indivíduo-coletividade). O terceiro 
ciclo, ligado ao trabalho, caracteriza-se pela função de promover certos va­ 
lôres em todos os setores do trabalho e de entretenimento da vida material ; 
quanto à natureza, a maior parte são costumes mágicos, florestais ou agrários, 
artesanais ou mesmo medicinais. O estudo se baseou em observações cole­ 
tadas numa aldeia romena tradicional e ainda da atualidade. 
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A variedade de estudos, e a riqueza de materiais, emprestam à este 
Revista um elevado valor entre ,as public:ações especializadas em folclore em 
todo o mundo. 

Southern Folklore Quarterly, The University of 
Florida in Cooperation with the South Atlantic 
Modern Language Association. Florida, Vol. XXXII, 
N? 1, March 1968. 71 pp. 

Esta importante revista trimestral norte-americana, publicada pela Universidade 
de Florida, em cooperação com a South Atlantic Modern Language Association, 
tem se dedicado em especial à divulgação de trabalhos ligados à literatura 
oral, campo a que tradicionalmente os folcloristas de língua inglêsa limitam 
o Folclore. 

Neste número, comparece Haldeen Braddy, estudando um texto do poeta 
rngles Geoffrey Chaucer (c. 1340-1400), filho de um negociante de vinhos, 
que teve uma vida aventurosa e lendária e cuja obra ficou impregnada de 
francesismos. A glória de Chaucer provém sobretudo dos seus «Contos de 
Canterbury», imitados do «Decameron» de Boccacio, contudo muito originais, 
nêles se revelando um artista consumado. Produto da Idade Média, familia­ 
rizado com a cultura européia continental, italiana e francesa, diz-se que seu 
estilo contém «idées importées de France». Braddy estuda particularmente o 
«idioma bilingue» do genial poeta inglês. 

«Folk History From North Florida» é o estudo de J. Russel Reaver sôbre 
alguns informantes e algumas estórias narradas por êles, estabelecendo após 
estudos comparativos. 

George G. Carey, no artigo «Folklore from the printed sources of Essex 
County, Massachusetts», faz um estudo de natureza histórica, levantando an­ 
tigc::s fontes bibliográficas impressas ( livros e periódicos) na Nava Inglaterra 
( Essex Counly, Mass.). 

Segue-se o trabalho de Roger D. Abrahams, «A Rhetoric of Everyday 
Life : Traditional Conversational Genres», abordando também alguns aspectos 
da literatura oral norte-americana, provérbios e superstições, assinalados sob 
a rubrica «conversational genres» e cujo processo de transmissão gera uma 
certa técnica, discernindo duas operações variáveis ( two variables operating), 
de que resulta a criação de quatro possíveis classes de gêneros de canversação 
( conversational genres), cujo quadra apresenta. 

Destacamos ainda, neste número, duas pequenas comunicações : «Some 
Hoosier Humor from the Maple Grove Neighborhood, Indiana», por Donald 
M. Hines, e «Parodies in the Folklore of a Third-Grader», por John R. Krueger. 
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Fo lk lo re A m e rica s , University of California, Los 
Angeles, Vol. XXVII, N? l, January, 1967. 

ondado or Rah sreste 8egos, orande folclorista norte-ame"",,,, "],"; 
maio e mais cntv.iasa defensor da colaorg@9 """""Ç{l. o»e, :z %2c.1....o- 

D Hand integrando todos uma equipe formada por Boggs, continua sua 

±z±±.7:z2% 
ricas é agora publicado pelo Center for lhe Study of Comparative Folklore 
and Mythology e o Latin-American Studies Center, ambos da Universidade 

:±zz:2.a7a7.4%% 
cuidam do Folclore, e estabelecer, desta forma, entre os mesmos, uma troca 
de idéias sôbre suas atividades científicas. O Congresso funcionou de 14 a 
24 de junho, sob a direção do Professor Stanley L. Robe, assessorado pelos 
Professôres Wayland D. Hand e Johannes Wilbert. Participaram cinco folclo­ 
ristas dos Estados Unidos da América do Norte e cinco de vários países da 
América Latina : Ralph S. Boggs, Arthur L. Campa, Frances Gillmor, Américo 
Paredes foram os folcloristas norte-americanos convidados; Augusto Raul 
Cortazar, (Argentina), Yolando Piiio Saavedra (Chile), Luís Felipe Ramon 
y Rivera (Venezuela), Renato Almeida e Paulo de Carvalho Neto ( Brasil l • 
os latino-americanos. 

Êste número de Folklore Américas contém alguns trabalhos apresentados 
naquela Conferência : «Folklore and Education», por Renato Almeida, pp. 1/8, 
«Folklore poético y poesía gauchesca», por Augusto Raul Cortazar, pp. 9/28, 
e «Divergencias en el concepto dei folklore y el contexto cultural», por Ame­ 
rico Paredes, pp. 29/38. 

Brasil Acucareiro, Instituto do Açúcar e do 
Álcool. Rio de Janeiro, Ano XXXVI, Vol, LXXI, 
N? 2, Agosto 1968. 

O órgão do Instituto do Açúcar e do Álcool, dirigido pelo jornalista Claribalte 
Passas, assessorado por Sylvio Pélico Filho, lança, pela segunda vez, uma 
edição especial inteiramente dedicada ao Folclore brasileiro. Associa-se, desta 
forma, à celebração do Dia Nacional do Folclore, 22 de agôsto. 

Embora não sendo uma publicação dedicada aos estudos do folclore, 
Brasil Açucareiro merece registro especial em nossa Revista pela cobertura 
que vem emprestando, sislcmàticamente, a assuntos de folclore, ligados à 
produção e cultura da cana-de-açúcar em nosso país. Isso justifica que, mais 
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uma vez, registremos o acontecimento. E alentador verificar que órgãos técnicos, 
dirigidos a um público naturalmente desvinculado dos problemas culturais, 
se voltem, como tem feito Brasil Açucareiro, para as m.anifestações populares, 
~ealça~d? aquilo que, de modo indissolúvel, se ligou às atividades puramente 
industriais dos empresárias brasileiros : o elemento humano, que lhe fornece 

us77: 
gresso da cultura canavieira. Essa fGrça-de-trabalho não se distribui equitati­ 
vamente nos campos e nas cidades. Predomina, certamente, nas lides rurais. 

A lavoura consome, e sempre consumiu, a maior parcela das atividades 
produtivas, quer nos extensos canaviais, quer nas usinas localizadas em 
suas proximidades. Aí, portanto, o homem que trabalha, no plantio, na 
colheita e nas atividades de transformação do produto, criou um contexto 
próprio e tão complexo que vastos estudos sociológicos, antropológicos, his­ 
tóricos, folclóricos inclusive, tem inspirado, além de se projetar significativa­ 
mente na literatura brasileira de ficção ( José Lins do Rego, José Américo, 
entre outros) e na poesia. 

.z5::. 
torias etc. 

Êsse vasto panorama da cultura popular, licado à vida dos engenhos e 
usinas ou à vida dos canaviais, é o que Brasil Açucareiro tem procurado res­ 
soltar. E, por isso, merecidamente, a edição de agosto, que teve larga reper­ 
cussão na imprensa cotidiana e periódica, é um número antológico, disputado 
pelos folcloristas e pelos estudiosos da nossa cultura popular. 

34 colaboradores apresentam seus trabalhos, não sendo possível, nesta 
ligeiro resenha, destacar cada um de per si. Bonito capa de Lo Bianca, 
sôbre motivo do Bumba-meu-boi, valoriza também a apresentação da Revista. 

Revista Venezolana de Folklore, Instituto Nacio­ 
nal de Cultura y Bellas Artes, Instituto de Fol­ 
klore. Segunda época, Ano 1, N9 1, Carecas, 
mayo 1968. 121 pp. 

Nova .apresentação, nôvo forrr.ato, reaparece a Revista Venezolana de Folklore, 
editada pelo Instituto Nacional de Cultura y Bellas Artes e sob os auspícios 
do Instituto de Folklore. 

Esta é uma das boas revistas do continente, dirigida por um especialista 
consagrado em todo o Hemisfério, Luís Felipe Ramon y Rivera, e que surgiu 
em 1947, lançando apenas dois números. Embora com duração tão efêmera, 
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• a o«e» voos sr«e4 sonoros m@7.,z2.,".""?? 
estudos de folclore na venezuela e a ruptura, devido a . 

.%.±.z72227.z 
Liscano o responsável e principal animador dos estudos de folclore na Vene­ 
zuela, forçado a deixar a direção do Serviço de lnvestigaciones Folkloncas e 
da própria revista. 

Mas os estudiosos de folclore, na Venezuela, tiveram outra oportuni­ 
dade de publicar seus trabalhos, em 1952, com o aparecimento da revista 
«Archivos Venezolanos de Folklore», editada pela Faculdade de Filosofia .e 
Letras da Universidade Central, e, no ano seguinte, com ? . P~~licaçao 0 

«Boletín» do Instituto de Folclore, então dependente do Ministério da Edu­ 
cação. Êsse boletim, modesto em sua apresentação, cumpriu na Venezuela e 
no exterior importante trabalho de informação e divulgação das características 
do folclore nacional, valorizado pela seriedade dos estudos e mvest1gaçoes 
que pouco a pouco se iam realizando. Mas a periodicidade sofreu alguns con­ 
tratempos e o última entrega, números 6, 7 e 8 do volume IV - data de 
dezembro de 1965. 

A «Revista Venezolana de Folklore», agora lançada em sua segunda 
fase, ressurge com o propósito de dar continuação e regularidade ao órgão 
principal dos folcloristas venezuelanos. Na sua reapresentação manifesta o 
desejo de promover em tôrno de suas tarefas o entusiasmo que marcou a 
primeira fase, e cumprir o programa de divulgação de todos os trabalhos de 
análise e conhecimento do folclore venezuelano em seus diversos aspectos. 

Dentro do quadro dos atuais estudos de folclore na Venezuela, a Revista 
se divide inteligentemente em várias seções : a primeira, dedicada às tradi­ 
ções e costumes; a segunda, divulga informações atraentes, despojadas de 
rigor científico, mas de conteúdo verdadeiro, visando sobretudo os iniciantes 
nos estudos de folclore; a terceira, seção científica, apresenta estudos ana­ 
líticos mais profundos. Por fim, seção de notas informativas e resenhas biblio­ 
gráficas. 

A revista reaparece, assim, com abundante colaboração, e a parte cien­ 
tífica, divulga trabalhos de Miguel Acosta Saignes «Como se hace una 
Alcancia», pp. 51/64; Juan Liscano «Apuntes de Folklore Comparado», 
pp. 65/69 ; Luis Felipe Ramón y Rivera «El Culto Religioso en el Folklore 
Musical de Venezuela», pp. 70/38; Pilar Almoina de Carrera «Sobre la 
Conservación de Denominaciones Tradicionales de la Decima en Curiepe», 
pp. 79/82; e, ainda, da mesma autora «El Cuento Folkl6rico y su Reco­ 
leccion . Distancia de una Versión Dictada a una Grabada», pp. 83/85; 
Abílio Reyes «Secuencia fotografica de la Confección de una Cesta en 
el Estado Sucre», pp. 87 /91. 

Como na primeira fase, a «Revista Venezolana de Folklore» não limita 
suas páginas ao trabalho de aspecto nacional, aceitando a colaboração de 
folcloristas de outros poises. 
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Folclor Literar, Universitatea Timisoara, Faculta­ 
tea de Filologie. Timisoara [Roménia] 1967. 
488 pp. 

":,°±z:",":r2.%e z""tg-= e. is «±""zt". " ar-se 1e put lucação anual, especializada em literatura oral, ou folclore lite- 
,,"""° ° tolo vocre, sendo reais por Evsen T6dora e Gabriel 

~ntr~ ~si c?laboradores dêste número, o primeiro é o conhecido e con- 

•gsztz..z.±:.° 
mostra o caráter teórico do estudo e o gênero, «conto de fadas» ( fairy-tales). 
Seguem-se mais 7 trabalhos, assinados por vários folcloristas e todos êles 
dedicados à análise de diferentes temas da literatura oral romena, com resu­ 
mos ora em inglês, ora em alemão, francês, russo. Tal critério é bastante des- 

: :.±. %:1±.% 
vasado, caso fosse adotada uma certa uniformidade na tradução dos resumos 
Alguns trabalhos poderiam ser assim melhor conhecidos, ou, pelo menos: 
danam uma idéia de cada assunto, alguns dêles bem interessantes como o 
artigo de Pavel Ruxândoiu ( provérbios como gênero folclórico), de G. 1. 
Tohaneanu (alguns problemas de estilo e de arte literária). No final do 
volume há uma extensa bibliografia etnográfica e folclórica romena recen­ 
seando todas as publicações aparecidas em 1963.' 

Folclore, órgão da Comissão Espírito-Santense de 
Folclore, Vitória, Ano XIX, n? 84, janeiro/junho 
1968. 

A Comissão Espírito-Santense de Folclore lança o último número de seu órgão 
oficial, atualizando-o, em 1968. O formato diminuiu ( desde o n~ 82), mas 
o entusiasmo é o mesmo. A primeira página contém um documento do can­ 
cioneiro capixaba - e êste, «A canôa virou ... », é do mais saboroso do 
cancioneiro folclórico infantil - antes de qualquer palavra. 

Alcança o órgão dessa Comissão o seu n? 84 e, depois de publicar, na 
segunda página, a Mensagem que Renato Almeida dirigiu a Guilherme Santos 
Neves e aos companheiros da Comissão Espírito-Santense de Folclore, a pró­ 
pria Comissão faz um balanço dos vinte anos de atividades, no qual enumera 
o quanto realizou. E para que se saiba que não foi pouco, aqui transcrevemos 
alguns algarismos : 35 Excursões para localização e registro de fatos folcló- 
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r ic o s ; 20 C o n fe rê n c ia s e pa le s tra s , 9 Fe s t iv a is ; 9 F ilm a g en s (in c lu s iv e em 

cô re s ) d e fe s ta s e d ram a tiza çõ e s fo lcl ó r ic a s ; 9 C o n c u rso s ; 5 Exposições ; 
4 Pesquisas de Campo; 4 Cursos de Folclore; 3 Semanas de Folclore ; 2 In­ 
quéritos no inferior do Estado; 2 <<Mutirões» - Encontros para debates sobre 
folclore • 82 números da revista «Folclore»; 3 edições do «Caderno de Etno­ 
grafia e Folclore». . . e mais, livros, plaqueles e folhetos vários, mais de tzrz.:.%zz%± 
Brasil, quando fêz incluir o Folclore como uma das disciplinas do Curso de 
História e Geografia da sua Faculdade de Filosofia, cuja Congregação apro­ 
vou a iniciativa em sessão de 29 de março de 1957. O esfôrço, as dificuldades, 
vitórias e vicissitudes da Comissão Espírito-Sanlense de Folclore mostram como 
ainda é árduo e difícil estudar e defender, no Brasil, o patrimônio cultural do 
nosso povo. E pode essa Comissão gabar-se de ler somado um grande número 
de vitórias, lendo à frente Guilherme Santos Neves, combativo e incansável. 

Divulga ainda êste número de «Folclore» trabalhos de Christiano Fer­ 
reira Fraga, Renato Pacheco, Guilherme Santos Neves e Ana Maria Funke, 
abordando diferentes assuntos do folclore capixaba. • 
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Documentário 

BIBLIOGRAFIA CRITICA DO FOLCLORE BRASILEIRO 
- BUMBA-MEU-BOI 

Por Vicente Salles e Sênia Sampaio 

MI 

MACHADO FILHO, Air es da Ma ta O negro e o garimpo em Minas 
Gerais. Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editõra [1943] 138 
pp. 2. ed . Rio de Janeiro, Editõra Civilização Brasileira [1964] 
131 pp. 165 

MAGALHÃE S, Celso da Cunha A poesia popular brasileira [Prefácio 
e notas de Domingos Vieira Filho] Maranhão, Departamento de cultu 
ra do estado, 1966. 95 pp. 166 

Publicado de forma fragmentária, em 1873, no <O Trabalho» [RecireJ e 
«O Domingo» [São Luls], o govêrno do estado do Maranhão, através do De­ 
partamento de Cultura, dirigido por Domingos Vleira Filho, féz um livro 
désse estudo de CM sõbre a poesia popular brasileira. ~sse é um trabalho pio­ 
neiro, com todos os de!eltos da época, e assim 'deve ser compreendido. Não 
obstante, muitos se utlllzaram das coletas de CM. Referénelas ao boi, na 
Bahla, pp. 73 (e nota 45 de DVF., pp. 93) e no Maranhão pp. 75. 

MALCHER, Pirajá São João do Passado. O Estado do Pará, Belém, 2 
jul. 1951, 1. cad.: 5. 167 

Crónica rememorativa sobre São João, citando algumas quadras do 
bol-bumbã paraense. 

MARIZ Romeu Chronicas sertanejas. Lendas, tradições e costumes 
dos' sertões do meio-norte. Belém, Imprensa Official do Estado do Pará 
1908. 125 pp. 168 

Sob O pseudômlno de Chico Peba, RM reuniu diversos artigos publlcados 
na Imprensa paraense («A Província do Pará»), abordando diferentes temas 
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fo lc lór icos . Á s pp . 57/59 desc reve o bum ba de sua terra nata l. a cidade de 

Souza , na Para lba . 

M A R T IN S , A r a g u ay a F e i to s a O b o i n o fo lc lo r e . Co r re io pa u li s ta n o , S . 

P a u l o , 1 3 a g ô . 1 9 6 1 , 2 . c a d . : 1 ,6 . 1 6 9 

MAS O N , J ai m e e Al ta ir F e s t e j o s d e n a ta l e r e i s n o m u n i c íp io d e O r - 

l e an s . Boletim trimestral da Comissão Catarinense de Folclore, Flo 
rianópolis, 6:, dez. 1950 170 

Inclui referências ao boi-de-mamão nesse munlclplo catarlnense, lnfor 
mando as «Catarinas, homens vestidos de mulher. 

MASSARANI, Renzo Bumba-meu-boi. Jornal do Brasil, Rio, 10 de fev. 
1967, 2. cad.: 2. 171 

Recorda a crónica do padre Lopes Gama, bumba pernambucano. e se 
refere à descrlr:ão 'do auto encontrada na leitura de «Tradlcões Populares 
da pecuária ,nordestlna», de Luls da Câmara Cascudo [n• 92]. 

MASSON, Nonnato A morte do, bumba-meu-boi. O Globo , S. Luís, 21 
jun . 1955, 1. cad.: [?] 172 

Reportagem feita a propósito da «proibição» aos cordões de bumba-meu­ 
bol de percorrer as ruas de São Luís anunciada pelos jornais. 

MATTOS, Carmen de Mello O bumba-meu-boi em Passo Fundo. Cor 
reio do povo, P. Alegre , 30 dez. 1967, 1. cad.: [?] 173 

Designada pela Divisão de Educação Artlstlca de SEC para ministrar um 
curso de Introdução ao Folclore em Passo Fundo, em dezembro de 1967, CMM 
encontrou ali Informantes que l:he relataram a representação do bumba­ 
meu boi no munlciplo, vigente no periodo de 1912 a 1922, pelo menos. O fol­ 
guedo, era apresentado por prêtos e ex-escravos durante as !estlvldailes de 
N. S. do. Rosário. Baseada nesses Informantes. a A. faz uma sucinta descrição 
do auto, menciona o instrumental típico (rabeca, viola, «tango» [triângulo] e 
tambor) e os personagens. 

MEYER SERRA, Otto Musica y musicos de latinoamerica. por ... México , 
D. F., Editorial Atlante, S.A., 1947, 2 vols, A-J e K-Z. 1134 pp. 174 

No primeiro volume, pp. 147/149, há um verbete sôbre o bumba-meu-boi, 
clas!ficado como «danza de animales brazllena». O verbete é baseado em 
descrlcão de Renato Almeida, extralda de sua «História da música brasi­ 
leira», 2. ed. 

MEDEIROS, José Folguedos em Alagoas: Reisado e guerreiro. As se- 
melhanças entre os dois folguedos populares de Alagoas Nos seus 
entremeios, personagens tomadas por «empréstimo» do bumba-meu. 
boi Chapéu de palha, coberto de pano, saiotes e calção Espelho, 
espelho e mais espelho Fitas e capas de côres. Reportagem de ... 
O cruze iro, Rio de Janeiro, 28 fev. 1953:42/43. 175 

Reportagem Ilustrada com 6 rotos coloridas. 
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MELO, Clóvis - O bumba-meu-boi, um auto contra a escravidão. Fõlh.a 
da manhã, Recife, 26 abr. 1953, 1. cad.: 12,9 176 

MELLO Guilherme de A música no Brasil desde os tempos coloniais 
até o primeiro decénio da República. 2 ed. Rio de Janeiro, Imprensa 
Nacional, 1947. 362 pp. 177 

MELO, Orlando Ferreira de A Bernúneia. Correio paulistano, S. Paulo 
5 nov. 1950, «Correio Folclórico» n. 40 178 

Transcrito do «Boletim trimestral da Comissão catarinense de folclore». 

MELO, Osvaldo Ferreira de - Boi de mamão. A ilha, Florianópolis, 
15):3, fev. 1966. 179 

Trecho extraído de «O boi-demmamão no foelore catarinense [ne 180] 
descreve parte do desenrolar do auto catarinense. 

MELO, Oswaldo Ferreira de Canto para a dança da bernúncia. A ga- 
Florianópolis, Departamento estadual de estatística, Série C, n1 1949. 180 

Descrição do folguedo na área calarinense, tnrormando sõbre a origem 
do nome, multo contraditória e sõbre a qual «nada há ... de positivo», as 
figuras, a representação etc. O trabalho é documentado com desenhos, roto­ 
grafias e exemplos musicais. 

MELO, Oswaldo Ferreira de-- Canto para a dança da bernúncia. A ga- 
zeta, S. Paulo, 28 out. 1961, 1.cad.:14, «Folclore). 181 

Documento musical e respecllvo texto poético da cena da bemnúncla, do 
boi-de-mamão catarinense, recolhida por OFM na localidade de Coqueiros, 
SC. Diz-se, em nota, que a melodia «é executada em solo e depois repetida 
pelo coro, quando chega a bernuncia, pronunciada bernunca, o bicho que 
come gente, do Boi•de-mamão, variante do Bumba meu-boi do Estado de 
Santa Catarina». 

MELO, Oswaldo Ferreira· de Notas e pesquisas sôbre o boi-de-mamão. 
Boletim trimestra l da Comissão Catarinense de Folclore. Florianópolis , 
4(15/16):79-92, jun./set. 1953. 182 

comunicação ao II Congresso Nacional de Folclore (Curitiba, 1953), des­ 
creve o boi-de-mamão e traz sua contribuição ao problema linguístico do 
aparecimento da bernúncla. Inclui 12 exemplos musicais e desenhos de 
Orlando Ferreira de Melo. Do mesmo trabalho, fol tirada uma edição em «Mul­ 
tlllthD, pelo Departamento Estadual de Estatística, 1949, e outra edição da 
Comissão catarinense de Folclore, 1953. 
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MELLO MORAES FILHO, Alexandre José de Festas populares do Bra- 
zil; tradicionismo. Rio de Janeiro , Garnier ed., 1888 . 5 f.p. 174 pp. 183 

MELLO MORAES FILHO, Alexandre José de Festas e tradições popu- 
lares do Brasil por Mello Moraes Filho. Nova edi ção revista e aug­ 
mentada. Prefácio de Sylvio Romero. Desenhos de Flumen Junior. 
Rio de Janeiro/Paris, H. Garnier, Livreiro-editor, s.d [1901] 541 PP­ 
- 3. ed . Revisão e notas de L. da Cámara Cascudo. Rio de Janeiro, 
F.Br iguiet & Cia., Editor es, 1946. 551 pp.- [4. ed.] Rio de Janeiro, 
Edições de Ouro, 1967. 562 pp. 184 

O primeiro titulo foi Incorporado ao segundo. Éste é um nôvo Hvro, con­ 
slderàvelmente aumentado e Ilustrado com desenhos do próprio autor, oculto 
sob o pseudónimo Flumen Junior, A 3 edição, anotada por Luís da Câmara 
Cascudo, conserva o prefácio de Sllvto Romero e as llustracões. A última, 
edicão [Ed. de Ouro] é uma reprodução da 3• Mello Moraes FIiho con­ 
siderava o bumba o «divertimento da gente de pé rapado», indispensável 
à festa de Reis: «Tirai da véspera de Reis o Bumba-meu-boi, e ficai certos 
de que roubareis à noite 'de festa o que ela tem de mais popular em todo o 
norte do Brasil, e de mais nosso, como assimilação de produto elaborado» (1888: 
20/35; 1901:80/88; 1947:86/95; 1967:ll0/ll9). A descrição locallza o auto no 
Estado da Bahia e tem sua Importância a,umentada com a apresentacão de 
parte do enrêdo. 

MELLO MORAES FILHO, Alexandre José de Hi stória e costumes. Rio 
de Janeiro/Paris, H. Garnier, Livreiro-Editor, s.d. [Intr. 1904] 233 pp. 185 

No capitulo Intitulado «Ano Bom», pp. 177-188, trata do bumba, segundo 
versões 'do Lnterior da Bahla, do Relsado do Zé do Valle. 

MELLO MORAES FILHO, Alexandre José de Quadros e chronicas, com 
um estudo por Sylvio Romero. Rio de Janeiro, H. Garnier, s. d., xxi, 
411 pp. 186 

Descreve o bumba-meu-boi da Bahla do séc. XIX ao lado de outros fol­ 
guedos ligados às festas de Reis (e clcio natalino), pp. 84/93, e de Alagoas, 
pp. 93/96. 

MENEZES, Bruno de Boi bumbâ (auto popular). Belém [H. Barra] 
1958. 79 pp. 187 

Pesquisa sobre o auto, em sua apresentação peculiar cldade de Belém 
do Pará, onde o material foi coletado. Reúne música, enrédo, desenv·olvlmento e 
anexos contendo biografias de Informantes e a condensacão áa peca de teatro de 
bumbá «Maldade de uma mulher», representada em 1956 pelo grupo «Nõvo Que­ 
rido». O livro contém 31 melodias e desenhos feitos por Raymundo Martins Viana. 
O original dêsse trabalho foi apresentado ao I Congresso Brasileiro de Folclore, 
realizado no Rio de Janeiro em 1951, 

MENEZES, Bruno de Os concursos joaninos e a Comissão de Folclore. 
A provinci,a do Pa.rá , Belém, 30 jul. 1952, 1. cad.: 3. 188 

Comenta o processo de deformação dos grupos ou «brinquedos» de bumbAs 
e pássaros, através da evolução, sob o Impulso de ln!lui!nclas exteriores, 
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MENEZES, Bruno de Folclore junino. A província do Pará, Belém 23 
jun. 1963 , 2. cad.: 8. 189 

Ligeiras notas sobre folguedos juninos: boi-bumbá e pássaros. 

MENEZES, Bruno de, transcrição «Repartimento» do «boi». A gazeta , 
S. Paulo, 17 set. 1960, 1. cad.: 10 , «Folclore». 190 

Transcreve a cena do «repartimento» do boi extraída do estudo Bul-Bum­ 
bú. de BM, juntamente com um exemplo musical [n• 187). 

MENEZES, Martinho de Souza, entr. Boi (bumbá) teimoso. Progresso 
chegou fazendo desaparecer a tradição dos «bumbás» e grupos juni- 
nos. A Provín cia do Pará Belém, 4 jun. 1967, 1.cad.:3. 191 

Entrevista concedida à reportagem pelo popular Zlto Menezes, escritor 
de pecas para êsse género de teatro popular. Aborda, alguns: problemas 
relativos à decadência e ao desestimulo por que hoje atravessa êsse teatro 
e recorda. os «dias áureos» dos folguedos. Importante como depoimento de 
um dos responsáveis diretos da sobrevivência do bumbá paraense. 

O MIS TERIOSO caso do boi ressuscitado. O povo, Fortaleza, 31 mai. 
1967 , 1. cad.: [?] 192 

Artigo anónimo, dlstrlbuldo pelas Asapress, destaca o bumba-meu-boi do 
Maranhão. 

MONTELLO, Josué Inédi tos de Gonçalves Dias. Jorna l do Bras il Rio de 
Janeiro, 9 set. 1965, l.cad. :6. • 193 

Crónica, citando de passagem o bumba-meu-boi. 

MONTE IRO, Mário Ypiranga Roteiro do Folclore Amazônico. Tomo I. 
Manaus, Editôra Sérgio Cardoso, 1964. 228 pp. (Etnog:r.afia amazô- 
nica, I). 194 

Obra planejada em 23 volumes, o primeiro compreendendo três tomos. 
O A. promete estudar os «autos populares» no terceiro volume, ainda Inédito. 
Contu'do, neste prtmeiro tomo dá-nos algumas amostras dos autos populares 
amazonenses, particularmente do boi-bumbá, às pp. 65/71. No mesmo torno, 
às pp. 99/101, dA noticia de outro folguedo denominado «boi calabar» que 
«era um auto itléntlco ao comum dos bumbás apresentando as figuras tlpi­ 
cas: amos, vaquel.ros, etc.». 

MORAES Mário de O bumba-meu-boi. Fotos de José Carlos Vieira . O 
cruzeiro , Rio de Janeiro, 36(37) : 56-59, 20 jun. 1954. 195 
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•• E= ME:272: 2.5.35 
Ilá vários equivocos no texto. 

MOURA, Demócrito Pesquisas folclóricas no nordeste. De Mário de 
Andrade a Michel Simon e Circe Amado O «Bumba-meu-boi» em 
«Macunaíma,> - O «Bumba» vai mexer com a Sorbonne «Maraca­ 
tu»: evocação congolesa - E os «Guerreiros».. Auto paulista, S. 
Paulo. junho 1957. 196 

Entrevista com Michel Simon e Circe Amado. 

MOURA Levi Hall de - São João em 1920. Fôlha do norte, Belém. 3 jul. 
1951, 1. cad.: [?1 197 

Ligeira mostra do bumbá de Belém, numa época pretérita [1920], transcre­ 
vendo poesias- do auto paraense. 

«MULHE R só quebra côco pr,a homem do interior». O Gl.obo, Rio de Ja- 
neiro , 23 agô. 1957, 198 

Aprcsentac:ão, na Guanabara, no Dia do Folclore, dos conjuntos: Bum­ 
ba-meu-boi, do Maranhão, Xaxado, pelo Trio Nordestino, Frêvo, pelo Clube 
dos Lenhadores, no Colégio Franco Brasileiro. 

N 

NA BUSCA do folclore esquecido ... O jornal, Rio de Janeiro, 11 abr. 
1965, 3. cad.: 1. 199 

Declarações de Clorys Daly a propósito ela montagem no Arena Clube 
ele Arte, ela Guanabara, ela peça «Auto cio Guerreiro», ele Cláudio Ferreira, 
inspirada em motivos- folclóricos cio bumba-meu-boi, 

NEVES, Guilherme Santos O «Reis-de-boi» Capixaba. A gazeta, Vitória, 
6 jan. 1957, 2. cad.: 1. Jornal do folclore, S. Paulo 1(5/6) : 6, mai/ 
jun. 1960. 200 

Breve descrição do «reis-de-boi», versão capixaba do bumba, apresen­ 
tando texto ela «vencia» elas- várias partes cio boi, ou seja a «repartição» 
gratuita corno na Amazónia ou testamentelra, como no nordeste e leste 
(Bahla), seguindo-se a parte da «cobrança», em quadras que referem cada 
um cios «compradores» e a parte que lhes coube. O material foi pesquisado 
em 1951, no município de Conceição ela Barra, litoral norte do Esplríto 
Santo. Embora tendo o mesmo titulo, as duas publicações («A Gazeta» e 
Jornal do Folclore») constituem dois artigos- sõbre o mesmo assunto, apre­ 
sentando em cada qual materiais diferentes. 

NEVES, Guil,herme Santos Temas de folclore. São Sebastião num 
«Reis-de-boi». Vida capichaba, Vitória, 28(608) :17, jan. 1951. 201 

Heis-de-boi, versão capixaba do bumba. 
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o,%?E2g, ";"",,2; "p,as ao» serro«o» ri o 
1964 -meu-boi. Revista esso, Rio de Janeiro, 27(3):5.7, 

203 
Repórtagem Ilustrada. 

z ±..".% 
.,';],,,2,""Untes, ot-»um4, estestva ao arante. Dados stortsos 

o 
OLINTO, An tóni o Bumba-meu-boi brasileiro no Daomé (Missão na 

Áfr ica, 15). O globo, Rio de Janeiro, 18 jun. 1964 , 2. cad.: 5. 205 

De uma série de reportagens sõbre os «brasileiros» do Daom, África, 
rocallza neSta o bumba que negros do Brasil levaram para O território daoméano. 

ORLAND O, Art hur- Brazil : a terra e o homem. Recife, Empreza O 
Tempo , 1913. 206 pp. 206 

Faz considerações- em tõrno cio Bumba pernambucano, comparando-o ao 
«boeuf gras» do carnaval francês. 

OTT , Carlos B. Formação e evolução étnica da cidade do Salvador (0 

folclore bahiano). Salvador, Tipografia Manú Editõra Ltda., 1955. 2 
vols. 238, 237 pp. 207 

Obra dividida em 2 tomos. No primeiro , às pp. 199/202, menciona o bumba­ 
meu-boi, como pertencente «ao ciclo dos bailados da festa dos Reis». 

p 

PACHECO , Renato José Costa - Sôbre o boi Jaraguá. Folclore, Vitó- 
ria,1(2) : 7, set./out. 1949. 208 

Depreende-se que o Boi Jaraguá do Espírito Santo não constitui um auto, 
mas figura isolada, que em Al!redo Chaves aparece quando sal o Zé Pereira, 
pouco antes do Carnaval. 

PALHANO, Lauro O gororoba. Scenas da vida proletaria do Brasil. 
Illustrações de Correia Dias. Rio de Janeiro, Edição de Terra de Sol. 
1931. 379 pp. 209 
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PEREIRA, Kleide Fer:reira do Amaral - O boi-de-mamão do litoral de 
Santa Catarina. Revista brasileira de folclore, Rio de Janeiro, 4(8/10): 
127-144,jan/dez. 1964 . 210 

PEREIRA DA COSTA. Francisco Augusto - Folk-lore pernambucano. 
Revista do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, Rio de Ja- 
neiro, 702):3-641, 1907 [1908]. • • 211 

Obra fundamental para o estudo do folclore pernambucano, dá algumas­ 
informações sobre o bumba-meu-boi às pp. 259/270. PC foi o primeiro a 
apresentar o enrédo do auto pernambucano. 

PIAZZA, Walter Fernando - Aspectos folcló.ricos catarinenses. Florianó­ 
polis, Coleção «Folclore» da Comissão Catarinense de Folclore, 1953. 
138 pp. 212 

Trata do bol-de-mamão, versão catarinense, com base em material cole­ 
tado no município ele Nova-Trento. Descreve o auto e apresenta poesias do 
seu enredo (pp. 69/79). 

PIMENTEL, Altimar de Alencar O Bumba-meu-boi e o côco. Correio 
da Paraíba, João Pessoa, 24 nov. 1963 . 1.cad.:6. 213 

Sobre a ocorrência de versos do coco no bumba«meu-boi para!bano. 

PIMENTEL, Murilo O bumba-meu-boi pernambucano. Fotos de Hum- 
berto Morais Franceshi. Manchete, Rio de Janeiro, 13 jun .. 1953:26-29. 

214 

Reportagem ilustrada com 9 fotografias, uma colorida, !ocaliza o boi diri­ 
gido pelo velho António Pereira. 

PINHEIRO. Irineu - O Cariri, seu descobrimento, povoamento, costumes. 
Fortaleza , s. ed., 1950. 288 pp. 215 

As pp. 205/208. capitulo intitulado «Sobrevivências totémicas no Cariri, 
traz alguns dados sõbre o bumba daquela região cearense. 

PINHEIRO, Raymundo - Quadros e costumes do norte: I, São João. 
Cultura política, Rio de Janeiro, 1(5) :240-241, jul. 1941. IX Festas 
populares . Cu!tura políl' ica, Rio de Janeiro, 2(16) :317-320, jun. 1942. 216 

Duas crónicas do escritor paraense sobre assuntos do folclore amazónico, 
particularmente do boi-bumbá. 
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PROCTER, John Brazilian theater. O nordeste na Zona Sul. Brazil he- 
rald, Rio de Janeiro, 18 abr. 1965, 1. cad.: 12 . 220 

...". ." ":. .4."·« 
PUGET, Gentil - Folclore amazónico. Cultura política, Rio de Janeiro 

4(44) : 136-141, set. 1944. ' ' 221 

.." .2".".22" o rs • nos. «o - 

Q 

QUEIROZ, Mar ia Isaura Pereira de - O bumba-meu-boi, manifestação de 
Teatro Popular no Brasil. Revis ta do Instituto de Estudos Bras ileiros, 
S. Paulo. 2:87-97, 1967. 222 

Estudo do bumba como manifeslacão do teatro popular no Brasil, conten­ 
no final blbllogra!la de textos consultados. Entre êstes, há trabalhos Inéditos 
no Brasil, como o de Marlyse Meyer, «Le merveilleux dans une forme de 
théatre populaire brés!lien: le Bumba«meu-bol>, publicado na Revue d'hls­ 

tolre dn théatre, Paris, jan./mar. 1963. 

QUEIROZ, Rachel de - Folguedos: tradição do natal no nordeste. A cigar- 
ra , Rio de Janeiro, 48(12) : 94-97 , dez . 1962, 223 

Referência ao bumba, no texto, e 2 fotografias. 

QUERINO, Manoel - A Bahia de outr'ora. Pre f. J. Teixeira Barros. 
Salvador, Livraria Económica, 1922 . 294 pp.-- 2 ed. Prefãcio e notas 
de Frederico Edelweiss. Sa lvador, Livraria Progresso, 1955, 348 pp. 224 

No segundo capitulo, <A Noite de Rels> (pDp. 18/25, 1 ed.; pp. 35/43, 2 
ed.) distingue três categorias ou espécies de agrupamentos folclóricos Inte­ 
grados na resta de Reis, na Bahla: Ternos, na capital; Ra.n cbos da burrinh a. 

nos arredores; e Rancho do bol ou bumba-meu-bol, no sertão. As pp., 22 diz 
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351 pp. (Bibliotheca de divulgacao scientifica sob a direcção de Ar th" 
Ramos, vol. XV). 

.acresces %.7 
pp, 250/266. 

R 

RABACAL , Alfredo João Só o negro poderia ter mantido e conserva- 
do o bumba-meu-boi. A gazeta, S. Paulo, 7 nov. 1959, 1. cad.: 10 «Fol- 
clore». 226 

Comentários em tôrno de uma conferência pronunciada pelo poeta Solano 
Trindade, em São Paulo, discordando, 

RAIMUNDO , Jacques O negro brasileiro e outros escritos. [Rio de Ja- 
neiro] Record, 1936. 188 pp. 227 

Estuda a etimologia da expressão bumba-meu-boi ou mals exatamente 
<bumba», que o A. admite como forma verbal, do verbo bumbnr, agarrar, 
segurar, prender à forca: é contribuição bntica, pp. 65/66. 

RAMOS, Arthur O folclore negro no Brasil Demopsicologia e psicaná- 
lise. 2.ed. ilus. e rev. Rio de Janeiro, Casa do estudante do Brasil 
[1954] 264 pp. 228 

As pp. 103/128 estuda o ciclo do boi, sobrevivência totêmlca, dando versão 
alagoana do bumba. Faz ainda o recenseamento bibliográfico e aponta as 
convergências para os reisados e guerreiros de Alagoas. 

RAMOS, Arthur Introdução à antropologia brasileira. I Vol. As culturas 
não européias. Rio de Janeiro, Casa do Estudante do Brasil, 1943. 540 
pp. (Col. Estudos da C.E.B.). 229 

Atribui às culturas bântu no Brasil diversos tipos de organizações clânicas 
«disfarçadas nas formas folclóricas de certos cordões, ranchos e clubes carna­ 
valescos, com fusões a elementos sudaneses, nas confrarias negras, nos mara­ 
catus do nordeste, nos autos populares do tipo do bumba-meu-boi. .. ~ ÀS 
pp, 466/467 aborda, particularmente, o bumba-meu-boi. 

RAMOS, Asená de Barros O boi. Gazeta comercial, Juiz de Fora, 17 
set. 1967, 2. cad.: 2, »Folclore». 230 

A Importância do boi na formação cultural do Brasil. Refere-se tangen­ 
clalmente ao bumba. 

ROCHA, Alcides - Rrêmios oficiais estimulam o folclore em Belém do 
Pará. Corre io paulistano, S. Paulo, 15 set. 1960 . 231 
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g E;}ba-meu-bol de Bayeux, povoado pobre, quase subürblo de João Pes- 

SACHA- O bumba-meu-boi do Maranhão. Leitura , Rio de Janeiro, 
17(17) :36-37, 46, nov. 1958. 234 

Reportagem fotográfica (fotos coloridos) e texto descritivo do bumba 
do Maranhão. 

SALDANHA, Maria Emilia F. Bumba-meu-boi é um auto folclórico que 
se representa em todo o Brasil. O .globo , Rio de Janeiro, 1 fev. 1968 , 
cad. turismo:6. 235 

O auto, origem dêle e do nome, onrêdo e citação de variantes brasileiras. 
Trabalho de divulgação, apoia-se na bibliografia especializada. Desenhos de 
Waleska e uma foto. 

SALLES, Vicente O boi-bumbá de Belém. Leitura, Rio de Janeiro, 
17(20):33, 38, fev. 1959. Amazó nia Belém, 7(73/74):n. pp .. jun/jul. 
1961. 236 

Nota bibliografia sôbre «Boi-bumbá» de Bruno de Menezes. 

Notas sôbre o boi-bumbá de Belém. 



SALLE S, Vicente Carta do Pará. Cadernos bras ileiros, Rio de Janeiro . 
837):35-45, set./out. 1966. 238 

..•z :a....7.%.: 
São LuIs e no Diário de Belém (pp. 36). 

SALLES, Vicente Folclore amazónico: boi-bumba. A palavra , Belém, 24 
agó . 1958, 1. cad.: 3. 239 

Transcrição do artigo «Os bumbás de Belém». 

SALLE S, Vicente Um folguedo de escravos. Ibecc/Cnfl/Doc. 558, de 22 
agô. 1968. 9 pp. mimeogr. Correio da manhã , Rio de Janeiro, 27 nov. 
1968, 2.cad. :1. 240 

Estudo do bumba-meu-boi, ou melhor boi-bumbá, na região amazónica, 

triz%.- 
cronistas. 

SALLES, Vicente, sob o pseud. Leonardo Lessa Junho, o mês das tra- 
dições, fogueiras , balões e quadrilhas. Leitura, Rio de Janeiro, 
19(48) :34-3 5, jun . 1961. 241 

Reportagem Ilustrada com fotos de Marcel Gautherot. 

SANTO RO, Mussolino Se meu boi morrer que será de mim? Bumba- 
meu-boi morre por falta de recursos. Correio braz iliense, Brasília, 
16 agô. 1967, 2. cad.: 1. 242 

Chama ··a atenção para as atividades do Centro Brasiliense de Folclore, 
organizado por Theodoro Freire, ameaçado de paralizar as apresentações- do 
Bumba-meu-boi do Maranhão por falta de recursos. 

SARAIVA, J. Ciro A morte do boi. Fotos de Geraldo Oliveira. Correio 
do Ceará, Fortaleza, 26 dez. 1966 1. cad.: [?]. 243 

Chama a atenção para o estado de decadência cm que se encontra o 
bumba-meu-boi, à falta de amparo. Diz da origem do boi, menciona variantes • 
brasileiras, o apogeu e decadência do folguedo no Ceará. 

SARNEY COSTA, José - Notas sôbre «Bumba-meu-boi». O imparcial, S. 
Lufs, 26 jul. 1953, 1. cad.: [?]. 244 

Versão maranhense do bumba. Anota Inicialmente a persistência nas for­ 
mas e algumas constantes na «história» (estória), observando por fim que o 
bumba-meu-boi maranhense vem ~recebendo i,ntluências- Impuras e numa fase de 
decadência o tema das «tiradas» adquire um caráter banal, llberto da pre­ 
closa ingenuidade primitiva, e o ritmo absorve marcacões «civilizadas>, 
rugindo multas vêzes da base corporal de movimento orgânicos, caracteris­ 
tlca do ritmo popular». 

SERAINE , Florival Reisado no interior cearense Revista do insti tuto 
do Ceará , Fortaleza , 1954. 245 
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SERRA, Astolfo- Guia histórico e sentimental de São Luís do Mara­ 
nhão. Rio de Janeiro, Editora Civilização Brasileira S.A. [1965] 206 
pp. 247 

6";",$W",, "m-ses A coo. s. soo. t na. 1s, 1. a" ~ 

Reglstro de ritmos. e tema musical do bumba, versão maranhense, apresen- 
tada por Ca;-tmlro Anastácio Avelar no Festival de Folclore reallzado no 
Rlo de Janeiro, a 3 jul. 1961, em homenagem ao Conselho Nacional de Folclore. 

SILVA, Bezerra - «Bumba-meu-bob>: uma festa do norte! Noticias de hoje, 
S. Paulo, 15 fev. 1959. 249 

Crônlca sôbre o tema e cita.cão de alguns estudiosos. 

SILVA JR., J. J. - O «boi-de-mamão1> de Santa Catarina é o único que 
possui a «bernúncia. Correio do povo, Porto Alegre, 11 jun. 1958. 250 

Descreve a bernúncia catarinense, figura caracterlstlca do bolde-mamão, 
e ainda o pão-por-deus, noticiário do I Festival Catarlnense 'de Folclore e um 
resumo das principais ocorrências folclóricas de Santa Catarina [ver também 
n• 137) 

SIQUEIRA, José A dança dramática de Viçosa. Fotos de R. Stukart. 
Revista da semana , Rio de Janeiro 51(26) :36/42, 28 jun. 1952. 251 

Reportagem Ilustrada focalizando o relsado de Vlcosa, Alagoas. O texto 
é ln!ormatlvo e contém fragmentos. do enrêdo. 

SOARES, Doralécio O boi-de-mamão no nosso folclore. A gazeta, Flo- 
rianópolis, 9 jun. 1968, sup.lit . :8. 252 

A brincadeira do boi existe no Folclore brasileiro em mais de uma forma, 
sendo que, em Santa Catarina, se denomina boi-de-mamão e apresenta algu­ 
mas- caracteristlcas locais bem dlstLntas. i::: o que o A. pretende mostrar, 
depois de fazer ligeira resenha sôbre a origem do boi-de-mamão. Segue 
afirmando a persistência do folguedo em Santa Catarina e depois mostra a 
introdução de novas figuras, cantorias diferentes (cltando 4 quadras). Informa 
no final, a pesquisa feita em 1967 por Michel Simon sobre dols bois-de-mamão, 
um em FlorlaJ1ópolls (Coqueiros) e outro em Imbltuba. 
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enrédo , 

S UREK , Mi e ci s la u O b o i- d e -m a m ã o p ar a n a e ns e (V ) . Diário do paraná, 
curituba, 29 nov. 1964, DP domingo: 2; V), 6 dez. 1964, DP dom"" , 
go: 2. 

T 

TOCAJ.'fr INS Leandr-0 - Crenças & folganças. A manhã-, Rio de Janeiro, 
14 jan. 1951, supl.lit.:1,2. 256 

Alude ao bol-bumbá do Pará, observações feitas em Muaná, ilha de 
Marajó. 

TOCANTINS, Leandro O rio comanda a vida Panoramas da Ama- 
zônia. Capa de Percy Lau. Rio de Janeiro, Editôra A Noite [c. 1952] 
229 pp.- 2. ed. [revis ta e aumentada] Rio de Janeiro, Editôr,3' Civi- 
lização brasileira [1961] 252 pp. (Retratos do Brasil, v. 7). 257 

Na segunda edição, às pp. 219-228, há um capitulo sôbre o boi-bumbá 
paraense, 

TORiBIO, Alderico Bumba-meu-boi é auto popular de criação brasi- 
leira. Jornal do commercio, Rio de Janeiro, 8 dez. 1963, 3. cad.:1. 258 

Da s&rle Intitulada «Folguedos de Natal no Nordeste», éste II artigo, 
focalizando o bumba nordestlno, limita-se a repetir matéria publicada em 
livros. Pesquisa bibliográtlca, portanto. 

TUPINAMBA , Pedro «Bo i bumbã». Folha do norte, Belém, 28 agô- 
1958, 1. cad. :3. 259 

Nota sôbre o l!vro de Igual titulo de Bruno de Menezes. 
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ÚNICO bumba-meu-meu-boi do DF corre risco de desaparecer. Correio 
braziliense , Brasília, 9 dez. 1965 , 2.cad.: [?] 260 

.• ".".22 "s««as-«a» 

V 

VASCONCELLOS, Francisco O bumba-meu-boi em São Luiz do Mara- 
nhão. Itaytera, Crato/CE, 9:35-42 , 1963-1964 . 261 

Relata o resultado de observações pessoals sobre o bumba da capital 
maranhense, aocumentando o artigo com citação de trechos do enrêdo. 

"""2}; ,%0o Reisa4o ateo. A ora «, salvador, s 9an. 15' ~ 

Boa parte da Informação Inclui a descrição cio antigo relsado baiano. 

VIANA, Paulo Personagens do bumba-meu-boi de Recife. A Agazeta., 
S. Paulo, 27 jun. 1959, 1. cad.: 10, «Folclore». 263 

Enumera e descreve os- personagens do bumba do Recite, citando ainda 
algumas cantigas. O artigo foi publ!cado anteriormente no Correio do povo 
Recife, 16 jan. 1955. 

VIE IRA FILHO, Domingos Folguedos populares do Maranhão. o im- 
parcia l, São Luis, 13 nov. 1953 , supl.lit:1. 262 

Rápido Lnforme sôbre o bumba, precedido de algumas conslderaç.ões sõbre 
a origem. 

VIEIRA FILHO, Domingos Folguedos populare s do Maranhão. O im- 
parcial, São Luãs, 13 nov. 1953, supl. lit : 1. 262 

Estudo interpretativo do bumba maranhense. Transcrito, ampliado, na 
revista Legenda, n• 2, e no l!vro Folklore sempre... 

VIE IRA FILHO, Domingos Folk lore no Maranhão (ensaio bibliográ- 
fico). São Luís, s. ed. 1959. 18 pp. 263 

Recenseamento da bibliografia folclórica do (e sôbre) folclore mara­ 
nhense. Menciona alguns titulas relativos ao bumba-meu-boi, 

VIEIRA FILHO,Domingos - Notas sôbre o bumba-meu-boi. Legenda , S. 
Luis 1(2) :n. pp. jul./agô. 1956. 264 

Reporta-se ao 
Marcel Gautherot. 

maranhense, com Ilustrações fologrártcas de 
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A Em 1969 a REVISTA BRASILEIRA DE FOLCLORE aparecerá regular­ 

mente nos meses de abril, agõsto e dezembro. Três exemplares (ns. 23, 24 e 25), 

com cêrca de 350 páginas, contendo trabalhos de alto nivel cientifico. Encader­ 
nados, darão um volume do tamanho de um livro comum. 

A E o preço da assinatura é apenas NCrS 3,00. Renove, quanto antes, sua 
assinatura da REVISTA BRASILE IRA DE FOLCLORE! 

A A REVISTA BRASILE IRA DE FOLCLORE é permutada com suas con­ 

gêneres nacionais e estrangeiras. Contém noticiário, registro bibliográfico e 

de periódicos sempre atualizado. Livros, folhetos, revistas etc. endereçados à 

redação são incorporados ao acervo da BIBLIOTECA AMADEU AMARAL, 

mantida pela Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro e que funciona em 

sua sede, aberta ao público, diàriamente, das 12 às 17 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

6. Tôda correspondência deverá ser dirigida para o Seguinte enderêço 

REVISTA BRASILE IRA DE FOLCLORE 

Rua Pedro Lessa, 35/6° andar 

Caixa Postal 1897 ZC-P 

Rio de Janeiro GB. 

6, Os valôres em nome da REVISTA BRASILEIRA DE FOLCLORE deverão 

ser enviados preferentemente em cheque bancário, pagável na praça do Rio 

de Janeiro, GB. 

ASSINATURA para 1969... 

EXTERIOR . 

PREÇO DESTE EXEMPLAR .. 

NUMERO ATRASADO ..... 

NCrS 3,00 

US$ 3 

NCr$ 1,50 

NCrS 2,00 

340_ Executado por ''MARQUES-SARAIVA'', Estabelecimentos Gráficos S.A. - Rua Santos Rodrigues, 240 - GB. 
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